Copom  mantém 
taxa  de  juros 
em  11,25%  pela 
4°  vez  seguida 
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TRIBUNA 


ANOLIX-N*  17.765 
Rio  dc  Janeiro 

Quinm  írira.  ft  dc  miirvo  de  TOOK 


-da  imprensa 

www.lribunadaimprensa.com.bf  Pre^i»  «fc»  exemplar;  R$  1.70 


Indústria 
começa  ano  com 
crescimento 
de  1,8% 
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Relator  de  Adin  e  presidente  do  Supremo  votam  a  favor 


OSuprcmoTribuniü  Federal  (STF)aditHi 
ontem,  porlcmpo  indetcnninado.ojulgii- 
mento  da  Açâo  Direta  dc  Inconsti- 
tucionulidadc  l  Adin)  da  Lei  dc  Biosse- 
gurança.  que  libcnHi  as  pesquisas  com 
células-tronco  de  embriões.  A  Lei  foi 
apix)vadapcloC’t)ngrcssocm  2()05ccon- 


testada  rM)  Supremo  pelo  cntàr>  procurador- 
geral  da  República  Cláudio  Ponteies.  O  adi¬ 
amento  foi  prov(K;tdo  por  um  pedido  dc  vista 
do  ministro  Carlos  Alberto  Direito,  sob  o 
argumento  dc  que  precisa  estudar  melhor  o 
assunto.  í  JininlstroC  ioIos  Ayrcs  Britto.  relaux 
daaçãoquc  saspcndeoartigoS°da  Lei,  firmou 


posição  favorável  ii  continuidade  das  pes¬ 
quisas.  Mesmo  com  o  pedido  de  vista,  a 
presidente  do  .STF',  Ellen  (iracie.  antecipiHi 
seu  voto.  também  favorável  ao  uso  das 
células-tronco embnonánas  Ayrcs  Britto 
justificou  lertomadoadccisàocom  base  no 
direito  ã  saúde  c  à  livre  expressão  do  pen- 


samcntocientífico.  F^ citou,  durante  seu  | 
discurso,  rclatoscomapciosentimental.  i 
como  o  dc  uma  menina  paraplégica  de 
três  anus  que  teria  pedido  a  médicos; 
■■F’or  que  não  coliK-am  em  mim  uma 
buteriu  pura  que  cu  possa  andar  como 
minhas  bonecas?”  ( Página  7) 


a 


'  o  emhrião  não  aco¬ 
lhido  cm  xeu  ninho 
natural  de  desenvolvi¬ 
mento,  o  útero,  não  se  classifica 
como  pesstMi.  A  ordem  jurídica 
nacional  atribui  a  ciassijicat^ão 
de  pessoa  ao  nascido  com  vida" 

Carlos  Ayres  Britto 


IN>rtjick>rrs  dr  dWWrnclas  cbr^uin  à  stdc  do  SupnmMi,  i*in  Hrasilàti.  pura  iHiimpunhur  « jiiluamento  do  um>  de  i^lulas-lninco  de  embriòcH  cm  pesquisas 


STF  adia  decisão  sobre  pesquisas 
com  céiuias-tronco  embrionárias 


Anac  aumenta  tarifa  de  pouso 
em  Congonhas  em  500% 


A  Agência  Nacimuil  de  Aviaçãti 
Civil  (Anac)  decidiu  aumeiiUu'  cm 
500^  as  tarifas  dc  pxxcso  para  avi¬ 
ões  que  iiquem  parados  no  Acn>- 
portode  CongoniuLs.  cm  São  Paulo, 
por  mais  dc  60  minutos  A  tarifa 
auHKntará  mais  500^^  u  cada  meia 
hora  em  que  o  avião  estiver  piuado. 
Atualmente.  TAM.  C»ol  c  Varig 


pagam  RÜ>  1 17  a  cada  pouso  em 
('ongonhas.  Com  o  novo  regina.* 
tanfário.oprcçosuNrá  pani  RS  700 
na  pnmeiru  meia  hora  e  paru  RS 
1.285  na  meu»  hora  seguinte. 
uma  fomia  de  incentivar  a  piaima- 
lidadc  c  o  aso  do  acn)|xino”.  justi- 
fictni  Alexamlrc  Càimes  de  Bíutos. 
diretor  da  .Anac  ( Página  5) 


Executiva  do  PV 
pode  decidir  por 
auditoria  nas 
contas  do  partido 

O  deputado  federal  Ciro 
Pedrosa  (PV-M(í)  defendeu 
ontem  que  a  Comissão  Execu¬ 


tiva  Nacioruil  do  PV,  que  se  rctiiK* 
hoje  em  Brasília,  c'onl.-;te  uiiu  au¬ 
ditoria  indepentiente  par.i  um  jxm- 
le-fino  na  contabiliilade  do  pnrti- 
dt).  que  teve  suas  conias,  por  três 
\  e/es.  c*  msulerjdiks  irreguLires  |v!o 
Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSF  i. 
tj  jxu-liunentai  lcmbi-ou  que  esse 
.Lssunto  foi  cxamiiuido  em  reunião 
.mterirrr  da  Executiva,  fvi  quatro 
meses.quundiroprcsidenlendcion;i]. 


Jí»sé  Lui/  Penna.  ;muiK'iou  que 

senataLiaanditoria.m;isatéag«>- 

ni  iKiituimaprov  klciina  tix  u*mih 
da.  .Asirregulamlailes  constata¬ 
das  pelos  técnicos  do  tribunal 
envolvem  desde  fraudes 
contábeis  até  desvio  dc 
patn  mônio.  já  que  o  presidente 
Penna  registrou  no  prõpnorMMiie  ' 
um  .lulomóvcl  doado  ao  parti¬ 
do  p«u  um  militante.  ( Pagiiubi 


Comissão  da  OEA  fará  relatório 
sobre  invasão  do  Equador 


A  Orgam/ação  dos  Estados 
Americanos  (OEA)  aprovou 
por  aclamação,  ontem,  uma  re¬ 
solução  sobre  a  ense  diplomá¬ 
tica  entre  a  Colômbia  co  Equa¬ 
dor.  O  documento,  que  teve  a 
concordância  dos  dois  países  c 
da  Vcne/iiela,  expressa  que  "n 
temlório  de  um  Estado  é 
inviolável  e  não  pode  scrt)bjeto 
de  ocupação  miliuu  c  nem  de 


outras  iiKdidas  de  força  toma¬ 
das  por  iHitro  Estailu,  direta  ou 
indiretamente.  qualquer  que  seja 
o  motivo,  mcsnKi  dc  manciia 
temporária”.  Também  estipula 
a  criação  de  unui  armissão  que 
visitará  a  Colômbia  e  o  Fajua- 
dor  e  fani  um  relatório  sobre  o 
incidente  que  resultou  na  morte 
de  1 7  guerrilheiros  das  Farc  em 
território  equatorisuio. 


Para  Corrêa,  Uribe  quer  a  guerra 


Em  um  ráptdo  pronuncüuiwnu  < 
após  cfKonuo  com  0  presidenu; 
Lui/.  Inácio  Lula  ila  Silvo,  on¬ 
tem.  cm  Brasília  o  presidente 
do  Equador.  Rat  ael  ('urrea  acu- 
sixi  o  colega  colombiano.  Ál¬ 
varo  Uribe.  de  querer  ii  guerra 


c  não  a  pa/.  O  tom  de  Corrêa 
frustrou  a  expectativa  dus  di¬ 
plomatas  brasileiros  dc  que  o 
presidente  ixjuatonuiHi  abran¬ 
daria  odiscurso  após  a  conversa 
corn  Lula.  que  se  solid;in/.ou  ' 
com  o  Equador. 

(Página  10) 


rHenrique 


VAjeLLjDElXA  A  % 
HiLLARy 

DE  vez  CrA  ' 

QüAMl>0...  o  QjüE  ! 
é  PO  HOMetA  o 
BRAMCo  Não  ! 

CoMGÍ...  / 


ENCIuANTo  tSSO,  NB 
"guerra'' U' NO  MoRTe...  , 


Hiliary  sugere 
chapa  democrata 
comum,  com 
Obama  de  vice 

Com  fôlego  novo  api»s  vencer  as 
pnmánas  ila  ultima  terça-feira,  a 
senadora  lltllarv  Clinton  sugenu 
iHitern  uma  c  uruliiLitura  ilciiKiaata 
co(i|untac(xnonvulBank.'k(  )hama 
ScgundirelaoscleitoreMltvidinam 
quer  n  encabeçaria  a  cliapa  c  consc- 
qiientemenleoesttãhKlosenaocan- 
dulato  á  presidêiK  ia  divs  Estados 
linkkvs.ftc;üiiloo<Mitioconiavioe 
E.ehuo,  I  lillary  ;i».liaqueosclcitiv 
res  ju  se  manifesioriuiu  l.iramcntc 
pelo  nome  dela  como  cabeça  da 
ch;tpa  A  senaihwa  conseguiu  ihias 
\  itonasvitoiscontnií  IKuiwicis  pre¬ 
vias  dc  Dhio  c  Texas.  ni.intendo 
V I V  as  as  siuis  protensiVs  dc  <»h(cr  a 
indicaç.'Hi  ikmx  vrata  pata  as  clei- 
çõcsile  ik>\  ernbto.  einbi  ira  seu  rival 
ainda  luleremMiúmerode  delega¬ 
dos  conquisratkvs  (l*aginu'J) 


gastronomia 


Sonho  com  o  real 

‘Todo  o  tempo  do  mundo”,  novo 
cspctácukHieC  elirvi  Siidie .  que  lx  N 1 1 - 
picta  25  anos  de  carreira  tem  como 
proposta  central  uma  dramaturgia 
feita  dc  sonhos.  Os  atures  nãodiakv 
gam.  Quando  falam,  remetem  às 
línguas  dc  ongem  dc  seus  persona- 
gms  •  uma  naut  t  Andreia  laipc/. 
fulo),  um  ncpalés,  uma  índia 
ashaninka  uma  australiana  unu 
russa  um  sul- africano,  uma  irlande¬ 
sa  e  uma  cubana  •  numa  c*strutura 
que  vakvi/a  o  onÓKo  em  dctnmen- 
todo realista  liligina  11 


com  a  mulher 

De  olho  na  comemoração 
do  Dia  Internacional  da 
Mulher,  depois  de  ama¬ 
nhã.  restaurunie>-  da 
cidade  prepjtam  prafos 
especiais  .Nada  de  encos¬ 
tar  a  barriga  no  fogão  No 
roteiro  gastronômico,  hã 
delícias,  como  o  suflê  de 
polvo  do  Cialeria  Gourmet 
tfolu).tPágina8) 
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TRTOUNA 


NACIONAL 


•  Rio,  Quinta-feira,  6  de  marvo  de  20()K 


Lorenzetti  não  abre  mão  de  sigilo 


Em  depoimento  à  CPI  das  ONGs,  churrasqueiro  de  Lula  não  fornece  detalhes  da  compra  do  dossiê  Vedoin 


Mgilo  teictõruco.  Nu  final  de  seu 
dcpoíincntu.  u  qurstik)  do  sigilo 
chiUTU  Hl  a  airtivàopelocmpenho 
dos  senadores  da  ba.se  aliadaedo 
relator  Inácio  Arruda  (PCdoB- 
CE)  cm  derrubar  a  sulicita^'ãu. 

Enquanto  Virgílio  alegava 
que  a  decisão  iria  provar  que 
Loren/etti  “não  deve  nada  a 
ninguém",  m  govenustas  ale¬ 
gavam  que  o  tucanuestava  cons- 
Inangcmlo  o  depoente.  “Não  é 
muito  felir  a  idéia  de  fo/cr  uma 
a^ão  como  a  que  foi  feita  agtKa. 
c  uiTia  deci-são  pevsoal  dele  e,  se 
quiser  avsinar,  o  fará  de  bom 
alvitn*,  não  pixienHis  obrigâ- 
ln“,  alegtHi  o  senador  Sibá  Ma¬ 
chado  ( PT- AC),  rcfenndtvse  à 
uutorí/ação  entregue  a  Loren- 
«tti  por  Vu-gílio. 

Jã  Weilington  Salgado 
IPMDB-MG)  disse  que  a  im- 
ciati  va  atingia  a  “vida  pessoal" 
do  sindicalista.  Jorge  laircn- 
/.etli  chamou  de  "denúncia  va- 
^ia  as  informações  de  que  teria 
participiuJo  da  compra  de  um 
dossiê  com  suposta.s  informa¬ 
ções  contras  candidatos  tuca¬ 
nos  nas  eleições  de  2006  "Sào 
denúncias  fomiuladas  em  no¬ 
tícias  i^ue  não  passam  dc  calú¬ 
nia  e  difamação",  disse. 

Ia.ircn/ctti  tampiHico  ajudou 
a  CSC  liuecer  o  que  ocorreu  com 
„  ciHiperaiiva  Ainalrutas.  no 
P.irá.  praticaincnle  desativada. 
i|ue  ele  ajudou  a  cnai  c  que 
mcbcii  R$  .1^  miUhiesdi»  Ban¬ 
co  da  .•Xitwtmiacdo  Ministério 
do  I.Vscnvolvimcnto  Agrârar 


BRA.Sll.lA  -  lix-tla*lc  do 
Núcletule  Informações  e  Inteli¬ 
gência  da  ciunponha  à  leeieiç^ão 
do  piesideiile  I  x»/.  Inácio  laila 
da  .Silva,  de  qtierri  se  ileclani 
"amigo",  Jiegc  Lorenírlti  não 
fomeexm.  eiii  depoimento  ú  ( 'PI 
das  ONC  is.  iletalhcs  ila  operação 
ile  compra  do  dossiê  Vedoin 
contra  o  atiuil  govemiulor  José 
.Serra  (PSDBi  nas  eleiçíies  dc 
2(X)h  Cliiurbulo  ile  "aloprialo" 
por  Uila  elr  negou  qualquer 
envolvimento  com  a  ofieiação. 

laHvn/etti  loi  coiiv«H:udo  á 
CPI  tias  ONOs  para  explicar 
por  que  a  I  Jnilralvilho.  entiiliule 
nãi>-goveniairienlal  da  qual  foi 
nrcsidente,  recebeu  R$  .1.4  mi- 
ihiies  no  dia  anteniH  lui  episó¬ 
dio  do  tkissiê,  O  petista  se  m* 
giHi  j  auli  in/ai  a  CPI  lüis  t  tNCis 
a  quebnii  o  seus  sigilos  bancá¬ 
rio,  tlscal  e  lelelõnico 

Ele  ,’Jcg<Hi  (|ue  níio  iria  aten¬ 
der  ao  pedido  do  I  fder  do  PS  I  )B . 
Ailhur  Virgílioí  AM  i,  porque  as 
suasconUesjá  torani  abertas  |x*lo 
Coai,  Receita  Kxler.d,  Policui 
Federal  c  que  teriam  sitio  requi- 
sitailas  pela  CPI  dos  Sanguessu¬ 
gas.  A  última  informação  loi 
desmentida  (xrlo  ptesidente  da 
comissão,  senador  Raimundo 
Colombo  ( DEM  SCi.com  base 
na  dixunientaç.lo  datjucla  ■-<- 
missão,  concliiiiLi  em 

Já  u  .alvtigodo  lie  I  ANeii/rtii 
Akio  de  C.uiip’-  t  õ-u  ili^  -e 
não-  ahci  a  ";uiiplilixE  '  d.xqiic 
bra.  diuidi '  ci  mih  » ceilo  a  existên¬ 
cia  apenas  tLi  ahciliir.i  do  seu 


Não  está  valendo 

Paradoxal,  absurda  c  cara.  assim  é  a  política  brasileira.  Ao 
mcsnui  lempnquc  grande  parte  da  trupc  dc  pariumentures 
usa  e  abusa  da  paciência  do  povo,  joga  contra,  gasta  cm 
benefício  próprio  c  no  final  das  contas  dá  mais  prejuí/o  do 
que  outra  coisa,  a  stciedade  vive  aos  berros  clamando  ajuda. 
Um  estudo  fciio  pela  Organi/ação  Nãtv Governamental 
(ONG)  Transparência  Brasil  apontou  o  valor  dc  mais  uma 
futuia  paga  pelo  cidadão.  Enquanto  u  manutenç  ão  do  nianda- 
tode  cada  deputado  federal  vai  custar  R$  7  milbóes  aos  cofrcs 
públicos,  u  do  Senado  custará  mais  dc  RS  .14  milhões. 

Dividindo  u  “conta"  total  dus  duas  Casa-s,  cada  bra.silcim 
vai  ler  que  ;ucar  com  RS  .l.S  cm  2008.  Dc  forma  geral,  até  pelo 
serviço  que  é  prestado,  u  conta  está  é  muitu  cara.  Segundo  a 
ONG.  os  deputados  Icderais  gastaram  quase  RS  20  milhões 
com  viagens  cm  2IM)7  Esse  dinheiro  seria  suficiente  para 
cada  deputado  dar  cinco  voltas  em  tomo  da  Temi  de  avião, 
de  acordo  com  u  Transparência  Brasil.  E  brincadeira?  Além 
disso,  os  deputados  federais  faltaram  cm  médiu  a  23%  das 
sessíics  plenunas  c  a  28%  das  sessões  das  conussões  temáticas 
Dc  acordo  com  dados  recolhidos  pela  Transparência  Bra¬ 
sil  nos  sites  de  Tribuais  dc  Justiça  c  de  Tribunais  de  Contas. 
3 1  dos  8 1  scmidores  têm  exorrências  nesses  órgãos.  Pior  de 
tudo  é  que  nõo  dá  nem  para  pechinchar,  que  ncni  é  feito  nu 
feira  livre.  Tem  muito  político,  assim  como  as  laranjas 
pixlms.  que  não  vale  ttxla  essa  “merreca". 

Desconforto  cm  que  se  provarem  irregu- 

loridades  quanto  à  presença 

- marcador  ou  onde  o  per- 

^  ccntual  dc  álc<Mi|  encontra- 

doc.stiver  acima  do  pcnniti- 
do  pelas  normas  t  cderais  que 
>* regulam  a  matéria",  explica 
a  autora  do  projeto  O  texto 
'  di/ainduqucospropiiclári- 

I  do  não  serão  ressarcidos,  f-i 

I  o  mínimo  que  se  espera,  nét. 

Expectativa 

Várias  associações  do  se 
tor  elétrico  sc  reuniram,  on¬ 
tem.  no  Rio.  cm  um  evento 
com  o  objetivo  de  discutir, 
dentre  outros  temas,  o  im¬ 
pacto  du  Medida  Provistlria 
(MP)  .3%,  que  uulori/a  a 
Eletrohrás  e  suas  subsidiári¬ 
as  a  serem  majorilarias  em 
Parcerias  PúbitcxvPnvuda.s 
iPPPs).  A  MP  poderá  sci 
votada  na  próxima  terça  fei¬ 
ra  pelo  Senado 

Sem  choru 

A  possihílid.-idedeue.stu- 
tal  passar  a  ter  us  mesmas 
prenogativas  da  Petrobias 
foi  vista  com  grande  expec¬ 
tativa  pelos  represcniaiitcs 
presentes.  "Os  empregados 
do  Grupo  Eletrobrás  desem 
<  .  >  ser  considerados  os  fios 
condutores  desse  novo  mo¬ 
mento  da  estatal  c  do  scloi 
elétrico  nacional  Esse  cho- 
rorõda  iniciativa  pnvaila  não 
ptHlc  ser  Ics  adocmconsule- 
ração”,  defendeu  José  Ade¬ 
mar  Atrais,  conselheiro  fis¬ 
cal  da  Assxxiaçuo  de  Eni- 
pteeados  da  Eletrohrás 
(AETX». 


I  .orenzetii  nrgou  en  vuU  imenlo  nu  ii|i«ruç'iiii  dr  i-ompni  <lr  dossiê 


O  presidente  Lui/.  Inácio 
Lula  da  Silva  bem  que  ten¬ 
tou,  mas  não  conseguiu  dis¬ 
farçar  Após  receber,  na 
manhã  dc  ontem,  em  seu 
gabinete,  a  visita  do  presi¬ 
dente  do  Equador.  Rafael 
Corrêa,  queixoso  pc-la  "in¬ 
vasão"  do  seu  território  por 
tropas  eolombianas.  no  mo¬ 
mento  da  pose  pura  futogra- 
fius  L.ula  cra  só  constrangi¬ 
mento  e  desconforto.  Jã 
Corrêa  soma  dc  orelha  a 
orelha  Nem  parecia  que  o 
negócio  anda  fcio 

Na  intiTiirt 

E  ciauiu  nu  inicrnci,  no 
t  arnoso  site  de  hospedagem 
Youtubc,  um  vídeo  que 
mostra  Hugo  Cháveit,  cm 
2(M)4,  jurando  "pela  santa 
mãe"  (dele )  que  jamais  apoi- 
ai  ia  um  grupo  guerrilheiro. 
Já  em  janeiro  deste  ano,  o 
presidente  du  Venezuela 
chama  os  nm-otraficunies 
das  Forças  Armadas  Revo¬ 
lucionárias  da  Colômbia 
(FarcI  dc  "vcrdudcini  exér¬ 
cito"  na  Colômbia 


deres  Legislativo  c  JuÜK  laiio  e 
u  idéiué  tirar  unu  "média"  p;ua 
SC  chegara  um  valoikleal  Pau¬ 
lo  Bcmunki  mformtnique.  “tK^^ 
jHÓxinMis  dias",  --erá  divulgada 
uma  camlba  dando  uistnii,';^s 
aos  sers  nk  ires  püblicxis  sobre  o 
uso  dc  iTc  ursos  teder"-:  em  al  i  - 
vulades  dc  trabalho 

Asinstruç^x-s  serão  einUHiKt 
do  UM)  de  carros  ofici.iis  .ihi 
gucl  de  L  altos,  pagamenlt>  dc 
diãnas  c  auxilio-nHintdu.  S** 
hre  4  divulg.ição  na  internet  d.i-- 
dcspcsics  dos  iuncionarioN  ilo 
governo  c*  'in  i  >s  cartíx-s  1 1  »rj> » 
rativos.  por  meio  de  noi.i  lis 
cai-  aprcscnUidas,  o  minisiio 


.iLiedila  qiM-  is>o  iia  ileinonu 
|xlii  na  .ms  m.ils  ‘ítl  illils. 

I  Ir  lUsüfloHi  que  (  ptíxivi 
vn;u  0111  sislnn.1  i.tie  p-ermiia 
qiK- o •<-rM»li¥’  .IO  jMrsLu  sou- 
l.is,  j.i  o  I.ISJ  >lia‘l.i!!“-iile  rur 
inierrirl .  pi  njuc  scicV '  m  a  ne- 
a-svino  M-  ointi  it.u  iniimero 
iIiçii.mIou-.  II  i|iK‘  lonsider.i 
ms  i.is  il  1  jii.io.  u  demtHu.  e.x- 

))ll(  >  ti  I 

ilc  oin  .í'itiii.1  liXnii»  ixini 
•tiMileai  ifsiUIiK  "v  .imos  ta- 
m  .1  .ills-i;t,.to  iii*  sisteiiu  c  o 
p! '  )pri« » I M  sk-a»li  H  ilc  ili-s(x“sa> 
s  ai  fa/ei  i •  xuliri-loiH'  'isU-iiia. 
M.r-  t-.-i-ili-iiiiM.i  jX‘lonx*iKis. 
u-.-  I  ilu-  .ilioimu 


O  ministro  do  Plancjumen- 
lo,  Paulo  Bemanio.  disseque 
o  gos  emo  oind.i  está  estudan¬ 
do  o  valor  que  será  fixado 
para  as  diárias  que  serão  pa 
gas  as)s  rninistro.s  e  descartou 
.1  possibilidade  dc  sc  voltar  a 
pugiu  verbas  sic  representa¬ 
ção.  csmioehegou  u  ser  discu 
lido  cm  reunião  no  Planalto 
Scgumlo  cic  o  valor  deve 
variar  de  R$  41)0  a  RS  450. 
embora  o  niimrro  final  não 
lenha  snlo  ainda  "fechailo" 
P.iiilo  Betrcuilo  cxpliciHi 
que  para  layer  o  estudo,  o  go¬ 
verno  s-slã  avaliando.  iikIum- 
vc  Os  valoies  pag«r-.  pelos  p«t- 


.iHUiiisi-  kimfoime dè- 

iciTiiin.i  .1  li;gisl.íç'j») 

(  tik-JHII,sli’|vílsí,i(XiI|XV.UII- 
J.I  ;t  1 1  í,iç;ào  «le  duas  sob  rel.ilíHi- 
.1'.  I  sk-  sisíeiiuili/.TÇ-k*  e  a  de 
fisk  ili/.sç  •  f  I  ixi!.'!  ílf  I  Je  quer 
.'iwla  ''ulrr.*!l'..  r  '.iii.ur 

kis  MS  F  ( !ife-  poblu.s  ts  niuLc 
i\-mlt  >•, ,  artiV'--  '.-i  sjx  naln  I  >,  s  ecty 
u;imo'l.  lequiMbsf  •.seik.i.il  |xu.i 
ti  hIí  V  kloali/.içiii  H.k*  rs  enlace  - 

poiivibiliilxi^.  ik-s  I  •m-nlet.  de 
Jessíiis  n*'  -k'-.-*’'  J.uãV^s 

O  {vioJ.a  (H.tjiiV  '  aiiK‘iii  a 
invc-aiç.K.mik-  1  iii.ra.t-  s.x>.i.> 
.inhlnfe-  gi-siinas  ipial  o  mi- 

iiH‘is>tl>-  (‘olrnmkfr'  ik-  ik-sj-ie 
-ac  «III.II-.  i-s  liitiiii  srsi.ilx;lc».i- 


Via  sie  que  tomei  se  deu  a  tnin 
saçân.  cm  quai-  esiabele-.iiiien 
tov  qual  o  iranitantr  desses  i  ties 
tnosgaqtncasprsjicc1ivasdal.s- 
einque  .is  uuns.iç(V>  sc  deram" 
cstTcveo  o  rel.ilot  da  CPI 
"V.UT10S  tci  de  distuiir  no 
ple nano  da  CPI  o  que  e  sigilo,  M 

que  c  5Cguranç-‘*  nai.  ioii.iÍ"  ob 
-.enou  a  ptcshJeiiic  da  CPI  Se- 
guixkicla  tudo  vera  itiv  esttgado 
pela  oHiussiki  de  itkjiKxilo  as 
contas  tipo  B  os  soques  leitos 
cm  duibein»  ".Agi»*a,  os  eixu 
menue.  que  tnrcm  sigilosos,  te 
rào  de  ser  tratados  assim '.  ;ugu 
inemou  Mansa  .Sotuhi  .h»  ga 
rantir  que  os  ikxuimili  >s  Mgikv 
iot  ficarão  traix afiados  no  i  •  ã  iv 
du  ‘"PI  !■  rúio  pixlcião  lei  -«-'i 


tainlxmi  ddendeu  que  a  'mvesu 
gaçA»  a«ixvc  "a  |XifUr  dos  íalos 
deieniüniHkis.  ‘.iHistanlcs  do  rr- 
quenmenlo  inicial,  letnxigindo 
ale  .1  dula  de  impLintaçái)  vks 
c-uiíxe.  aiqHv.iiivos,  em  2l)()r'. 
Pn>{Hvs  .iiixLi  a  invesogação  dc 
*1i  «dos  os  <  Hgãos  do  gov  cnK)  le- 
deial.  Hxlusivc  ituiusténtís,  *• 
aetun.is  ■^qxxiaiv.  autarquias, 
empresas  púNicac  tuiKlaçi'xrs" 

<  ipeUstanãomeix-MnuaPie 
sidêTKia  da  RepúNica  No  nitci 
ro.  Lui/  Sergio  le/  urmi  rapida 
alusão  a  quebra  dc  sigilo  de  en- 
volvkk  ts  em  dcsvHVs  no  uso  dos 
sailoes  corporativos  “Paraapu 
rai  esses  gasto»,  é  imprcscindi 
-■ç|  que  -^baiiK»,  deiiur  outras 
coisas,  qual  tipo  de  despesa  ha- 


Ju.stiricutiva 

A  brincailcira  que  rola 
entre  os  intemautasé  de  que. 
lulvez,  o  surto  seja  efeito  do 
excesso  de  tolhas  de  cixa 
que  Chave/  leria  mastigado, 
enviadas  pelo  "companhei- 
m"  Evo  .Moralcs.  recomen¬ 
dadas  como  “revigorante” 

Destinatários 

Hospitais,  órgãos  públi¬ 
cos  com  frota,  delegacias  e 
batalhries  policiais  do  Rio 
poderão  ser  os  novos  desti¬ 
nos  dc  combustíveis  apre¬ 
endidos  por  irrcgiilandades. 
A  deputada  Graça  Pereira 
(DEM)  apresentou  um  pro¬ 
jeto  dc  Ici  propondo  a  nova 
regra  A  doação  scrã  condi¬ 
cionada  a  uma  manifesia- 
ção  prévia  do  lirgão  ou  ins¬ 
tituição  bencficiadaã  Agên¬ 
cia  Nacional  do  Petróleo 
(ANP).  para  que  sejiim  to¬ 
madas  as  medidas  adminiv- 
tralivas  relacionadas  ao 
Iransponc. 

Sem  res.sarcimento 

“A  norma  se  aplicará  nas 
apiecnsiVs  de  combustível 


Decididus 


Lula  (rma  iiome 
dl*  ministra 
rni  aTiniônia  du 
Dia  da  MuIIht 

HK.VSIl  I  \  \o  iti'*  )asar  rr* 

.omvHtt.-iik  4  >1.1  Iri«iii.iL»wti!dB 
Siullx')  ik<i’.iLkiiMliiííaiuli)xo 
(»riak-iiU-  I III.-  licxii  '  lola  ch 
SiIs.inHiklni  luiu  C-Üf  c  tnxxXI 
.•  ikkik  iti  iimii*aia  \hiii'  d.t  ‘k 
. Tctan.i  l  .qxx  ci!  ik  BWiik^xs  jua 
ai-  Mulliorv  .\iki*ut  Fnan:.  (vk» 
da  r-.-moinsa  ik'  Dibíicas  -ii 
fSv«n\'ão  du  Iguakiaür  R.h.  lal 
Ntiíikie  Rihmic  que  iJi')xou  o 
ijra*  jciWkLí  ik  w  nxnetxk» 
uirgol.irvluX-v  iio  UMitk 
.tiHxlíísH-qkVjjSiv»»  E/n segui 
•  HWifii Ft!  H'iu ta/n cxçvkfun 


Justiça  condena  OAB-SP 
Dor  lista  de  desafetos 


Durante  a  passeata  dcv. 
políciais  militares,  na  última 
tcrça-íeiia.  I)  Mov  imentoda- 
Mulheres  de  Atitudes  Inde¬ 
pendentes  iMMAI),  que 
apoiou  a  manilcstaç.u).  dis¬ 
tribuiu  infiirmativos  nios- 
trandou  quanto  a  mulher  atu¬ 
al  é  "duro  na  queda”  Di/ia. 
“nós  mulheres  aparenirineii 
te  frágeis  sumos  a  grande 
esperança  deles,  para  fa/r- 
los  serem  ouviik>s  (...)  mu¬ 
lheres  de  atitudes  indepen¬ 
dentes  unam-se  a  nós'“  F. 
pensar  que  ainda  tem  ma¬ 
chão  por  ai  acreditando  que  o 
sexo  oposto  é  submisso 


7*  Vara  Civel  Ftsfcr.il  dc  Sao 
Paulo.  Malhada  etitnHi  (vuu  a 
lista  dev  lik)  ^  uma  dn.  ivã'  sua 
que  toi  interpretad.!  pek»  advo 
gado  du  prvXTfs-- ;  i  utiai  c<  Hihivj 
c mal pr 'lenda  Dxi^da-t  -yin 
nnha  (k  in/.,ilcs  |XHitiu  ííinibem 
cinsuadevi.sáii  queaNjirxmtga 
Uvas  asadas  pela  OAB  parael.i- 
bim  a  lista  nâu  «e  estendem  ao 
lulgamenio  de  pesMxas  ihi  auuv 
ndiaks  divcr,.ív  ikr  a-ii-.  p-isr - 
nesir  ca-»»  i-  iiii/  di<  1 


pnxurador  geral  dc  Justiça  de 
S,'H>PBUk>.  RudngoCésai  Rebc- 
Ik  >  Pinho,  te/  um  aiode  üesagia 
.o  ein  ra/áo  da  inclusão  du 
mane  dc  trõs  pnmHotrs  c 
-Jas.sitK.xxi  .1  iiucianva  da  OAB 
Piiulista  de  ‘lascista" 

Em  rrsptsta.  a  dineçâo  da 
( )AB  dtsvc  que  a  mtklaüc  não 
tinha  uma  lista  de  uiimigos  nem 
uma  lisu  negra,  nu»  sun  um 
cadosUo  que  Ictn  u  inluitu  de 
1. 1  enhatrr  o  cxmipkHtunicntu  ik^ 
auUHHladcs  que  vxvUm  as  (wer 
ativas  Icgius  da  adv«xacia 
Na  açáoquetnyxtnHi.ujui/ 
do  I  rabültx)  alegvxi  que  passou 
piv  .xHistnuigimenh)  ai>  lei  veu 
iDHiv  uisctito  nocadaslnide  ju- 
hnüades  que  icvcheram  nxvãu 
de  repúdio  da  OAB -SP  Edenta- 
cxHi  que.  em  rarâo  da  ampla  di¬ 
vulgação  dessa  h-sb  pela  mkJu. 
elr  ficou  rxjxisto  ao  ndicTik)  e 
íiHam  alctadin  seus  prrstipo  e 
MJhvcstinu  dc  aOLV)  dc  pndÍKãu 
De  acimk)  com  a  sentetiça  da 


SAO  PAULO  A  Oixkm 
dos  .Adv  I  tgjtk  K  do  Brasil,  secci¬ 
onal  de  S.H*  Pauk*  <t'iAB-Sl'i 
fiH ‘  ondeivid.)  a pkig.u  R5  Nlnul 
a  Jose  LckuudoOiis  e  M.tlh.MJ.is 
JU1/ do  Trabalho  dei 'iiKiião  A 
sentença  foi  protciida  segunda- 
leira  pcki  |ui/  iederai  -aibsiilulo 
da  7*  Vara  Gíxcl  Federal  de  São 
Pauk  >.  Dixiglas  ( 'ainaiinbal  km- 
/ales,  cm  ra/:K<  da  iixlusão  do 
nome  de  José  .Molhidas  ru  lista 
qucaOAB  SPclahoHiciin::- 
nomcscLiquelcsqucot  onsclho 
.SeccKNial  daentKkiiie  |ulga  vit> 
ladiRsdaspirmieatis  asikr.ad 
vogados.  Aasses-awadaO.-XB 
SPinfiwmiHique  anHNiide  vai 
lextem  desta  dcc  isáo 

A  lista  com  mais  de  l(U 
nnmes.  cntie  jui/rs.  deiegadov 
pnimohHrs  pncxinidiHes  c  po^ 
lltico-  dentre  lutios.  já  pnm^ 
cxJumutUpiièmKarfair  4(  ).XB 
SPeo  Mousiéno  D .  >dc 
Pauk)  (MP  SPi  No  dia  13  do 
mês  i«s->udi<  ■  ’  do  MP. » 


lundades  alheias  ot'-  quadiF- 
da  O.XB  lepfrsenia  |ulgi“;;T.!o 
cxtrajurklKo.  allKi.  -  i.- siías  (H  Cf 
mgiUiv  as ' .  einendi  hi  ( >  )ut/  irs 
sahou  ainda  que  "a  afx^-^  -  i-ia 
dcdaOAB  dccxirtr  do  própno 
contexto  em  que  cs*>i  lisU  f. . 
ciiada  aliado  à  conoLiç,)»  dr 
lepresolia  p*Hs  o  cadaqio  (ora 
lançado  imbukk  •  ‘V  *  v?i'ur.!  e 
plKtta  ao  púNkx*.  ithti  hhi^ 
raçh)  exprc«va  ao  SI  R  .‘  A 
de  auhvxiades ' 


Frase  do  dia 

'Sãoéporque  somos  um  pais  pequeno  que  acettaremos 
ser  ultrajados.  Nâo  permitiremos  o  desrespeito  a  nt>ssu 
st>berania  e  somos  até  as  últimas  consequências.  Somos 
sensixeis.  mas  soberanos.” 

(Do  ptesHlcme  do  Equador.  Rafael  Cone*,  ao  admitir 
ontem,  em  Brasília  que  pode  ir  à  guerra  com  a  Coiõrobia) 


I  í  f  3st*õ 

!;  .uitado" 


Mauro  Braga  r  Krdaçio 


I 


I 


tribuna 

dalmpraiiM 


NACIONAL 


Rm,  Quiiiia  tcirii.  ^  tic  mar^n  dc  2<IIW< 


Esplanada  acende  luz  amarela 


sinal”  declaração  do  relator  da  reforma  tributária  sobre  estados 

Carga  tributária  pode  cair  em  até  R$  1 5  bilhões 

Como  promessa,  a  re-  de  Relações  Institucionais,  tbrmu  inhulána  sem  dis- 

forma  tnbuláríu  proposta  José  Múcio,  admitiu  que  a  cutir  a  máquina  ,  disse  o 

pelo  governo  prevê  uma  proposta  dc  refoi  ma  tributá-  presidente  da  (  oníederu* 

redução  dc  carga  tnbutá-  na  foi  recebida  com  algum  ção  Nacional  dos  Municf- 

ria.  Mus  a  parte  do  pacote  ceticismo,  dado  o  fracasso  pios  (CMN),  Paulo 

que  trará  aumento  de  re-  das  tentativas  anteriores.  Ele  Ziulkoski.  Ele  citou  um 

4  ccíta  já  está  ho  papel,  tra-  observou,  porém,  que  ocres-  exemplo;  o  governo  fede- 

1  mitundo  no  Congresso,  cimento  econômico  c  o  con-  ral  repassa  RS  MMl.tK)  por 

f  Quando  a  reforma  tributá-  seqtiente  aumento  da  arrcca-  criança  atendida  em  cre- 

^  ria  estiver  totalmcntc  cm  dação  facilitam  n  discussão,  che  pública.  Porém,  o cus- 

vigor,  a  carga  de  impostos  pois  será  possível  rcdu/.ir  to  do  serviço  é  de  R» 
sobre  a  economia  cairá  en-  carga  tributária  e  compensar  2K.J,f)0. 
tre  R$  10  bilhões  e  R$  IS  os  eventuais  perdedores  da  O  desequilíbrio  vai  se 
bilhões,  afirmou  ontem  o  reforma  agravar  porque  a  nieta  é 

secrctáno  de  Política  Eco-  “Essa  náo  é  uma  refonna  univcrsali/.aroatcndimen- 
nõmica  do  Minisiéno  da  do  governo  Lula.  mas  do  cn-  to.  com  a  incorporação  de 

Fazenda.  Bcmard  Appy.  contro  possível  entre  empre-  1 1  milhões  de  enanças  ao 

“Quero a.ssegurar que acar-  sários, Uniâiv.estadoscmiini-  sistema  Outro  exemplo, 

gu  tributana  será  reduzi-  cípios”,  divsc.  Segundo  Mú-  citado  pelo  presidente  do 
^^^P  ^^P  da”,  disse  ele.  durante  o  cio.  estão  cm  exame  trés  de-  Instituto  dc  Pesquisa  Eco- 

^^P  seminário  internacional  putados  para  o  posto  de  rela-  nõmica  Aplicada  ilpea). 

^^PP^  Reforma  Tributána  c  Fc-  tortlcméritodaproposia:San-  Márcio  PtHrhmann;  dc 

deralismo  Fiscal,  realiza-  droMabeliPR-GO),  Anlonio  cada  RS  10,(K)  arrccada- 

■  do  no  Palácio  do  Planalto  PaliKCi  (PT-SP)  e  uma  Icaci-  dos  no  município  de  Sào 

Nos  cálculos  dc  Appy.  o  ra  opção  que  ele  não  revelou  Paulo,  apenas  RS  I  .(H)  vai 

Veterano  de  reformas  tri-  para  o  cofre  da  prefeitura, 
butárias,  oex-govemador  do  O  restante  são  receitas  dc 
Rio  Grande  do  Sul  c  atual  outras  esferas  de  goverm». 
integrante  do  ('onselho  ile  No  entanto,  o  munici- 
Desenvolvimento  Econõmi-  pio  tem  a  responsabilida- 
coe  Social  (('DESl,  Germa-  de  de  prover  serviços  à.s 
no  Rigolto.  se  dcclamu  'mui  empresas  nele  lixalizadas 
to  preocupado”  com  o  fato  de  Appy  explicou  que  o  gii- 
a  proposta  seguir  paia  o  (’on-  vento  letJeral  decidiu  dei- 
gresstí  e.ste  ano.  xar  essa  discussão  para 

”F.  um  ano  com  eleições  umasegundaetapa.  np«>sa 

municipais,  num  Congresso  rclormadosimp)slos,f*or 

Nacional  que  intcli/mcnte  que  ela  c  muiio  complexa 

não  cnconlrtMi  seu  rumo,  náo  "Oliaiameiiloconjuntode 

icm  estriitegia  de  recupera-  todas  ess.is  qucstitex,  cm- 

çào  da  própria  imagem",  co-  bom  pareça  lõgico.  aumen- 

mentou  "O  presidente  Lula  taria  o  risco  dc  impasse  na 

tem  de  colocar  um  estorço  tcfornui inbiiiaiiu  .disse, 

pc.ssoal  p.ira  fazer  com  que  a  Um  pnnieiro  passo  no 
reforma  tenha  condições  de  novo  slcsciiho  fedciativo, 
avançar '  porém,  já  consta  da  pro 

Federalismo  -  O  governo  posta  um  dispositivo  pre- 
ve  prepara  para  uma  discussão  vé  que  serão  rcvisios  os 

ainda  mais  intrincada  doque  a  critérios  de  distribuição 

reforma  InbuliU^ia  a  redistn-  do»  25*5^  da  anccjidação 
buição  dc  responsabilidades  do  Impsisto  sobre  (  itcula- 
na  prestação  dc  serviços  pú  çãode  Mercadorias  e  Ser- 
bltcos  e  de  receitas  entre  viçosiKMSihojcdividi- 
Uniao, estados e municípios-  do-,  eniie  os  municipiov. 
que  os  técnicos  chamam  de  um  bolo  dc  aproximada 
novo  pacto  federativo  menle  R$  -1 '  billiiKs 

.Segundo  Bemard  Appy.  Hoie.opnncipalcriié- 
es.saéumadiscussBodilícile  rio  c  o  valor  agiegadoaos 
o  governo  pretende  tci  uma  pnKlulosemc'ud4municí- 
proposta  em  "no  máximo dots  pio  Isso  gera  disioiçoev 
anos"  Os  rcprcseniantcii  de  tomo  o  casO  dc  Pauhnia 
prefeitos  presentes  ao  semi  (Sl’i  .iinpl.imcnle  i^neti 
iiário  lorain  unãnimcscm  pe-  ciada.  Ela  (ícacimi  um  va- 
dir  que  essa  discussãc>  tK-orr»  lor  equivalente  á  soma  rc- 

piualelaincntc  à  da  reform;  passada  a  24^  munu  ipnts 
tributária.  com  ate  42  OtK)  habilaii- 

"Não  dá  para  discutir  re-  les.  segundo  Ziulkoski 


Ministro  considera  “mau 


BRA.SÍLIA  -  O  ministro  do 
Planejamento.  OrçanKiito  e 
Gestão.  Paulo  Bemirdo.  cxMisi- 
dcRHi  como  “um  mau  sinal'  as 
dccluraçõc*s  do  a*latix  da  pn*- 
posla  de  nriorma  tributana  na 
Comissão  deC’onMÍtuiçãoeJus- 
tiça  (CCJi.  depuiaik)  laionardo 
Picciimi  d^lOB  RJ  1,  ciNilnuio 
aosdispositisosda  pni(x»stai|uc 
resultam  imi  fim  da  guemi  físcal. 
"LImacoisaéabrigu dos  estados 
cm  relação  á  qwstão  de  com¬ 
pensação.  sobre  a  definição  das 
aliquoius.  sobre  a  cobranç“a  vki 
imposto  nu  origem  ou  no  desti¬ 
no.  Kso  luik*  é  nomial.  Agira, 
falar  que  não  quc*i  acuKa  exim  u 
guerra  fiscal  é  alucur  o  cenlio  da 
nossa  pntposta".  afirmou  Ber¬ 
nardo 

Pieviuni  disse  c|ue  iiia  consi¬ 
derar  itKxmstilucioiuü  qualqim 
ponto  do  projeto  que  aicte  a 
autonomia  dos  estados.  O  go¬ 
verno.  seguntkt  Bernardo,  apre- 
sentiHi  "uma  pmposUi  genen>- 
sa"  c  está  firme  na  disposiçiHi  dc 
adotar  novas  dcsoncraçfies  para 
os  in  vestimcnii  is .  os  pn«duti»s  ila 
cesta  básica  e  ila  Iribtrtação  so¬ 
bre  u  folha  de  paguiiKmlo 

"Estamos  querendo  fa/er 
umu  simplificação  tributíuia. 
Agora,  é  preixiipaiite  ouvir  o 
rclaloi  dapmjxisla  iiaCCJdi/er 
que  vai  numler  a  autonomui  dos 
estados",  comentou.  As  decla- 
niçiVs  de  PicciiUii  acenderam  o 
sinal  amarelo  na  Espliuiada  e 
umaopenK,  ài  t  ik-  ncgi  xiaçâo  l«w 
tTKHiLKla 

Ontem,  o  dcpuuido  loi  cha- 

mado  ao  gabinete  do  ininisin  1  da 
Fazenda. fiuKloMaiitcga  Alcin 
do  relator,  parliciparain  da  nru- 
niào  ci«n  Mantega  o  fxesidente 
du  CCJ.  Eduardo  Cunha 
(PMDB  RJl.colider (lo PMDB 
naCâmara.  I  IfiiriqiK.'  Al  vcs(  RJ  i 

Cirupo  pniítioi  Picctaru  e 


llcrniirdodissr«|ue«i|pivemoquerltawMimiím|illlfc»çánlrtti«Éáriii 

Ciinlui  inicncem  ao  iiwstTKi  criada  para  debatcT  o  assunto  . 
gnqxi  pilílicxi.cTitic-ado  porcn-  disse  Cunha, 
ar  dilkulibdes  ein  (nojetos  dc  Alves  inlomiou  que  convi- 
mtere--a?dogoveTisiparaharga-  (kxi  Mantega  para  participir.  na 
nh.ir  caigos  no  Executivo.  No  ieiva-fcuu.de  um  (k-Kiiesotue  a 

n  lesi  I  u  >  dia  cm  que  li  á  esc»  *lhitk>  re  forma  tributária  com  a  hanca- 

leluioi,  o  ck.*pula(k>  disse  que  a  da  do  PMDB  na  Câmara  Os 
unilk“aç.HidolCMS.previstami  governadores  do  piuiuki  senai 

tcliHinatribuiãnaUraacxHiipe-  convidados  para  o  ciwontio. 

léncia  tkw  cst.N,k*s  para  legislar  .Segundo ele.  o  ministnijacon 
yihie  o  assumo  e  sinalizou  que  firmou  presença.  |uni.imcutc 
devena  sct  conUa  a  medida  amiosecrctáriodc PólíUcaEciv 
( )  inesidenlc  da  ( X 'J ,  no  en-  ntniiica.  Bcmard  Appy  ineim « 

lanio.  luioaciedilaque  valiaver  da  protxista  "Será  a  prinxára 
complK.açãíjj>ar.ivoi.iracmen  discu-ssiio  ifci  governo  cxiin  o 
da  constilucional  na  comissão  l'MDir.disveolider. Icnibran- 
".A  discussão  será  nuas  longa  doquearctiHmainbuianaseiir- 
qmuKloarelormalrihuláriaciw-  prr  foi  uma  dus  handeuas  do 
gar  ii  comissão  especial  que  scra  pariitk) 


Proposta  prevê  alívio  pai  a  operações  de  einpréslinio 

Ogosenioquei  bíu aU-m  os  Todos cics  são cobiados  do  cli-  seríiolundidosnumiiiilmttiNi 
MnrKéstimosbancãiiosiiuiegu-  ente  NocasodoscniptéstiiiKts.  lo, chanukki  Imposto  sohn*  Va- 


ente  NocasotkvscniptéstiiiKis, 
cssi  tributação  vai  ciiibuUda.ua 
Uva  dc  jiirus,  numa  pmccJa  cha- 
nuida  >pread,t)spieudéofxxla 
ço  dos  |uros  que  cobre  os  custiss. 
inclusive  o  tnbuiãno.  c  o  Iikto 
(kts  KUU.OV 

\  ideia  seguixk  i  .Appy  .é  aca- 
bia  txmi  a  iiKHléncia do  PIS  c  da 
Colins  sobre  o  spnrad.  .Assim,  o 
luio  cobradi  t  das  pess»xis  e  em- 
P1VS.IS  que  tonuuii  emprestimos 
tkana  mais  baralo  Evsa  mu¬ 
dança  sena  feita  na  rvgulamcn 
Uição  u  vei  discutida  apos  a  upiw 
vaçào  du  letivma  uilwlãna. 

Na  rcfi  miui.  o  PIS  c  u  Colins 


empréstimos  baiKáiios  na  legu 
lamentação  da  reforma  tnbulá- 
ria.  Para  tanto,  pretende  redii/rr 
a  tributaçiio  sobre  os  hanesis,  A 
infonnaçãi  >  foi  iLaLi  oniem  pelo 
secretáno  de  Poliika  Econ«'>ini- 
ca,  Bemaid  Aptvy 

Alualnx-nie,  os  bancos  reco¬ 
lhem  cinco  inhuios  fedenus 
Imposit )  dc  Renda  ( IR  i.  Contri¬ 
buição  Stvial  sobre  o  Luem  I  .i 
quidv  (('SLLl,  Imposto  sobre 
Operações  Fuuiixcii.in  ilOFt, 
Contnbuiçãipur.i  I  inunciamen 
to  da  Seguridade  S(xuil  (Ctv 
finstc  ucontnbuiçíui  ao  hogra 
ma  dc  IntcgraçTN»  Sivial  inSi 


Jtn.  Adiiáouaiki  (IV Al,  ({ue  s:u 
englobar  .umLi  um  leiccuo  tn 
bulo.  u  Coninhuiçãr  de  Inler- 
V  ençà > no  Domínio  Ficomniiico 
iCklc».  tobtack»  sobre  os  ci«n- 
Ixistivcis.  \pjTy  explicou  t|iie, 
quandotorreguliuncnlai  uIV  A, 
o  govenx*  iiõo  v  ai  uxluii  o  spre 
ad  na  base  de  incKléiwiu 
Os  biuxos  não  vão  recollici 
IVA  no  spread,  nuis  icnii>  de 
lecolhê-lo  sobre  scrv  iços.  Nesse 
caso.  os  ciicnles  pesMXis  juridi- 
caslascmjMVsasliLTaouina  van 
Uigem  cm  comparação  "'vm  o 
quaditi  atiul 


Bush  e  Chávez 


Ante.s  da  Ruerra  que  não  haverá,  Colônibiu  e 
Kquadiir  combatem  nu  contradição.  É  mais 
do  que  ridículo  que  a  América  do  .Sul,  toda  cercada 
por  fronteira.s  indevassáveis,  comece  uma  Ruerra 
que  não  ficaria  entre  os  dois  pui.ses.  Que  na  verda¬ 
de  são  monitorados  pelo  dinheiro  e  |M.*hi  ambição 
de  Poder  de  Bush  (na  C  olômbial  e  no  Kquador 

(Chávezl,  que  comandam  tudo. 

•  • 

Uma  pergunta  obrigaldria  que  ainda  não  IV>i  Icita: 

quem  invadiu  primeiro,  a  C'olõmbia  no  Flquador 
ou  o  ^uudor  na  Colômbia''  Lôgicoque  provadamen- 
te  foi  o  Equador,  numa  ação  proviKadora  A  Colôm¬ 
bia  perseguia  terroristas  e  narcotrahcanies  das  Farc, 

c  inadvertidamente  atravessaram  a  Ironicira. 

*  *  * 

Os  dois  países  são  ReoRruficumente  tão  ÜRados. 

que  atraves.sar  um  ponto  ou  uIruiii  ponto  é 
quase  Imperceptível.  Mas  é  preciso  perRuntur  sem 
qualquer  partidarismo:  por  que  a  Colômbia  inva¬ 
diria  o  Equador'.*  Sua  luta  é  contra  os  narcotrafi¬ 
cantes  e  seqüestradtires  pniri.s.sionais.  que  já  fo¬ 
ram  idealistas  e  rebeldes  heróicos,  iioje  a  Karc 
poderia  estar  numa  das  centenas  de  fav  elas  do  Rio. 
vendendo  ou  comerciali/ando  a  droRa.  E  pior: 
implantando  o  terrorismo  não  só  na  Colômbia 
como  em  tirda  a  América  do  Sul. 

•  •  t 

Minha  isenção  é  total,  sou  contra  toda  c  qualquer 
guerra  no  mundo  ou  principalmentc  na  Améri¬ 
ca  do  Sul.  Mas  se  tivesse  que  tomar  partido,  iria 
naturalrnenle  a  favor  do  Equador,  com  quem  lenho 
total  ligação  de  amizade  c  até  lamibarcs.  Minha 


irmã.  meus  vários  sobrinhos ‘todos  jornalistas  desta¬ 
cados).  meu  cunhado  enibaivador  te  L-hanccler  do 
Equador  durante  8  anoss,  excelente  tigura,  que  mo¬ 
rou  durante  muitos  anos  no  Brasil,  onde  estudou  c  sc 
formou  em  direito,  vivem  lá.  são  cqu.itorianos-bra- 
sileiros. 

Mus  o  presidente  Rafael  Corrêa  se  deKou 
monitorar  pela  ambição  desvairada  de 
Chávez,  e  parece  só  ter  um  objetivo:  A  (»l  KR- 
R,V.  Mas  há  anos  o  Equador  invadiu  a  t  tilomhia, 
por  causa  das  Farc,  e  não  aconteceu  nada.  .-Vlva- 
ro  1’ribe  (apesar  de  finuncíado  por  Bush  e  pehrs 
“falcões”  americanos)  Ioro  pediu  de.sculpas  ao 
Kquador. 

♦  »  • 

Rafael  Conra  não  aceitou  e  imcdiaiamente  \  tajou 
par.i  o  Brasil,  para  pedir  ajuda  u  Lula.  hoje  a 
grande  liderança  externa  da  América  do  Sul.  í  hegou 
na  terça  á  noite  e  ontem,  quarta,  teria  (leve)  encontro 
com  Lula,  a  partir  das  1 1  horas.  Mas  insensato,  mal 
educado  e  desagregador,  antes  dc  se  encontrar  com 
Lula  (a  quem  elegeu  como  mediador)  tez  exigências 
que  nào  podia  fa/er  publicamente. 

f  * 

Rafael  Corrêa  cheRou  ao  Brasil  raivoso  e  cheio 
de  iMÜo.  fazendo  puhlicumenie  três  exÍRcnci- 
as.  I  -  Pedido  de  desculpas.  2  -  Retirada  por  1'ribe 
da  acusação  de  que  o  Kquador  ajuda  u  Farc.  * 
Compromi.vso  de  que  não  haverá  nova  invasão  da 
Colômbia.  Nào  sào  irrecusáveis,  mí  que  as  e\ÍRên- 
cias  i>stão  di^sliH-adas. 


Iüribe  já  piediu  dcsculpiis  c  conversando  pelo 

telefone  com  Lula  disse  que  n;:;'  lia  ptoblema  cm 

reafirmar  as  desculpas,  (L  Corr";-  sabe  disso).  2  t) 

Equador  ajuda  mcsrno  as  Farc  por  subserviência  a 

Chavéz  Vai  depender  do  comportanicnio  de  l  .ulae  de 

sua  decisão  3  -  Como  a  Colômbia  não  INVADIL  o 

Equador  (c  anterionnente  loi  INV  ADID.Ai.  ná«'  será 

difícil  que  Unbe  ceda  no  ponto 

♦  ♦  • 

Apesar  do  desastrado  e  uloprado  assessor  de 
Lula.  Marco  Aiirciio  Garcia,  ler  dito  “acho 
que  haverá  Ruerra”,  essa  não  c  a  opinião  de  I  ula. 
hoje  o  honieni  chave  da  América  do  Sul,  e  que  jHKle 
pacificar  tudo.  Ao  contrário  do  que  aconleieu 
anteontem  na  ONC.  Esperamos  que  amanhã,  na 
OEA,  Lula  PACIFIQCE  e  separe  os  Insensatos 
BRKIÕFIS.  Nào  esquecer  que  a  ('olômbia  está  em 
plena  C.l  ERR  \  Cl\  II,  por  causa  dos  criminosos 
da  F'arc. 

•  •  • 

PS  -  Lula  converstvu  com  o  prcsulcnie  Rulacl  Corrêa, 
e  reafimiou  duas  de  suas  p«>siçiVs  I  -  Não  admite  de 
jeito  algum  que  haja  guerra  na  .-Xméri*' i  vio  Sul  F  disse 
isso  t.ixaiivamcnie  a  Rafael  Corrêa 
l»S  2  -  Foi  iRualmenie  textual  c  laxativo  ao  di/cr 
ahertamente  a  Rafael  Corrêa:  “Não  coiuord»»  de 

maneira  aiRuma  com  a  ideia  de  ISO|  \Rat  olom- 

hia  na  .Vmérica  do  Sul”.  I>uas  horas  depiás.  (  ha- 
ve/ já  manifestava  sua  “contrariedade  e  iiuonfor- 
mismo”  com  a  declaração  dc  Lula. 


Hello  Fernandes 


TRIBUNA 


•  Rh».  Quinla-fcira.  h  de  nuuvii  de  2(KW 


Há  40  anos 


da  imprensa 

Fundada  em  27  de  deiembro  de  IMV 

Direlor-cdiltH  re>{K»ns4vcl 
Heliu  Fenumdc» 


airnla  pi<»t  •  salvo  a  “demo- 
trat  ia"  e  esses  |oma]lstaa  da 
esquerda,  que  vivem  de  bico 
calado  Com  cerie/a  devem 
eslai  sendo  bem  (irutilicados. 
.Sílvio  da  K«Klia  ('orrea  • 
Juiz  de  Fora  lM(il 


Crise 

Meu  caro  HcIk»  FeniaiaJes 
bstanats  vivcixJo  no  ciaitiiien- 
le  sul-iuneticaia»essa  jaav  cai- 
se  *llticotlipli  «Ti.ílit  a  (|oe  nos 
ulclii  dirrIainaUe.  jwlos  inte¬ 
resses  cm  jojio  Submeto  a  sua 
a|Tin.iavão  o  .ulijío  ;uieso 
(fcnerul  l.essa  -  Rio  de  Ja¬ 
neiro  I  KJ  t 


Aufo  prega  o 
direito  do 
povo  ao  voto 

Adancheie 
da  TRIBU-  HPII 
NA  DA  IM-  ■  1 

PRENSA  de  Ks  ^ 
6  de  março 
de  1968 


Henrique 


Pedro  ílo 
Coutto 

Ctostct  muito  da  coluna  do 
Pedro  do  Coutto  do  dia  ()$/ 
tiJ.  Concordi*  plenamcnte 
com  sua  opinião  Keairnenie 
<le  nãogovcmamcniaiss<'»tcm 
o  n4>me.  pois  vivem  às  fiúzas 
tios  ( des ipovemos  Ma|abol- 
s*»para«)coiitnhuinte  susten 
lat  essa  tairdu 

Sérgio  Machado  Medina  • 
.Sfio  (toiiçalo  (KJ) 


CHAVEZy 
O  IR^MICO 


o  uRiBC  \ 

FoSSe  O  LULA,  S, 

BAsrrAvA  pagar  oma 
INJ>EN(ZAÇA0  ao 
CquADoR  Com  o 

cartâo  coRfywnvo' 


RKSPO.SIA  DF  HFI.IO 
FF;RNANDF«S  -  Kxieknu- 
seti  artigo,  “A  criw  anuncia¬ 
da",  que  salrà  luiuinhã.  sex¬ 
ta-feira.  O  s»*nhor  que  co- 
maiKliHi  u«|iielii  área  por  tan¬ 
to  tempo  tem  o  (|ue  dizer  e 
vem  dizendo.  INir  qiK*stãode 
rirxunstiinciiís,  seu  artigo  vrã» 
dirrio  |mra  mini.  tive  o  pra¬ 
zer  ile  le-lo  antes  d«»s  leitores. 


lAuroata- 
ca  Costa  e  J^nit" 
exige  devir- 

luçdo  do  direito  do  povo 
eleger  dirigentes 

SÁOPAl'I.()(Sucur!^)i 
Durante  uma  hora  c  meia.  o 
senador  Aun»  de  Moura  An¬ 
drade.  no  Jantar  à  baiwatla  fe¬ 
deral  paulisUi.  ofeiviüi»  pela 
Fiesp.  atacou  duramente  o 
governo  Costa  e  Silva,  a  tev  o- 
luçãr»  e.  priiKipalmentc.  a  po¬ 
lítica  económico-financeira, 
pregando  u  devolução  du  di¬ 
reito  ao  povo  dc  escolher  os 
seus  legítimos  representantes. 
O  discurso  dc  Moura  Andni- 
dc,  proferido  unte  jM  deputa¬ 
dos  federaLs  dc  ambos  os  par¬ 
tidos  e  do  presidente  du  Ficsp. 
sr.  Teobaldo  Dc  Nigiis,  cau¬ 
sou  amstcmuçào  geral,  mes¬ 
mo  porque  atacou  o"govema- 
dof  ■  Abnru  Srxirí .  presente  ao 
jantar,  por  te  elevado  a  taxa  do 
ICM  -  Impisto  dc  Cuculação 
dcMcrvadonas  Depois  dc  fa¬ 
zer  um  histórico  ila  prlíuta 
económica  brasileira  dr»s  últi- 
nK»s  aiK»s.  disse  que  no  perío¬ 
do  dcllaciuiiário  se  criou  um 
aumento  dc  laxa  que  o  povo 
nào  tem  condiçixrs  de  resistir 


E',  impressionante  a  cura¬ 
do  pau  de  ."rias  pessoas  ao 
Liinrenior  as  calúnias  que  fa¬ 
zem  coin  Carlos  Lupi  no 
Ministério  da  Trabalho.  Será 
que  essas  tnesmas  pessoas 
que  SC  apicsenlam  corno ‘'en¬ 
tendidos"  de  outros  a.ssun- 
los.  como  por  exemplo  o.s 
curtires  corporativos  do 
PSDB  c  do  KE.  que  acabam 
de  lazer  mais  um  acordo  para 
a  CPI  acabar  cin  pizza?  E  o 
que  falai  do  Judiciário  no 
Ifiiisir*  l  ulla  mesmo  é  um 
lutuci»  de  élic.i  nesse  País 
JiilinCesur  Hinile  lunei- 

KFSPt  sIA  Dl  HFI  IO 
FE  RNANDES  -  Obrigado  . 

Katiu.  a|M'ii.i-  iim  reparo:  .-Ar^CIllirO 
Dona  Híllarv  mio  é  minha 
candidata.  Já  disse  até  que  r  xTiri.  1 1  d 
ela  (hhIciíu  perder  por eau-  ‘ujo  Aigcmiro,  soii  jor- 

sa  dii  grande  rejeição.  F.lu  nulisU  c  leitor  assíduo  do 
lent  um  rircuh»  amplo  de  que  v<*''^'^.Teve,  Euntouqui 
admiradores e  outro  rircii-  c«»mocni  livros  Voté  é  div- 
lo  enonne  que  rejeita  sua  parado  o  melhor  jornalista 
candidatura.  Já  Ohama  sobre .iviunlosiniemacioiuiis 
irerde  excelente  oportuni-  du  aniHlciiiixiralica  e  muni- 
liade.  pois  sua  posição  c  puliidt>ra"gnirHle"  imprensa 
aquela  comuiiiente  chama-  do  Brasil  l*ivitu'o  sempre 
da  de  “em  rima  do  muro”,  divulgar  seus  esclarecedores 
Onde  cie  esUoa  qiiuiulo  .migos  entre  muitas  pessoas 
Bashdcclaniu  guerra  ao  Ira-  gucropiuiibeni/á  loespcci- 
qiH*.  |a»r  causa  do  iK-tniks»?  almcnte  pelaoporiuna  e  ver- 
Ei»s.'T  Kll.llÕINqucHush  iLidcira  coluna  de  S/3  "fi 
ju  des|H‘nliçou  nessn  guerra  ■  ilobo  quer  «>  que  ’  Ciueira  T 
iniílil?  !'■  quarirlo  é  ipie  sai  Só  mc^mo  "O  CiloN»  part 
revelar  prTocupaçih»conu»s  fuzrí  um  intográfico  em  qu< 
coinproiiilvsos  Eunlaslicos  aC  i»loinbír  boinhanlei*uter- 
que  os  ET  A  assiimeiii  puni  ritóno  equalonam»  u  partii 
os  próximos  5(1  uiHis,  com i*s  da  Ci'l<»mbia.  -rem  vu»lar  r 
mortos  e  iiuaiuicilndos  di-,  e--]».iço  aêico  do  Iquador! 
su  guemi  "buslilunar*  Argemiro.  o  pa|>cl  desem 

De  qualquer  iniiiM-lra.  nos  pcnlindo  por  s<xt,  de  riunei 
próxinHis  dins  vou  mostrar  la  csjKvüica  nos  dias  .ituois 
que  u  situação  dos  delegados  ii.i  imprensa  bnistleira.  c  úni 
não  é  eslalicii.  iTcs  (hkIciii  lomtspomfc  a  prestaçãc 
niiMlardccandidiilo.Ria>si-  d;:,  riwis  elesialos  sciviço’ 
veU.ein  I‘».i2iprlmeiniel«'i-  dciia*st.ii(cos  w>  jonialismo 
çiio  I.  fez  taiilos  ai  orilos  para  .aipioo  brasilcuo  c  ao  Brasil 
ganhar  niiMlando  a  posição  Vnlonlo  \ugusto  ♦  Rio  di 
dosili*li*gados,qirenoaisi-ni  lunelm  i  R.I  • 
uincargo|Hinipretiala-r  por 
indicuçüo  própria. 

mt-smu  coisa  coiii  .lohn  Keii-  i 

iHxly  em  PR»ri. 

Sào  tantos  iisNuntos  diú-  '  w 

rios  dos  quais  CciiIm»  que  W s 

Iralur.  que  a  eleição  nmeri-  Jr  f 

canil  fica  para  logo,  l«»go.  ^ 

Antes  da  eleição  dos  ET  A.  Vy 

vmi  u  do  Parugiiai.  com  o  r 

candidato  progressista  c  i  .r 

amigo  do  Brasil,  general  »/  iNÍfc^— ^  T- 

Osicilo,  nias.sacrnrio  |aTo 
presidente  (  liascz,  cnipre 
ele.  sempre  ele. 


I  Iclá».  V«K‘éiJfvre.sta  siiti- 
leito  ami  a  rccupcr.içãu  ilc  sua 
candidata.  Ilillary  Clinton. 
Você  anlccipi  hj  isso.  de|x:iiMle  la 
ter  perdkkt  ern  1 1  picvias  sc 
gUKlos.  .Apesar  dc  esperar  a  vi- 
tiiriadc  ( )hama.eifc  respeitia  a 
tua  posição,  não  poss«>  deixar 
de  te  maralar  um  louvi»  conai 
jonudista  e  profissional:  im- 
prevsionaiite  o  teu  jjoder  de 
análise,  já  que  wcé  iliz  sempre 
que  niki  adivinha  nem  da  palpi 
Ic  Meus  p,uabéns 
kalia  Kollcmln-re  -  l  iiciin- 
tíns  iKOi 


Opinião 


Liberdade  de  imprensa 


Anlonio  Sebastião  üe  Lima  convém  ao  uibunol  (Juanto  à 

produtividade,  os  juizes  perde 
O  Supremo  Tribunal  I  cdctol  ram  tempo  batendo  cm  cachoi 
aptcciou.enHur:itcr|>relimiiuir  to  irairto.  Citaram  doutrina  es- 
c  prv>visóno.  a  argtlição  Uc  des  trangeiro.  dccisóes  da  Suprema 

cumprimento  de  jircceilo  fun-  ■-  ••rte  ik»  EUA.  para  dernons- 
ikmcntal  fomiulilo  pelo  Par  trar  o  incontriivcrso  que  a  Il¬ 
udo  Democráitco  Trabalhista  herdade  de  imprensa  é  esscnci- 
PDT.  A  liberdade  de  manifes-  aJàdcimreracia  Oayaldadou 
tação  do  pensamento  estann  tnna  e  da  jurisprudência  deve 
violada  cm  açiVs  propostas  ser  reservado  ao  aspecto  con- 
confra  jornalistas  por  crentes  tmvenidodademanda.quando 
dü  Igreja  Universal  do  RciiKidc  o  juiz  necessitar  dc  ammo  O 
Deus  A  relevância  dc  funda-  juiz.  deve  confiar  na  expenén- 
meniodaconlnivérsiacm  nível  cia.  no  bom  senso,  no  seu  co- 
constilucional  sobre  a  Ean  dc  lüicvimcnto  e  inteligência,  na 
Imprensa  justificaria  u  via  pro-  i  opacidade  de  racionar  por  si 
ces.suai  escolhida  mesmo,  dc  analisar  os  dados 

O  relator  concedeu  liminar  contid«»s  no  priKesso.  dc  ex- 
rnente  medula  cautcloi,  embo-  jKcssar  o  seu  entendimento  e 
raaexUcmaurgênciacopcngo  íundameritar  a  decisão 
dc  lesão  grave  não  csüvcssem  As  muletas  cstrongcinis  nio 
caracterizados.  Ausentes  as  ci-  devem  ser  utilizadas  emohvie- 
tadiis  circunstátKias,  a  medida  dades,  cin  assuntos  pacificados 
só  poderia  ser  concedida  ein  para  m  quais  hasta  uma  hgcira 
.sessão  plenária  pela  maiona  remissão  ao  oum  da  casa  Dos 
absoluta  dos  juízes  I  Ici  9.882.  juízes  presentes  á  scssãi». .(  vo- 
5").  Aliás.adrgüiçàonãoincre-  laiam  no  sentido  dc  ampliar  a 
cinacolhídn  Havia outm meio  limireucsuspcndcr.peloprazo 
eficaz  para  tralai  da  matéria:  a  dc  1 80  dtas.  a  vigêiKia  da  Ici 
ação  dc  inconsluucii»nalidjdc  qucregulaaliherdadcdcinam- 
(lci9.H«2.4“.§  l*’c/clci9  868i  festação  do  pensamento  tici 
A  relevância  da  matéria  não  5 IV))  IXvsargumcntoscxpen- 
auion/a  a  pretenção  da  ação  didos,  pcrcehc-sc  que  essa  civ- 
cabível  prevista  na  Constitui-  lenicnunonlária.situaaquacs- 
çãüc  regulada  por  lei  O  prece-  uo  juns  no  plano  dos  pnmipi 
dcniedoSITinviKadoporum  os  A  Ixi  de  lm|iien.sa  vem 
ik>s  juízes  não  merece  aplica-  estnbada  em  ura  pnncipio  au- 
çáo.  pois  concorre  para  o  des-  iocrálK*o.cixodaCariadc  l%7: 
prestígio  do  pnncípio  do  devi-  autoridade  ampla  -  libndadc 
do  processo  legal  Na  sessão  do  restrita.  Com  o  advento  da 
inbunal  (27A)2/2lK)Hl.  o  mvel  Con.stituição  de  I9K8.  o  eixo 
dos  debates  loi  elavaüo.  digno  mudou  pura  um  pnncípio  de- 
dc  uma  suprema  corte  Asubs-  navrático;  liberdade  ampla  - 
lânciu  c  a  força  suasória  dos  autoridade  rcstnta  Isto  colo- 


I  Jungo  pode  regressar  a 
qualquer  momento  para 
tratamento  de  saúde 
O  cx-picsKlenie  João  Gou¬ 
lart  podóá  regrcvsar  ao  Brasil 
a  qualquer  momento,  tudo 
dependendo  dc  consultas  que 
jãeslikv  sendo  feitas  na  área  do 
governo  para  saber  até  quanik» 
o  presidente  Costa  c  Silva  es¬ 
taria  di.sposlo  a  dar  garantias 
dc  que  nõo  o  nKilesUirá.  O 
regresso  do  sr.  João  Goulart 
prende- se  à  ncxessidadc  que 
ele  tem.  urgenicmente.  dc  ini¬ 
ciar  um  tratamento  mais  de¬ 
morado  das  vias  coronánas. 
de  oceado.  aliás,  cxim  a  prescri¬ 
ção  médicaque  lhe  foi  feita  cm 
Montevidéu,  pelos  diás  caiüi- 
okigistas  que  o  assistiram  na 
sua  última  cTisc.  urn  brasilcux». 
do  Rio  Grande  do  Sul  c  um 
média»  uivguiuo.  que  funciona 
aimo  seu  avsisientc  habitual. 

B  G  nipo  de  jurlsta.s  e  inte¬ 
lectuais  estuda  hoje  Cen¬ 
sura  Prévia 

Está  marcada  para  amanhã, 
ás  l7:.3(Jh.  a  rcuniài»  prelimi¬ 
nar  do  Grupo  dc  Tnihalht». 
integrado  p»r  intelecluais  e 
juristas,  encarregados  de  estu¬ 
dar  u  reformulação  da  Censunt 
Prévia  de  cspirtáculos  públi¬ 
cos.  A  instalaçãooficiaiÃ»GT 
será  realizada  na  sexta-fetra. 
em  .solenidade  piesididu  peto 
ministn»  Ciama  e  Silva,  que 
definirá  as  responsabilidades 
do  Grupo  c  o  que  o  govcmi» 
pietendie  alcançar  ct>m  a  inici- 
aliva.  O  Grupo,  constituído  de 
1 4  memhnis.  terá  representan¬ 
tes  de  entidades  pcotlssKmais 
do  Rio  c  de  Sãi»  Paulo,  deverá 
reunir  toda  a  diversificada  le¬ 
gislação  que  rege  a  Censura 
Prévia.  Ao  final  (krs  trabalhos, 
que  nãi»  palerài»  exceder  de 
60  dias.  o  GT  fará  um  relaló- 
rHicirvunstanctadoeaprr-ren- 
lará  um  antemijeto  de  tei  piua 
unificar  a  Censura,  fixaink» 
quais  os  tipi»s  dc  c.sfetãcult»s 
públicos  que  ficará»  isentos 
da  exigência. 

■  CkmíNiaatnnãoiJuer  fim 
das  águas  terrhorfaus 
O  prolesM»!  Uirich  Schi- 
midt,  cientista  do  navk»  ale- 
n»ào  "  Walthcr  Herwing”,  que 
está  aiKorado  no  Rk».  desde 
ontem,  disse  que  para  .soluci¬ 
onar  o  pmhlenu  da  fome  no 
muiKk».  será  preciso  um  con¬ 
gresso  intentacional  de  pes¬ 
quisas  “e  que  sc  acabe  com  as 
águas  terriuinais".  O  annan 
daiitc  Theudor  Firmctis  aiu- 
lisanikio  navH»  vobo  poiiti  I  dc 
visu  téxmx»  inforriMiu  que 
nido  nele  é  silencioso,  olé  a 
máquinaédicsci  clétnca.  para 
garantir  <»  máx  i  iiH » de  traniqUi - 
íidade  para  a  pesca 

itNldiii  Aragáol 


Onihiis  urbanos 

Ai>ih.<iik'  »»»iii  v.ína  ilo  a 

R«»hl:s-  Siiiuí:-  Flita»  puWiiJifi 

re»  I'nNm.:ciiit)‘’ynV...H 
»»s  i;»njhus  utbaií!^  Até  *»  m;.' 
nriiH>.  si»*  con-imiifc>s  ^obir 

í*:is  is.»n.«íi  iittjd.»í  üMiil..-  pai:; 

if.-ir^sívxi.ufiii  jvitU'  P.c.-. 

ÍN.UI  Cl  iííc  HllUTll» 

çi>xcns‘.:i.»t’i!’'  í^kspai  i.ip- 

puLk..H'  .iMirii  ;*-■  lábik.is  df 
veicül»*'  xtiain  i->iiiniul.iíks  a 
í.ihoi.utn»  ■•nitxj»  ..»iin  p*sí' 

hciiv»»  .u  hhhÍii Ksui-- ‘  i.Ci- 


Klo^io.s 

I :  • .  '  -bn  o  ’  1  ribuiu  da 
lin(-.fM-a  ■  rneioque  sem 
ru»  inlenret.  .ilus 
,  I  ii  il css( » que  tinha  um  cer  ■ 
t'»  pirvuri-  eiu»  tom  o  :'»f 
nal  jsí-  lausa  do  suicídio 
tk-  í  ■  V ■ ■  V jr N  .k»  I ui 
tonlriíipoiànco  d*«  seu 
m:;::i»ii'.v!fí.v.nein  lurri. 
mas  leciono  Hisuvna  ta»  2" 
ei.iu  c  ■  que  tenho  de  cw 
I  Jkvinkiit»  >  »k'  c(ms»x1h  » a  ► 
l«x‘.«n »»  ptmalisia  CarU» 
I  aLcrda  conk»o  vilài» 

Mas  utii  jomai  que  trm 
Helio  Femandrs  conn*  co- 
luni'ia  n.a’  pixlc  ser  reaci- 
iMiarío.  .xiias  lenho  uma  pnv 
tunda  admiraçãi»  por  ek* 
lams'  até  i*s  .X)  aiM*s  mo¬ 
rei  ciu  São  Paulo,  V I  raras 
ri«»r-  ivias  dele  na  ir  linha  i 
ITr  rÃ»  tern  "p.i|».is"  na 
língT*'  eé  Isso  que  «••»  rspe- 
n>  vk-  iiin  ftiTial  «eslcndi* 
usirbd  Klifii.-tsão  a  u»ikis 
t»s  toluiusiãst.  estou  sem¬ 
pre  ir.-nrTieiiilando  a  Icitu- 
'là  «»»■  tTrni'  aluno» 
Kraiilk»  '»igiM»«TÍU  \me- 
rmo  -  .*são  I  iNimvçx  1 1  M<  1  i 


ti»niadoirs  J  i»dos  *>s  meves  o  do  a  (  ai.xa  Econ<»ini 
BNH  creditava  as  tontas  ilo  /aí »» dinheiro  d»»  ET. 
FfíTS  iK»  perccniual  dosíiKii-  uun  enganar  os  posvl 
todas  as  nkiedas  brasileiras  que  cesdcconeçãonk»rictanj  Mas.  pradoresdacasapn  j 
foram  destruída*-  pela  ação  era  muito  lÜticil  ao  BNH  cm-  dc»  que  |uti-  sài 
nefasta  da  "correção  iik>iretá-  prestai  os  twursos  do  fTTfS  Mentira’ h.stã<^prrpai 
nu"  desde  1964  até  hoje  piaque  -ram  dcmasiadaincnle  armatliUia  agii»Uca  re 

Neste  tTk»mcntoé  muito  im-  agukicxis.t)  dinheiro  peniianc  tuáni*s  dcuaikk»  dc 

ponanicrcaírdaroquciKíorreu  cia  no  BNH  improdutivo  Ao  que  os  saldos  devei 
no  passjik»  com  o  Banco  da  fim  de  algum  tcmpi».conu»nái»  crescer  e  muili*  lu 
Habitação  criado  pantfinuncuir  p»»dcna  deixai  de  ser,  surgiu  o  nome  de  correção  na 
u  ca.sa  própna.  O  BNH  foi  cn  ROMBO  no  siMcina  Lógicxi.o  sim  com  o  wHiie  çi 
adocom vcrbacvpecfficaconv-  BNHpaguvaascontasck>FGTS  TaxaRefcrenciaIt  ii 
tonte  tk»  Orçamento  federal,  mas  não  concretizava  a  incautivs  vão  cau  ni 
Mas»  logo  cin  seguida  os  contrapurtida.  Acofiscliudopiw  Mais lardcifto pedir 
monctanstas  resolveram  que.  Funaio.ocnlãoptcsidcnteJové 
cm  vez  da  verba  orçamcntána.  Samey  extinguiu  o  BNH  sem 
fovse  utilizado  o  dinheiro  do  fazer  auditoria,  deixando 
FGTS  Oni.odinhciroikiFXn?»  ir.inspareccr  que  o  BNH  tinha 
rendjjairreçãi»iik»nctária.|k»t-  lalidopoi  má admmisiraçâi» 
taiik»  era  uin  dinhem*  niuito  Agora,  os  moiictarnías  do 
caro  que  afugentava  os  goverra» Lula  PT  estão hkçan 


Nev  Rassuino  Dutra 


Oii.iHU',»»',  ■«•vl  Riíklsi' 
si^C  *»nibus  iWeies 
tkhwis .  ihsconksem  p»tc,  potv 
0 scUs  é  doimnado  por  v«^- 
dcir.-'i  íTRifiopiíliu*.  com  óni 
de  hona*s  jumes 
drmi-i>,  pief.alKaikk’ «»  am- 
(lak*  miiwnodiwpiitóagenox 
Inicrcssjirtv  jiu-v.mtaiqüe" 
tciiipo  jvis-~i  niihUni  I**  p- 
■.i-ma/»le-..  jv.it'i  a  ditadcfu 
vem  .4  dfnkktacíj  icomas 
pasl  c  n/dst  muda  Brasil 
.\iknT;jiiaç*i‘i‘»nlimj.i  Ha 
tfiniaanxs  .iqucW-s  i*'<nahs- 
lav  tk»  Pasquim  >  iilic.ivani 
tudo  iikluvivi- rvsa  Miuacà»! 

Ji>s  ónibys  Ht>te  likk*  exu 


Nev  HasMiíiiu  Dutra  eecuni»' 
mista 


IktCttk» 

Nk-<  Bibmi 


TREBUNA. 


da  imprensa 

tOlijaiipia  Sukvlicirkiirl-itannljai 
RcUj^.  AOWMai&ki  c  IMk«i 
!!•»«•  Ustaa»>  «i  riF  .snrvM.v. 
TH.  lazi  I  tU4-«l«'» 
lax.  iMII  rsa»-ll24 


r  «|Mm»  Sm<->  VliaatUcnn 
süi-  riüktc  iTarrâl 

Vi  iií-s»  FaaM  X-i  OiiV  4 
<  aaniVL  Srn*pr  HUbi  /'«k»,  ' 
.»■  S«J  SI»». 


XVSISXIl  NXS 


TRIBUNA 

a«  Imprgna» 


NACIONAL 
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Med  ida  de  choque  contra  atrasos 

Anac  aumenta  em  500%  tarifas  de  pouso  e  permanência  de  aviões  na  pista  de  Congonhas 


Carlos  Chagas 


Perdemos,  em 
qualquer  hipótese 

Brasília  -  hH  estarem  uirdados  c  aiTiuidos.  (K.'upanilo 
(Ictcniiinado  icmloiio,  jini|Misdo  bandidos,  nareot/uricunios 
c  scqUcsiradiHvs  desciii  scr  considifailos  uiti  listado  indepen¬ 
dente,  «Kl  reeeber  u  picíToitutivj  de  belíjteraiitcs'’  L.  o  eus»>  das 
Fare,  mi  Cohiiiibia.  que  inaniéin  cerea  ile  700  eidad.liw  eiii 
catis  eiro  e  tiram  u  maior  parte  de  seus  recuiMis  da  protevao  e  atí 
da  pnHlns'ã<  >  e  comerv  iiili/ai,'âo  da  eoeaína  I  )inlo  alguns  ingénu¬ 
os  fa/erein  essas  aeusaviVs  parte  de  uma  cam|iunha  diaNiliea  do 
gosemude  Bogotá,  amparado  pelos  L.stados  L  nidos.  masnaodii 
para  ignorai  as  nnagens  e  os  depoimentos  a  respeito  da  translor- 
mo^rio  da  selva  em  monumental  eürvere  pnvinlo  I  ainhciii  aju¬ 
dam  as  confissões  de  inlegrantes  de  cartéis  do  triUico  de  dnigas, 
que  quando  prest>s  confimiain  a  espúria  rcluvüo  com  as  |•aK' 
Feito  o  prciiinhulo,  poa‘ni.  é  bom  alentiu  para  o  que  vem 
depois  A  Colòmbui  mio  tinha  nada  que  invadir  temlóno  do 
Equador  para  N>mbardeai  e  metralhar  contiiigenies  de  hiuididos 
lá  instalados  Foi  um  miustilicatlo  alo  de  guerra,  jiuiiais  se 
aceitando  a  leona  do  tal  ataque  preventivo. 

No  reverso  da  medallui.  porem,  o  que  di/er  do  governo  dc 
Quito  ’  Complacência  e  aic  comvimcia  com  iis  Fiuc.  permitindo 
que  atravessassem  a  ironlcira  c  se  insialasseiii  no  seu  pais  ’  (Xi. 
ultemalivaainda  mais  inste,  a  prova  de  protunda  incompetência, 
ignorando  o  ingresso  c  u  presenva  de  tropas  alienígenas  em  seus 
limites? 

Nessa  novela  de  honor,  inuilo  niemis  podenam  os  l.siiulos 
Unidos  estar  usurpando  a  viberaniados  países  da  regiiki.  m.uilen- 
do  amplos  ciHitingenies  milmuc?.  na  Colômbia  c  monitorando, 
através  de  salcliles  c  outras  iMP.ilcnialIus  cteiiõineas.  movimen- 
lw,r>es  de  Ioda  espécie  .Ainda  mais,  se  essas  infomiasõc'.  sáo 
repassadas  piua  um  governo  subonliiiiMlo  a  seus  iiilercsscs.  Pioi 
ainda,  se  a  operacáo  niililai  leve  .i  colabruasái»  ile  oficiais 
amencamis 

For  ullimo.  evticcrbou  de  sua  com|KiêiKiii  e  do  bom  vciimio 
presnlenle  Hugo  Cluive/.  iLi  VciK/iiela.  .»o  inobili/iU  hliiuLnli^ 
para  a  fnmieira  de  ss-u  pais  soni  a  Colômbia,  quamlo  uconilito 
mililai  aconteceu  do  I,hIo  dc  la.  nos  linntes  com  o  F.qiiador 
Em  suma.  lambii/iuain-sc  lodos.  scmc.\cci;,H»  I  'malremcnda 
inipalhada  onde  .is  res|)onsabiliiLHles  sáo  gerais 

.A  pergunta  que  se  íu/  é  o  que  lem  o  Brasil  com  isso. 
amscando-se  a  ser  respingiulo  pelo  melado  eni  que  se  translor 
mou ocxuvnHi norte doconiineme siil-amencano  Sede iiin lado 
a  diplomiKMa  existe  para  dinnur  conililos  e  construir  a  pa/.  de 
ouini  ela  deve  sempre  luncionar  na  defesa  dosinteresses  de  quem 
n  pnitica.  Aqui  surge  o  pengo:  otcrecendo-se  o  presidente  l.ula 
para  mediador  do  conlliio  entre  nossi.is  vi/intios.  u  tiipolesc  mais 
provável  é  de  desagnulaniuis  a  tixios 

As  Eare  íicusiuâo  o  Brasil  de  não  compreendei  nada  sobie  o 
direiloà  rv*bcliàoquc  lêtnos  |iovos«ipfinndos.  ()  presidente  Al  Viuro 
Urihe.  d.1  Colôiiibin.  rvcl.imará  por  lUo  esi.umos  siisteiuaiulo 
tntegralincnie  a  existência  dc  um  goveino  deiiKKTíUico  que  se 
defende  contia  kuulidos  Ja  «  presidenie  Ral.n-l  ■'.'orreiu.  do 
Equadot.  prolest,iiá  por  iiilo  Icimos  sidos  veeinenics  na  comlena- 
Váo  à  inv  ;«iV  >  annad.i  de  seu  laTilont » I  lug*  •  Clul  ve/  tt  nvciri « *  mui/ 
por  niVifsiiunn  »s  condenandoa  inlcrveni,á)  iikts  EsUidos  Uimk's  tui 
AnWncn  do  Sul.  E  o  |.iiesidenlc  Hush  podeni  ser  lentiHlo  a  imil<u  o 
rei  Juiui  Carlos.  »ln  Espiuiha.  dirigiink  vse  ,»«•  piesuienic  Lub  cxvm 
n  contundente  pergunta  **1^)1  que  nüo  -s'  .;ila 


I  .SÃO  PAULO  •  Com  o  obje- 
I  ti  vo  ile  redu/Ji  os  airusos  em 
I  Congonhas,  u  AróKia  NacMMial 
de  A vin^i  Civil  ( Anac )  decidiu 
auiixmtar  cm  5(K)^  as  tanfas  dc 
pouso  para  aviões  que  fiquem 
panidos  cm  solo  por  mais  <Íe  «1 
minutos.  A  tarifu  uumenUuá  mais 
I  .5(X  H  a  uida  ineb  hora  em  que  o 

I  uviâoestiverpurado. 'Congonhas 
I  é  um  ativo  valioso  e  queremos 
I  utilt/ii-lo  ib  ti  irma  mais  cncienfc 

|x»ssívcl".disscodiretoi  da  Anac. 
Alexiuxire  (íomes  dc  Banos 
AiualiiKmle.  T  AM.  (.k>l  c  Va- 
ng  pagam  R$  117a  carb  (xnisti 
em  Cixigonhiis.  Com  o  novo  re- 
gmic  laritaiio.oprevo  subirá  para 
RS  7tXi  lu  pnmcua  meia  hora  c 
piini  KS  1 .2S.S  na  nx*ia  hora  se¬ 
guinte.  "Éuma  limnatle  incenti- 
viu  a  pontualidade  e  o  uso  do 
^  .Tcnirxiilo”,  afiniKHi  Bamis 

Sc'gundo  ele,  são  poucos  os 
I  a\  Hxrs  que  têm  Ixirãrio  dc  solo 
I  pnigranudo  acima  de  bft  nünu- 
,  tos.  10110:111010.  cxmi  a  vxilta  das 
I  conexfirs  iki  aenifxrto.  muiüis 
ve/esusavMKscxtrapolmnotcm- 
'  podcsolopnigrumadoparacspe- 
rai  outros  vô«is  de  conexSo. 
j  "QuaiHlii  as  com)xinhias  ficam 
esjxrandopara  fa/ei  ascixxrxfxrs 
,  clasger;tmc(mgcshoniuix.*nU>no 
I  piitii  >  c  aLuhun  atrasuido  ixitios 
V  ix  IS.  gerando  o  eleito  cascata”, 
cxplictxi  o  direbn  da  Arex  E 
‘  |ust;uix'nteessecxxige>.txxupixm 
lo  ixi  pátio {{ue  pnivixa o  tnx.i 
luva  de  jxirtix^s  de  etiibatquc. 
nxXtvodc  nitiita  redaiiuvâo 
.A-  nov.i.s  lanfas  entram  cm 
.  igi  X  no  dia  2 1  dc  nuuvo  Flsta  c 
.1  pnmcua  medula  dc  difetriKÍ- 
.«lãolanfanacm  iK.‘n  i|xiruis  avio 
Uxb  |x*lo  orgáo  regntaikN.  .-\ 
Anac  tentou  .lunxrnlai  as  tanias 
ntitXToportodcCiuunillxis.  m.i' 
cnfrcnttHi  hxie  tesistétx  ia  das 
compimhbs  otnuigeiras  e  v  Ji 
gueiras  l>cp«iis  dc  ir  a  consulta 
|Hiblitao.uinxmlodealé5  IXXl*  r 
IU.S  tanfas  de  pcmuuiéiK-ia  dc 
acnuiaves  no  patiu  de  Oiiaru- 
llxis.  previsto  para  maiv».  foi 
adtado  piu  uo  final  dc  nov  cmf  xo. 

( >v  novo\  \  alt  xrs  a  veiem  |x-.i- 
ix'adí>s  cm  Cin:uiilhí«  .oiíb  rúio 
hr.tm  dcfiimlos.  mas  ilcvrm  ser 
publicados  ale  o  dia  .H  dc  mas  i 
"Vmx*s  que  jdi<á.sxmxK  as 
liinlas  iiúciulmenh-  pliuxrjoibv. 
sii  irianxts  genu  prejiii/o  piua  as 
cixu|xuihiascnix>alingiriaiixtso 


hu 


Vuiiios  com  ciilina 

E.x-ditehx -geral  ib  Kecciui 
l^cdcial.  iuiligvMinmsUo  (Li  Fa¬ 
zenda  e  Iribulansia  de  excepci¬ 
onal  capiuidade.  o  senadoi 
Fnincisci  >  I  Axixllc^sdevilxili  m, 
ontem,  em  reunião  lii  Comis- 
süo  de  Ficonomia  Viitivn-v 
pnijeio  lekxenie  a  deviilu^'ão 
(Jo  ímposiude  KeiKbqu.indiMi 
rcprescnuuilc  do  Kio  de  JaiXMio 
pediu  apabvnie  pixXesliHicon 
ini  u  presenva  de  liiiKiufXtfios 
da  Receiia  Fedei  . tl  no  recinio. 
fu/endo  kibbv  |unio  .xis  sena- 
(kves  Pediu  a  reimxb  dos  in- 
truviscdenuiKiouquea  Recei¬ 
ta  Federal  januus  apoiou  qual 
quei  pnijet»  dc  qtuilquei  sen.a- 
ikx.  miuitemki-se  sempre  cm 
ii|xisiv'á<i  ao  inlerexse  doc  mn- 
trihuimes 

IVIo  jcilo.  o  governo  abe 
rspix'os  para  qix*  ressuriiun  os 
filhixes  do  dl  Truv  aix‘as.  anli- 
gi>  direlix-genil  da  Receita  Fe 
deral.  que  ik>s  letnpos  do  eon 
sulado  de  Roberto  Campov  na 
ecuiHHnia  assustava  o  Brasil 
inusiio,  tanlo  pelo  seu  mxiie 
quiuiioixbliULulèixuaxnque 
tratava  os  contribuiiiles.  psva 
cic  lodos  suspeitos  de  soneg.i 
(fio.  Foi  preciso  que  viesse  dc 
pois  o  ministio  IXdtim  Nctt» 
como  c/ar  da  ectHHimia  pani 
di/er  que  não  era  luxb  daquiki. 
que  o  trabalho  da  Rec  eita  Fede¬ 
ral  era  /ebr  peb  urrecadav;k> 
mas  sem  iransfoniiai  cuLxlXis 
em  reus 

Namuri)  ou  noivado? 

A  dircváo  nacional  do 
1'MI  >K  chegtxi  a  lev  ai  as  aluui- 
Vxx.  mas  o  govrmaikx  ACcio 
Neves  pediu  mms  lenipo  para 
celchrai  o  noivixki.  prefenndo 
pcrm.uvccet  ixi  naiixxo  Mas 
naiTMwv  iquenie .  desses  tk  h  tem¬ 
pos  nxxk-mos 

Fín  duranie  jantar  na  casa  de 
José  A  unes.  nu  iHiiie  de  segun¬ 
da -feira,  cm  .Sáo  Pau  ki  Optesi 
dente  Mxtxl  Tenx-r  já  (ubva 
em  festa  de  casaiixnilo  nus  o 
guscnudix.  peki  jen>i.  quena 
anlc-sdlsculuodoie  NAuatas 
U.  cm  pwtKxibr.  a  hipikese  dc 
InxiM  o  PSDB  pcki  PMDB. 
mas. ptx enquanto  aimbculU- 
va  os  lixaniK  -Minai  inextv 
lem  leis  dercmunaixki que  kné 


Serra  -.era  o  cundul.ilo.  .i}V'.ii 
de  tudo  tndiciu  que  seru 

Paia  Accio  Neves  fciiideai- 
se  para  o  PMDB  será  nccess.i- 
na  a  garantia  tnlegnil  dc  que  o 
p.iitKki  o  l.uiviinu  c.indidato  á 
sixess.K)dc  20 1 1 1.  uma  possihi- 
liiLide.  itus  .unda  niMvuin.i  pro 
b.ihilid.ttk'  .Aliiul.  Rofxiio  Re 
quiâo  c  Nelson  Jobnn  ituha- 
lliam  nesse  sentido  e  podenam 
hvilai  água  no  cliojie  do  govei  • 
iKxloi  iiiineiiu.  Aléindoquc.as 
pesquisas  favixecan  seu  cole¬ 
ga  de  São  Pauki.  cujo  sonho 
nuuix  sena  unu  chapa  c  ikr 
coni-kilé.  iHi  ■veja.  Aêckstximo 
..uulid.ilo  i  \  icc  pfesiJêtxia 

Pressa,  pospnanxmie.  nikilui 
piuaasdecisixrs  Tudoscresol- 
vera  4UMI  que  !’m.  .unda  qiic 
imjxxle  sempie  rejxlir  o  po*- 
véibi*  t  .Viibc  de  que  "tx‘hc  agua 
limpa  qireii!  :he.«a  pnmeiro  na 
fimu.'" 

Férias  no 
numitrárKo 

(I  jxesideiite  Lub  visitará 
ttêv  favelas  carnxas.  amaniiã 
F.stará  m»  Complexo  do  Alc- 
niao,  depviis  cm  Manguinhos 
e  liiMlmenle.  iia  Kixinha 
.Acompanhado  do  goveriuiüot 
SèfgH)  íbbf  al  c  dc  alguns  mi- 
nisiios.  aiiuixiará  ohias  do 
PAi '  nos  kxais  onde  já  rsláu 
MTiHk  I  armados  palanques  pota 
scuspnmuiKuuixmios  Ibdias 
os  «xganisnios  fedenus  e  esta 
duais  dc  --eguranva  trabalham 
emietnpomlcgral.  monitoran¬ 
do  e  já  se  insialando  nas  fave- 
lax,  «le  olho  nos  cscondenjo- 
do  naicotraJico 

IVlas  inlormavôes  que  tlu- 
ein  do  Rni,  náo  haveni  mtXivo 
jura  muita  precxujxivá'*-  P"r- 
que  os  bandidos  jx  «iem  set  tudo. 
MX'noshi4xis  (>iakjixr suspei¬ 
ta  «k'  aiosde  inccxifiimusiixtixi 
.ignxsãi:  pix  parte  deles  deicr- 
iiiiiuna  a  ncuex  blii/  de  bxkis 
os  tettipi  >s  nas  respec  ti  v  as  fas  e- 
bs.  ccxn  prr|ui/iis  l;u.ux  pvua 
suas  atividades  c’rimiiiosa.s 
Avom.  o  mais  prosavcl  é  que 
os  chcfôes  detcmuncni  fénas 
coletivas  para  suas  quadnlhas 
Até  ek*s  tãiv  e/  se  afastem,  mus 
recixnendancki  antes  ávrespcc  - 
tl  vas  cs  xnunidadrs  h  idooa|x  iHi 
á  viviia  do  piestdeiuc  Lula 


Ds  Hviãr.s  paxsario  a  pagar  R$  700  nu  R$  l.2X.^  por  mela  hora  de  estaclonaroenio  na  pista 

Funcionários  flagrados  roubando  bagagem 


ÜagentcdeoperaviVsCêlki 
daSilvaíjcTiildo.dc  .12anos.e 
u  auxilúu  de  cárgu.s  Jixgc  Luiz 
da  Silva,  dc  37,  foram  pegos 
pelas  câmeras  dc  seguranv'u  ik  ■ 
.icroporio  internacional  dc 
Cumbica.cinGuaiiillx)s.ahiuv 
do  malas  na  esteira  lii  .irea  dc 
emktrquc  e  jxig.iixk  >  um  i  ib|c- 
to  (><  dois  foruin  detidos  na 
leiva  feira  cxxn  um  c.uregaikx 
de  teleli  fucceliil.ii .  que  fia  icti 
naki  ik‘  uma  ibs  iiudas 

•A  «xasiáit  fa/  o  lixlnk'". 
;aimHHj  o  dclegixk)  tituliu  da 
ilcleg.tcia  do  aeroporto  dc 
I  •''umbicu.JosêCiuIosdcMelo 
■'EJes  V  áoi ilIuuKk  t  as  bagagens, 
tkam  CIU10SOS  e  dali  a  pouco 
esiiiii  .ihnndo  pegando  algu- 
m*i  cfUs.i",nxnplet>Hi.  Odeíc- 
1  g.ido  afiniHHiqixMiiHihiiunu 
mvesiigavão  esjiccifica  par.i 
esse  tipvi  de  crtine.  qiK-  é 
monitiXixk)  constaniemcnic 
(icraliio  c  Silva  traballiam 
há  em  a  de  oito  nx*scs  na  em¬ 
presa  lettein/ada  Serx  tv'os  Au 
\i  1 1 .11  >*s  dê  T  r.insjx  xtes  Aêieox 


(Sala),  que  presta  serviço  a  vá¬ 
rias  companhias  aéreas  em 
Cumbica.  Na  tctva  a  noite.  ft> 
rum  filnuxkis  jielo  ciauito  m- 
Icmo  de  TV’  do  aeroporto  cn- 
quiuito  abriam  as  malas.  A  se¬ 
gurança  acioiKHi  a  policia,  que 
prrnvleu  os  dois.  Eles  serão 
mdiciaik  is  pi  x  f  iirti  t  qualificado 
e  (xxlcm  pegar  ile  dois  a  ixto 
.ums  dc  prisão 

Segiuuki  a  policia.  Cicrukki 
admiuu  lei  mubxki  o  ciurega- 
dor.  di‘^'^e  que  nuixa  linlia  fcilo 
i.sso  e  que  estava  .urrjx^ndido 
Sua  mullxi  csti  gr4iv  ida  dc  seis 
meses  Ja  Silva,  i^uc  lamhihii  c 
casadoe  tem  três  tilhc  >s.  afimaxi 
que  n4'xi  p4Uticipou  üo  lurio  e 
chegi  Hl  4 1  aliu  que  lepiecndcu  o 
colega  ao  ver  que  estav  a  .ihniido 
as  malii-s.  As  imagens.  ih>  entan¬ 
to.  desirx-nlem  o  atixiluir,  jxiis 
iiMKtram  qtie  os  dots  estavam 
violatxki  as  hag.igens 

O  dekgadt  .ledila  igx'  nõo 
Icx  o  immeiio  finto  ikw  vkxs 
Segundo  Melo  qumxk»  m  b 
tirões  ctxiK\iun  a  .içn  tk  hxma 


rxisso  objetivo,  que  era  hher.uo  ctxixiotkileai  dissc  B.iiios. 
ptük>  jxira  os  v(xK  dvMnesUcos.  N«i  lugar  de  um  drástico  aii- 
cstiiimluixki  tih  ctxiipanhtis  cs-  meiuo  cm  (iuuiullxis.  4i  leixlên- 
Iraiigeirts  a  deixar  «»s  avitVs  du-  ciu  c  que  seja  dado  um  ticscunlo 

ranteodiaetn<nitn«s.xmip>rto-  na  laitia  do  (iolcixi  a  ponto  dc 


MST  e  Via  Campesina  liberam 
estradas  bloqueadas  no  RS 


IDRIO  AEFXÍKF  Mem 
bnis  tb  Via  Oampesina  e  ik> 
Movimento  dos  Tiahalliavkxp-- 
Rur4U‘  .Sem-Terra  i  MST i  libe 
raram.  na  tarde  dc  ontem,  tnto 
mxlx  «Stic  estradas  nisRn  •■ir.ui- 
deikiSulquehavuuiibltxjtxiado 
no  cxiint\o  da  maniiâ.  (.b  .üor 
liHiun  rcali/atkis  cin  pnHrsio. 
segiuido  tis  grupo'-  ”ctxitia  a 
violência  da  Hrig^xb  Milit-u 
I BM  i '  cni  ação  de  Jesix-upiição 
da  f.i/emb  r.mimii.  reali/ada  na 
Icrva  fciia  cm  RtKano  di'  Sul 
llcHive  ctxillito  c  ^  BM  uhkj 
bulas  de  b.vnxiu  na  operação, 
qir  irsullou  nu  pnsáo  de  Irmc 
Maria  (>-.tiov  ski.  unu  da-.  Ifcle- 
res  da  manitest.ição 

O  delegadiv  ib  Ptilxia  Civil 
cm  Santuiado  Livraiiicnio  ■  qiK 
lictHi  cix.inegavk*  de  registrar  u 
cas«v  I )thek) Sakkuih4iC4iulto. 
disse  que  Inm  lix  auliiatb  pix 
mv  .isüocxxn  V  u  dêncu.  desacato 
.1  autixidade.  lesuo  curptxul  e 
fomiaváo  de  quadrilha 

Dc  aconJo  cxnii  t)  M.M.  eb 
ohtrv  c  «xtlein  de  státura  ixnem.  a 
qual  deve  ver  cumpnda  hoje  O 
delegado  lerá  .3D  vkis  para  an- 
liuir  o  inquérito  e  picv  tu  tndicuu 
iHitras  uKcgranlesdo  nxn  unenti  i 
pckis  mcsmns  deitu  h  •  a  exceçá’  ‘ 


da  Icsixi  cxxpixal.  unu  ve/  qix% 
vguixài  ele  lima  teria  dcskndo 
gtiijx*  de  lixcr  ix>cxxxxx*l  vb  Bn- 
gixii  Miliux  l.aun>  Bindeld 
Apos  a  desixupuçàt»  vb  i.i 
/eiida  em  Rosano  do  Sul.  as 
CCTC.i  de  5<X1  mulhete--  que  p,u 
ticip.iram  vLi  .iç.io  foi.im  leva¬ 
das  á  V  L/mha  Santana  ik>  Livra- 
mcnio.  po:-  a  delegacia  teria 
mcllnxes  cixxliçxVs  de  f.i/CT  o 
regisiio.  Cofnti  as  manitcsian- 
tv>  est.i  V  ,un  sem  água  c  cixiuda 
o  oiividix  mui  de  .Seguninça 
Pública  AiLhtP.u.im.  negtxuHi 
o  transptxte  ik'  gnipo  para  um 
çiii.iMo  na  Kbde.  unde  elas 
jx-tix  Miaram  c  “  elxrram  ali- 
mcnl.içai  <.  expbcouodcicgad». 

A  cixxdcn.iç.io  do  MSI  di¬ 
vulgou  que  cerva  dc  50  iiiiithc 
res  Toluaram  exame  tic  coqx) 
dc  delito  c  unu  dela-  deve  cii 
Ucg.!!  Ihije  jo.Miiiisléru»  Publi¬ 
co  c  .1  Sexrct.via  Elspecial  dc 
DireiUis  llumaiH.  .priiiestocon 
tra  a  ação  da  B.M 

Segundo  ti  cortxKl  Paulo 
.Mendes,  sutxomandanle  du 
HM.  ftxam  “duas  ou  três”  mu- 
lhere-  atingidas  pix  Küas  dr 
bixT.x'ha  na  operação  dc  mnte- 
graçiki  de  |Xr.^c  da  ta/rnda  "  A 
umea  V  lolètxia  que  rcctxihece 


iiK!s  e  ciMiiru  o  ctxvuiel  Bias 
(eld”.  disse  Mendes  ’T)  lesio.  é 
uso  IcgiUiiMi  de  lixçM  policial”, 
.xrrscentou.  tesvaltaiuk»  que  a 
Bng.xla  te/  umi  tie  armas  ná<i- 
leUus  para  cumprir  a  leiniegia- 
Ç.MI  de  posse  a  juvifXTedixJe 
linha  mterdilii  pnnhitiVio  erm 
tra  possíveis  txup.h,«'x*s 

Enxiteini  •  A  fa/nxb  1  aru 
iiut  da  empresa  vuruv  finlandesa 
SliXa  Ejivo.  tem  2.Ü7.5  lx'.'.ues 
luvuMdotxiqxxUna  iiudruga- 
ibdrtetça  Icua  A  hx 

um  pttxesto  ctxitia  o  pl.uitm  dc 
íkxesLLs  de  euiali|X>  >  n.i  regiao  c 
ospnijcU>.quetraiiuuuiiix*('>xi- 
gresai  jxopixid!'  .:  redução  da 
taixa  de  tivxitr'.;»  no  HiusiL  de 
1 50  pui-  50  i|üik"xneiri  k 
A  Via  ('.impesiiui  eiileiide 
que  a  |xeseii^a  da  Sloia  F.nstv 
rm  munxipios  cixix>  Rircint» 
do  Sul.  kx.ül/ados  lU  tULM  dc 
frontrua.c  ilegal  l)grupi-  -ue- 
co-linlandè',  regislnm  .is  tenas 
que  adquiriu  na  regiãi>em  ixxtk 
tb  A/englevci  Ãgrvqsecuana. 
coirstituivLi  ptx  mvh>s  bra-silci- 
ro;.  c  vai  iixixpix.u  a ciiipres.i 
quando  rcsebci  auun/açào  do 
(ixi-selho  de  IVic-a  Nacnxial 
:í'DNt  para  a  -anur  a  titubn- 
dade  tias  pnipociixies  lunrs 


displicente,  em  frente  às 
càm(Ta.s.  é  pixque  ganharam 
confionç-o.  Segundo  a  ptilicia.  ti 
iiMimentudoembaiqueéomois 
pmpkitiao  nxihotic  mulas  pix¬ 
que  as  bagagens  sjki  desfucha- 
das  cxxn  imiecedência  c  fxiun 
inais  tempo  piradas  luseslciras 
do  que  rx  i  desemhonjue.  C omo 
asoucixascostuiniun  ser  têilas 
na  nura  em  que  o  passageiro 
chega  ix>  destino,  é  mais  diftcti 
tlescobrir  u  aubx  dti  nxibo 
KufiMis  Ainrv-Noctxnevo 
de  janeiro  deste  aixi.  um  grupo 
de  MHxasilemh  reclanxiu  que 
suas  bagagens  hav  lam  siiki  vio¬ 
ladas  ao  desemtxuvar  rxi  aen> 
pxio  de  E/éi/a.  tu  capital  ar¬ 
gentina.  ( h  passageiros  tlcdu/i- 
niniquco  ftuinfoi  reali/;docm 
Favt/a.  ixxle.  ixi  ani.i  iiassado. 
toi  dcscobeita  unu  núlln  que 
niuhuvamalas  FurxKxuuxisda 
Vong  -aisumlarum  que  o  furto 
SCI  p  xleru  ter  sido  real  t/atk  I  cm 
.SixiP.utk).|xxvaiiurutk*F>ei/a 
já  uniu  siJo  desaiticulixii  Na 
Cp  s  0.  lutb  foi  apiuaiki  | 

comiK'as.u  os  custos  da  compa¬ 
nhia  .xTca  ile  Icv.u  o  avuo  jura 
o  Rio  dc  Jaiicmi  m»  inicrv.ilo 
entre  u  chegada  do  võo  peb 
muniià  r  a  p.irtida  ã  noite 

Rartidos  díTiníruo 
integrantes 
para  início  da  CPI 
du  pedotllía 

■SAO  PAULO  Os  líderes 
dos  p.trHdos  pohixos  no  Seiu- 
do  têm  até  o  inicio  da  prõxima 
semana  para  indicar  os  sele 
senadores  titulares  e  ciiko  su¬ 
plentes  para  compor  u  Comis¬ 
são  Parianienlai  de  Inquérito 
iCPIi  enada  para  tnvestig.u  a 
petiofilia  na  internet  AjxVs  a 
definição  dos  membros,  a  CPI 
:a;ru  hxinaliiKiile  instaur.iib 
.A  comií^são.  que  terá  12(1 
dias  pata  investigai  as  possí¬ 
veis  ir  loções  dos  pcdi'>liU*s  coin 
ucnmcixg.iiu/ado.  lera  gastos 
estimados  em  RS  4lií)  mil.  txi 
icnadeRS  lOtlmilpormès  O 
rcquenimmlo  que  cn.i  u  ‘PI 
liH  lido  ontem.  dui.uile  sessão 
dcliherativa  no  ('asa 

Fan  sUa  justilicativo  pata  a 
V  riaç  oo  da  ctimissào.  o  senotkx 
Mogno  Malta  iPR  PE  >  aulix 
do  requerimento,  e  xplnou  que 
a  (  PI  vai  se  haseiu.  pnnvitul- 
inciitc.  n>>s  rrsuliados  da  cha- 
misL  I  Jperasão  C amissel,  da 
Pollcu  Federal,  dcllagrada  no 
final  dc  2(107,  quando  cerva  de 
■MXI  policiai-  lederais  cumpri- 
lani  inois  de  cem  mandados  sle 
huwa  e  apreensão  cm  mais  dc 
jidadc'.  de  14  estados  c  do 
Divinu>  Feikfal 


Justiça  volta  a  proibir  venda 
de  bebidas  em  estradas  do  NE 


SÃO  PAULO  A  hvxura 
duru  Reghxul  da  liiiào  da  .5* 
Região,  cixii  sede  cm  Recite. 
oMiveguiu  cassor  no  Inbunal 
Reguxul  Federal  •:  fKf  i  mais 
sete  liminores  que  oukxizas  om 
a  senda  de  bcbHb.s  okoõlKas 
cm  .(Oesiabclecimenloscixiief- 
ciais  nas  BR -4H5.  no  Rh)  Ciran¬ 
de  do  Nixie  c  BR  2(2.  em 
hxnamhucD.P-  trgiãu.Ntxdcsie 
do  Pais  .A  Prxisuiadrxu  aguar 


til  jgixao  julgoiixiilodc  outi.is 
21  liiniiurrs  tu  '*  Re.çiúo  jxr 
vishis  para  esta  semana 

As  liminares  haviam  vido 
ctxxcslidas  peb  5*  e  Varav 
Ftdnois  ik » F.stadoein  sele  xçxVs 
colctiv  as  r  aispeixliam  ut  elet- 
Uw  da  Medida  Pros  ixxia  i  MPi 
4 1 .S/UK.  que  poubc  a  v enda  de 
bebkbs  -•  beira  dav  esinxbs  fc- 
«letots  Nv'  pedido  dc  suspm- 
»áo  a  Pnxi.  .-lona  vkíeixlru 


que  as  íH-  -  u  •  . .ilI 

sar  "gnise  !e- ae  a 
-.iode  publica» 

OIRF  jLXvJeiKX  ...;  !iuien 
liiS  ile  que  a  M  P  It..- ’ —  *dên 
cu  Isolada  poe a  rexUuu  o  nü 
meio  dc  ai  :  Jéirtf  -  e  su;:  cfL_k  la 
ja  kx  -jíXiqaov  jda  sxxn  a  «du 
çãoeni  12’’^  DominieTndra».i- 
dcnies  duriü  .tr  o  ( '.einv  al 
5h«  tiiiide  leveremiLa  Pr’-:.u 
nxkxujehâ*  ■4nxi«-*yMiík--i“. 


[XTidci  ■=;•!-  liíiimoic-.  que  aiiú* 
n/jv  am  a  venda  de  bebidas  al- 
ctxilxas  pix  i'siahelo.imenl»*s 
em  um  trei  ho  iLi  BR  (B4.  que 
aliaicssãoRiu(jrande«k>Nix- 
ie,»>Munii.ip«odeM»»s'txo  A 
■kuçãoda  JVtvuradixujs.Tmi- 
tiu  ainda  s  vuqsníii  de  unu 
limituí  que  auhxi/asa  a  senda 
dc  bebtdav  akisJKõ^  cm  um 
çMahehvmsu^i  kx  aluado  na 
BR  2  .11  eai  1  tf-  su  I IT.  : 


TRIBUNA 

dãloiarvBm 


NACIONAL 


•  Rhi.  Quinia-ieira,  6  dc  nuivu  dc  2(X)8 


Deputado  quer  auditoria  no  PV 


Ciro  Pedrosa  afirma  que  o  partido  tem  de  apurar  as  denúncias  de  fraudes  nas  prestações  de  contas 

*  ^  Jo«ÉCnu/AB« 

Curlos  Newtun 


o  dqxjlado  federal  Cini  Pe¬ 
dresa  ( P V- MG )  defende  a  tese 
de  que,  na  reuniàti  de  hnje  em 
Brasília,  a  Cumissán  Executi¬ 
va  Nacional  do  PV  precisa  de¬ 
cidir  a  contratarão  de  uma  au- 
diUHia  independente  em  sua 
conuibilidadc.  diante  dos  de¬ 
núncias  dc  fraudes  e  inegularí- 
dades  cometidas  pela  dürcrão, 
já  identificadas  cm  trôs  audito¬ 
rias  reoli/adas  pelo  Tribunal 
Superior  Eleitoral. 

“Este  assunto  ioi  colocado 
cm  reunião  anterior  da  Execu¬ 
tiva  há  quatro  meses,  quando 
u  presidente  nacional  Jo^  Luiz 
Penna  anunciou  que  seria  feita 
a  auditoria,  mas  até  agora  nâo 
tivemos  conhecimento  dc  que 
tal  providência  tenha  sido  real- 
nicnte  tomada”,  afirma  o  par¬ 
lamentar.  assinalando  que  os 
pré-candidatos  às  eleirões  mu¬ 
nicipais  dc  outubro,  como  o 
deputado  federal  Antônio  Ro¬ 
berto.  que  deve  disputar  a  Pre¬ 
feitura  dc  Belo  Horizonte,  te¬ 
mem  que  as  denúncias  divul¬ 
gadas  pela  imprensa  venham  a 
prejudicar  suas  campanhas 

A  seu  ver,  todas  as  irregula- 
ndodes  contábeis  constatadas 
pelos  especialistas  do  TSE  pre¬ 
cisam  ser  apuradas  com  ngcM, 
porque,  se  as  contas  toretii  re¬ 
jeitadas.  o  lurtido  pcnk*rá  o 
refuisscs  do  l-undo  Partidário, 
superiores  a  k$  5  inilhóes/arKt, 
como  .«.onteceu  i|uando  o  piu 
lido  cra  piesidido  |x*li)  cx  vere- 
adcH  cont  íca  .\ltrcdo  Sirkis,cuja 
gestão  está  sendo  submetida  a 
inquérito  pelo  Ministério  Pú¬ 
blico  I  cdtTol  e  investigada  pela 
Keieita  a  (ledido  do  TSE. 

As  talhas  constatadas  pelos 
técnicos  do  tnbunal  envolvem 
desde  Iraudescoiilábei.salédcs 
vin  dc  patrimônio,  já  que  o 
presidente  Penna  registrou  no 
prôpno  iKime  um  automtSvcl 
doado  ao  piutido  [mr  um  mili¬ 
tante  A  prcsta^-.1o  dc  cninias  de 
21105  iiuistraatéqiie  Penna  usou 
o  cam>  para  passar  o  Carnaval 
nu  Bahia. 

Exemplo  -  Ciro  Pedresa  res¬ 
salva  que  o  i  iiietfirio  Regional 
de  Minas  Cieiais  esta  com  suas 
prestações  dc  conta,  ngorosa- 
mcnic  cm  dia  'Como  nosso 


O  general 
e  o  hino 

Ogencr.il  Camacho  lariva.  mini.stro  da  Defesa  da  Co- 
lônihiu,  em  outubro  de  1979  foi  visitiu  o  que  eles 
chamam  de  ‘Trapézio  Amazônico",  a  fronteira  da  Colôm¬ 
bia  com  o  Brasil  e  o  Peru.  cuja  cidade  colombiana  mais 
imporlanic  é  Letícia  às  margens  do  Solimôes,  diante  da 
brasileira  Benjumin  Constant.  O  general  chegou  profissio- 
nalmente  posudo,  mandou  a.s  crianças  ficarem  cm  ^isiçãn 
de  sentido  c  deu  voz  dc  comando: 

-  Cantem  o  hino  nacional! 

A  meninada  cantou.  Só  que  cantou  u  hino  nacional 
do  Brasil.  O  general-ministro  voltou  uma  fera  para 
Bogotá 

impostura  política.  E  como 
a  guerríllia  não  é  solução, 
tanto  que  .até  agora  (já  em 
79)  não  foi.  o  país  vive  um 
impasse  cmel. 

2  -  A  situação  econômica 
se  agrava,  a  inflação  dispa¬ 
ra,  o  |X)vo  mergulha  numa 
pobre/a  dc  fazer  di'»  e  a.s 
empresas  c  interesses  mul¬ 
tinacionais  ocupam  o  país 
complelaincnte.  Ou  a  Co¬ 
lômbia  encumi  nha  seus  dra¬ 
mas  pol  íticos  e  econômicos, 
ou  continuará  refém  da  guer 
rilha. 

V  intee  nove  anos  depois, 
vejo  que  infclizmcntr  esta¬ 
va  certo 


.OIVIMÉNTO 


Cartagena 

Nodiascguintc.já  lácm 
cima.  na  histórica  Cariage- 
na  de  Bolívar,  Cnucía  Mãr- 
quez.  Edu.mlo  Galcano.  es¬ 
perando  o  telex  ficar  livre 
para  também  escrever  sua 
matéria,  o  jornalista  colom¬ 
biano  brincou  comigo; 

-  Ontem  eu  contei  a  fúria 
do  meu  ministro  da  Doíésa 
porque  as  crianças  da  nossa 
fronteira  amazônica  canta 
ram  o  hino  de  víxés  (Jueio 
vei  agora  se  você  vai  escre¬ 
ver  sobre  o  imperialismo 
brasileiro. 

Não  vou.  não.  A  menos 
que  você  me  de  dados,  pro¬ 
vas  Na  AiiK^iica  Latina,  des¬ 
de  que  nascemos  vivemos 
cantando  hinos  e  ouvindo 
generais 

-  I  lã  setores  da  ditadura 
militar  brasileira  sonhando 
em  vei  o  Bra.sil  transforma¬ 
do  iH)s  Estados  Unidos  da 
América  do  Sul.  |xmetrando 
nu  vida.  nu  cultura  e  nu  eco¬ 
nomia  dos  países  meiKires 
Aqui.  as  universidades,  os 
políticos  mais  sérios  e  os 
dingenics  mais  responsáveis 
começam  a  preocupar-se 
Todos  sabemos  que  as  na¬ 
ções  são  sobretudo  interes¬ 
ses 

Acendeu  um  cigarre  e  foi 
par  a  a  janela  tiimar.  enquan¬ 
to  eu  escrevia. 


Sarney  Filho,  líder  da  bancada  do  partido,  r  mais  um  u  defender  uma  investigação  independente 


Partido  tem  í^randes  chances  em  BH 


Eduardo  Azeredo  e  de  João 
I  .eile.  amb»  >s  do  PSI  >B.  e  dc 
oulio%  polilic;-:.  de  expres- 
foi.  as  |H'st|iiisas  mdicom 
i.i..  Kolx*rto  |ú  pa.tsou  a  sei 
o  =:jtu.i  ÍVdro 

.,1.  -.  i-'.»  cni.iiido  que.  di- 
•íif  dc  --a  leitdé?"  la.  ImJos 
O'  n, iflaiiicnl.il !■>  tedeiaivdo 
l’V  ein  Min  i'  esião  apoian¬ 
do  u  c.iiiüiü.itui.i  dele 


O  deputado  Ciro  Pedrosa  dcput.ido  cst.idual  Délio  ,M.; 

diz  que  o  PV  vai  disputai  IIhuios”  assinala 
com  candidatura  piójin.i  .i  i  - pailuiiHrni.it  -..■l'l(■nl.•  qiit 
PrefeitiiraUe  BcloHoti/on  opiv  .indiit.iii’  uaioo-s 
te  com  muitas  hanics  »le  chaiuc  e  RoU  rio  ijiic  i< 
vitória.  "Tenio'  a  graii!*r  -  i.  m  Bclii 

de  contai  com  u*S  pte  caii  i.  pn::  ' 

didatos  de  torle  expr-  'ao  meniar  de  i"íf>  quai:  .*  oPV 
o  dcpiit.ido  tctler.il  Antônio  !•  opa  tuloqii.  ii  ii>  le 
Roberto,  o  vice-prcieiio  tio  I  -i.il’ 

Ronaldo  c  o  •  •< 


.\liipa.s 

Quando  u  aviàn  descia 
em  C‘urtugcna,  tive  a  im¬ 
pressão  de  que  descia  ao 
lado  dos  Alagados  de  .Sal¬ 
vador.  na  Bahia,  à  beira  da 
BriLsíliu  TciiTMisii,  do  Reci¬ 
fe.  ou  sobre  a  Eavela  da 
Maré.  no  Rio.  .Milhares  de 
casas  pliinludus  dentro  do 
mangue,  invadindo  o  inar 
dc  maré  hai.xa  e  o  povo  mi¬ 
seravelmente  vestido.  »is  pés 
descalços,  o-  restos  sofri¬ 
dos.  transidos  e  desengana¬ 
dos. 

Ali.  mt  avião,  tive  raiva 
da  geografia  Quaiidti  me¬ 
nino.  tinha  tuscínio  pelos 
lugares  longe,  principul- 
incnte  de  nome  honito, 
como  aquela  ''artagena 
misteriosa,  fundada  em 
1533  pelo  espanhol  Pedro 
licredia.  hoje  patrimônio 
cultural  da  Humanidade, 
com  seu  monumental  con¬ 
junto  colonial. 

.Sc  tivessem  portos  ou 
golfos,  mais  ainda  A  escola 
primana  foi  um  sonhar coas- 
tanle  sobre  os  misténos  dti 
mundo  desenhados  nos  ma¬ 
pas  Quando  os  encontrei, 
descohn  que  a  gctigrafra  era 
a  miséna  do  povo  pintada  ii 
cores  nos  mapas  da  infân¬ 
cia.  Ou  será  no  nupas  da 
infâmia'* 


na  ler  dev  olvido  t^-sc  dinlicire. 
Alias,  j.i  iM-ssou  .ilé  da  Inua". 
ctHiicjita.  acressciiiaiKlii  que  o 
nuiiuiKiqiK- se  jhide  (netenderé 
que  o  l'\  lenha  iiiiia  conlahih- 
dailerxemplar  leita por  jxofis- 
Nionais  expericiiics.  conforme 
ja  loi  r-,austi\amciite  debatido 
em  reuniões  aiilern  >irs  iLi  Exe- 
jutiv.i  N.il  lonal 

"( }  lidei  d.1  bait  l.i.  deputa¬ 
do  S,»nK’.s  Eilhi),  e  um  di  -  que 
têm  iiisistitlo  n.i  iiecessitiatk*  de 
'-rreiii  .ipiiruiias  -is  ticniiiKias. 
(Iclcndeiid»»  u  lese  de  que  (ire- 
lissii  >jaur.  -.le  v  •  inn«eléik  u  com- 
ivov.ula  devem  .itompariliar 
Ioda  a  lo  firuiK  Ci- 


direlorio  é  Ihijc  o  m.iis  impo:  um  ano  (ialv-ur.  .  ;r;.;4iii 

laiitc  do  País,  lendo  eleito  tjii.;  ik«  na  c  •;!fal,L  _  .!a  .iiu|iir>i!| 

tn»  ik"puliRkí\  federais  e  scle  in  -qK  ndeiiie  sem  sri  .ileriüi 
estiduais.oobjetivoéfa/cr  uma  do pelu  direv."'  iir- :  “'-il  Lk- 

jicslão  odiniriisti ativa  e  cont.i  vemos  m  mui. -■  ,“.•*> 

hil  que  siixadc  exemplo  [xira  a  cí-so  rn  buse.i  ila  '-iTil.iik' 

direção  lutcioiiaJ  r  i-.  iK-ir.^s  Natlaixxie  er-.oliv.iiloilebaj 
diretórios  •'stiulu.us  e  iiuinici-  xmlolai---  ’ .  i 
piús",  dest.ica.  Diárias  Sohrr  .iMlii.i<,/ioik 

Op;ulumentardizqucahuri  ‘x-  relaiiolindi-  eiiol  »liur 
caiía  na  t  '.imai.i  não  Ua  %e  doBr.> . :vii  RI- 
omitindo  e  existe  consenso  Mh  mil  no  dia  U  ilc  tkvcnit^r  ‘ 

bre a  nct'esMil.u1e de  .ipui.iv.io  ''«o-  iMeienies  .i  I2H  liirjrias 

das  irregul.ii  idades  "Quem  í  -n  í  vlÍ:.'  i  aimi.i  =•  j  le 
está  ã  Irciitc  iLi  ^ãvruiv,  >  é  o  eis-  ■:  ^  •Ic  icaltneiiU;  l  i 

deputado  Fernando  Galv'"  *  c  /i..  ju  .esp.isM  iiiiK 
toda  a  bancada  aptSia  -au  ivoii  'Ním>v.‘'|  efu’  ‘ 

ç.io".  assinala,  acre-cenlando  Hf  ••‘•UMinbii'  •  ■diieiu 
que  sonK*ntc  agora  tomou  co-  a  isii'  di.if  is  ki  l  .vjIkl  q-/ 
nhceinrenlo  de  que  ha  f|0!:'r  iuiio  ni  -ua ‘x  ou  'e '.v-k-vr 


NarcüFarc 

I  rinta  anos  sc  passaram 
A  Colômbia  continuou  vir- 
liialmenie  entregue  aos  mes¬ 
mos  dois  grandes  partidos,  n 
C'on.scrviidoreo  Liberal.  Em 
79,  ja  fa/.ia  luitros  .30  anos 
que  os  conserv  odores  man¬ 
davam  qualre  unos  c  quatro 
anosos  lihrraisgovemuvani. 
Pouco  importas  a  sc.  por  aca¬ 
so,  o  povo  elegia  mais  depu¬ 
tados  de  um  ou  dc  outro. 
Governava  quem  estivesse 
na  vez. 

C*om  isso.  os  conserva¬ 
dores  eram  cada  vez  mais 
conserv  adorcN  e  os  liberais 
coda  sez  nretuis  liberais.  E 
mais.  O  grupo  que  la  para  n 
poder  entregava  quase  a 
metade  d«)s  cargos  au  que 
saía.  O  povo  foi  ficando  fu- 
noso  com  u  farva,  mas  sem 
instrumenlos  políticos  legais 
para  reagir 

Primeiro  resultado  na 
eleição  de  78.  a  abstenção 
foi  a  mai.s  dc  b(F3 .  Segurido 
resultado:  a  juventude,  os 
intelectuais,  os  sindicatos 
desesperaram-se  c  foram 
para  a  guemlha  Essa  mes¬ 
ma  guemlha.  que  se  dege¬ 
nerou  cm  NarcoFure.  fez  4ü 
anos  estarrecendo  u  mundo, 
sequestrando  e  mantendo 
vivos  na  tlivesta.  durante 
anos  e  anos,  esqueletos  hu- 
niarMts.  como  a  esquálida 
mánir  Ingnd  Bettuncuun. 
feitos  moeda  dc  seus  norco- 
negiWios 

('olômbía 

Naquele  1979.  pievi  e 
escrevi  aqui  (e  está  em  meu 
livro  "Sibcna.  Kl  Salvador, 
Nicarágua  c  outros  mun¬ 
dos”): 

I  -  A  Colômbia  icm  um 
dos  mais  aniigos  OMivimcn- 
los  guemlheirus  do  mundo 
e  ccnoitKntc  o  nuiis  cons¬ 
tante  da  Atnénca  l.atina.  É  o 
vômito  nacional  contra  uma 


Planos  de  saúde;  Justiça  Espanhol  é  preso  no  avião 
veta  reajustes  ein  MG  e  BA  porprostituiçãode  mulheres 


BELO  HORI/ÜNTE  A 
27*  Vara  Cível  de  Belo  Hori- 
zoiitr  obngou  ii*SulAmérica 
Seguros  a  recuar  na  imposição 
dr  novos  plaiHts  a  cerca  dc  5U 
mil  associados  mineiros  de  se¬ 
gure  dc  vida  c  acidentes  pcssiv 
uis  A  medidu.  lonioda  há  pou 
cu  mais  de  dois  anos.  resultou 
em  mensalidades  aié  200‘» 
mais  caras.  A  Justiça  acatou 
orgunurnlos  da  oçõo  civil  pu 
blica  mov  ida  peia  .AssiKiaçáo 
Brasileira  dc  Con.sumidorcs 
*  ABC).  decisão  é  de  pnmei 
ni  instância  c  cabe  recurso 

A  ação  foi  ajui/oda  depois 
que  a  SulAmrnca.  cm  íev  crei- 
re  dc  2006.  envúHi  canos  pu- 
drenizodas  aos  huilures  do  pla¬ 
no  “Pn  ignuiia  V'ida  -  Clube  dos 
Executivok“.delcnnmundop(a- 
zo  de I  dios  para  que  opia.sseTn 
entre  três  “novos  produtos"  A 
seguradora  ok-gou  que  os  mv 
vos  planos  atendiam  a  uma  ins¬ 
trução  da  SupeniuendêiKU  de 
Segures  Privados  (Susep). 

.Segundo  a  ABC.  em  qual¬ 
quer  hipiílese.  os  mensalidades 
soCrmam  fortes  reajustes,  em 
alguns  casos  tnplicaíido  os  va¬ 
lores  pagos  até  então.  Os  usuá¬ 
rios  quc^i  aceitassem  migrar 
lenam  <  «s  cimtnilos  cancelados. 

Ein  sua  sentença,  publica 
da  no  dia  23  dc  fevereiro  deste 
oiM).  o  juiz  Luiz  Arthur  Roctui 
Hilino  garantiu  o  direito  dos 
segurados  de  nuiiicrrm  e  re¬ 
novarem  os  contratos  nos  icr- 
tiM»  pralreados  ántrs  da  mi 
groçáo  Paia  os  cOfiimios  can¬ 
celados.  ele  determinou  que  a 
Sul  Aménca  gai  anta  a  retoma¬ 
da  das  apsilicres.  também  nas 
nresmos  condiçtVs  A  empre¬ 
sa  ficou  obngada  a  ciMnuni 
cot,  cm  1 5  dias  nn  maximo.  o 
tctir  da  dcc  isão  ludicial  a  cada 
segurado. 

Dr  actwiki  ami  u  advogado 
Délm  MoilicinH  -  ouhir  da  ação 
ercpresenuntelcgaidaABC.o  que  ím  deteiub  Ií'»;;  jf 
plano  atendia  a  seguniik*s  que  moosiniu  j  .  sí-las.*.-  jf- 
pagaram  o  plano  onugo  durante  doClX' 


dccoilas  c.  quando  a  siiii-U  th 
dailc  n.ituralmcutc 
einpixfsa “lenliHi  fiKç -h  t-  •'  -.c 
guiadosac.ui  liu  >  'ontiuii’ 
oup,igar  va|o:“  ■ 

{'ontomicoadviigailo  .ult 

ctvio  judicial  saiida  (wra  t>s 
consumiikiresmiiii"’  '  .ir  i 
mcira  dt<  Poí'  de  i)>ijngêtK:ta 
coletiva  j  abre  caininÍKi :  ir.i 
oçôcs  armclh.iiile-  e;?!  mitros 
Estados 

Por  nicio  de  noia.  ,i  ,al.-\ 
ménc  a  infornx  hi*  •  lem 

cunKi  "polmca  invanãvel  re  - 
jieitar  e  cumpni  dc -iscV 
ciais '.  f\>rem.  salieiiUm  que  "a 
decisão  atual  iioo  tcni  clicL  i 
imediata  nos  termos  vk  let  pn» 

cessual.devciHk>t*ssciÈunL  * 

nunter  c:  p igariKTiios  .ué  í;» 
niuiiicadocmitr.irioclacoTiijia 
nhia” 

Huhiu  A  niuii.s.,..  .lorvu 
Lúcia  Antunc-^  Ristu  orqui 
vou  aoçãoc.iutel.n  aiui/oiLt  rn» 
Supremo  Tribunal  íedrf  »! 
(STF)  pela  imlilen  Ciii  \ 
sisléncta  Inlcmac  lonal  ik-  Saii 
de.  A  empresa  tentava  com  a 
ação  suspciKler  liminoi  do  2' 
Vara  Especializada  dc  fk-:.  . 
do  ConsuimdiM  ik»  í  »taiki  ti 
Bohio.  que  nroibiu  .i  íí-.í.í.  n 
Cressdcreaii/ar.  erii  seu*  ;*!.i 
ntisde --ilide  c  dc  scgii  r.i 

dc.  reajuste»  tlc  pre\oenii_úfsi 
de  mud.inça  de  faixa  elan.i 

A  dects^ida  Jusiiça  n.ii.ma 
foi  tornada eni oçãociv  il  públi¬ 
ca  jjuuoda  pelo  Mmisleno  hl 
Mico  do  F!  -lodo  d.i  Holu.i  y 
lirgiHi  VHiloçoi»  tk-  ■  «:. 
vo»  do  Ctxligi»  de  ,!i 

ConsumidiH  i(T  •  ^  i»«  í-a.-- 
da  operadixa  sie  pl,»"-'  e 
seguros  de  s.iude 

Inicialmenie  a  (iol-í  ii 
Crsiss  recorreu  da  decis.M»  jhm 
meio  dr  agravo  de  «isiruinetiio 
ao  Tnbuiul de  Justiça  tki  l.st.i 
do  da  Bohi.i,  que  ricp  c  ,  -n 
do  olegoiHki  qus  iT  zi'i:  m1 


•  iOI.  ;;IA  '.Jâosir 

;  .inh-»! (Hl  ui  :  ;‘a  ícin;. 
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ilTTI  io'  ‘niii.  qtc "ido  i'L  V,:‘; ---'s 
::'iiltK*ii’.  p.ii.t  kfidii  t»jiuf  i‘h. 
visi.iiii  si  pnrjiiii :  \  /-i;' 

l-sk  ;  .j  denuii^j  c 


contak) 


w  •  VI .i'  ■  -.ibíil!»*» e  luiui 
iLi  ciMittirtiiv--'l  =»m  muitos 
:.inl!'.“  cm-riín'  e;uo«asresi- 
:  ‘çi.ii’  ~  :livi-a  tom  o 
.stoilo  íío  M.ão-'  it-L-  -1 

:  -  cnmiiviMi  i-  "  gaioUs  • 

lii. dc  1**  e  iiMu  ik*  29  jtiiis  - 
i  i .Hi  .;  '■.'p**niiimtJén- 

' ±',  húici.»  I  eikral.  na  •-  .ipilal 
L  (•••:;;■  oikk  '  foi  .uilu.Hki 
i.jiiie ;s»  ir.úis 1 1 iiiiema- 


(iuerra  em  Mina.s 
o  namoro  de  Aécio 
(PSDB)  com  o  FI  incen¬ 
diou  Minas  O  PMDB  esl.i 
indignado  Na  A.ssetnbiéia. 
esta  semana,  aparicando  o 
discurso  do  deputado  Anio- 
nio  Julio,  do  PMI)R,  contra 
o  govenKi  do  Fstado,  Sávio 
Souza  Cruz.  também  do 
PMDB  e  o  mais  brilhante 
deles,  foi  implacável 
“Minas  parece  hoje  n 
Bahia  dc  AC'M,  em  qur  não 
se  falava  nada  contra  o  go¬ 
verno.  Vivemtis  stib  dita¬ 
dura  disfarçada,  oqui  em 
nosso  Estado  Vivemos  em 
dois  estados  um  real.  com 
seus  problemas  c  dificui 
dodes.  e  outro  da  propa 
gunda.  que  compra  c  cala 
os  nossos  jornais.  Em  Mi¬ 
nas,  o  Ministério  Publico 
está  dc  cócoras,  o  Poder 
Judiciário  domesticado  e  a 
imprensa  calada  F  esta 
Casa  não  honra  sua  irodi 
çãn.  Aqui  nio  é  uma  A.s 
sembléia  Legislativa,  mav 
uma  Assembleia  homolo- 
gativa  Toncredo  Neves  en¬ 
sinou  ao  povo  mineiro  que 
liberdade  é  o  ouiro  nome 
dc  Mirus  Ma.s  se  esqueceu 
dc  ensinar  isso  u  seu  neto  “ 
(Diário  da  Assembléia) 
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TRIBUNA 


NACIONAL 


Riu.  Quinta-feira,  6  de  morvo  de  2(X)8  • 


Segue  o  suspense  científico  no  País 

STF  adia  decisão  sobre  pesquisas  coni  células-tronco  embrionárias,  mas  tendência  é  liberar 

^  1  Líderes  do  assalto  ao  BC 

condenados  a  49  anos 


BRASÍLIA  -  Com  duis 
votos  favoráveis  à  liberarão 
das  pesquisas  com  células- 
tronco  embrionárias,  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
(STF)  suspendeu  ontem,  por 
tempo  indeterminado,  o  Jul¬ 
gamento  da  uváo  que  dirá  se 
a  Lei  de  Biossegurança  é  ou 
não  constitucional.  Carlos 
Ayres  Brilto.  relator  da  avão, 
e  a  presidente  do  STF.  Kllen 
Gracie.  já  deram  seus  votos 
e  apoiaram  a  liberali/avào 
das  pesquisas,  como  já  pre¬ 
vê  a  lei.  Celso  de  Mello  cli>- 
gíou  o  trabalho  de  Britto, 
sinalizando  que  vota  na  mes¬ 
ma  direvão.  rnas  não  decla¬ 
rou  seu  voto  formalmente. 

Além  deles,  a  ministra 
Cármen  Lúcia,  antes  de  ini¬ 
ciada  a  sessão,  adiantou  que 
já  escres  eu  o  que  será  o  seu 
voto  cm  um  livro.  ■'Direito  á 
Vida  Digna",  de  201)4.  No 
texto,  ela  delende  que  tem 
direito  à  vida  não  o  embrião, 
mas  a  pessoa.  "C ada  um  dos 
seres  concebidos  não  sig¬ 
nifica  para  o  direito,  entre¬ 
tanto.  que  sendo  potencial- 
mente  parte  da  humanidade 
viabilize-se  corno  pessoa, 
unidade  que  se  taz  titular 
dos  direitos,  niúxime  dos  fun- 
dameniais.  L  que  a  unidade 
fecundada  não  e  síavel  fora 
do  útero  materno  nos  pri¬ 
meiros  momentos  da  cvis 
tência  do  embrião",  escre¬ 
veu  a  ministra. 

Nesse  quadro,  tallariam 
apenas  dois  votos  paru  que 
as  pesquisas  sejam  definiti 
vamente  liberadas  De  acor¬ 
do  com  os  pioprios  minis¬ 
tros.  esse  apoio  ja  estaria 
garantido  com  os  voios  de 
Gilmar  Mendes  e  Marco 


O  pirnárin  do  Supremo  Trihimiil  Federal.  (|iielem  iimerueifixo.  ficou  lotado  para  o  Julgamento 


•Aurélio  Mello,  Assim,  o  S 11- 
confimui  a  tendência  d<'  li¬ 
berar  nos  prbxirnos  meses, 
cm  definitivo,  os  estudos 
com  céliil.is -tronco  eiiibrin 
nárias 

Apesai  de--a  Uinlni.  i.i 


la/ei  uma  rellexão  profun¬ 
da,  com  tempo,  com  a  aná 
lise  «los  autos.  p.-rra  que  pos- 
-  iin  .ei  stipesados  linUrs  os 
.iigiiiiienito  apicscnt.idos. 
imlo^ive  .1  .iiiiliéi’  '  públi- 
c  ^.^pllcol| 


clara.  0  julg.inicnto  '  ve 

?'  .  •iriienio  th-  .S1‘F  0 

«lemorat  a  ser  icioni  ‘  • 
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ministro  -  ailiis  Allx.-io  Mc 
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.  :ü'.!iii  t  c  «k'  «le/  d!;!- 
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11:; 

ha  .aiiç.ii'  para  ipicm 

parii  ici  U  iiqio  «Jc  .::;'.liii  0 
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-  umpiii  c*;* '  pr  ./<)  c 

lema  A  m.iiéii.i  r  extrr 

W  - 

::i‘'  .141.  r;  dc*  * 

mainrnle  'iiil:  •  .íi.í.i  «le 

II4.  p<sl4  lei  ,.i!"Mtal 

alta  complevidikle  F  <*  ik- 

fl! 

de  p:-Kv  .  noo  p.*-. 

ver  da  ‘^  rprem-  (  ««rti  de 

•  pn  Cf  vjii.indi*  «>  lulga 

um  F.iis.  qu:uklt4  tem  de  jnl 

m 

il:-  s«;i.  icloiiiado. 

gai  lema*,  dessa  iiuluie/c 

l-s-  .iii  .  numa  c,ã«t 

que  chegou  ao  .STF  cm 
2()0V  levou  a  presidente  da 
Casa  a  adiantar  seu  voto  e  a 
dar  urn  recado  ao  ministn) 
Direito;  "t)  processo  seiá 
tra/iihi.  tenho  certe/a.  den 
Iro  •III  bf-—e‘ 

Dir-i|«»  ponderou  quv. 
soiiMi  n.áo  há  uma  liniinat 
que  |uiuba  a  continuidade 
d.is  pC  -.JIllsJ*.  .  u  pcdiilo 
dl  .itialise  na»  provocará 
pie)uí/.o  (lar.i  cienn-t:;'.  M;; 

‘  íícn  respondeu  de  imedi.i 
i«i  "inobsianie  a  iiiexistcn- 
la  de  limüiãí.  sabe  sc  que 
pesquisas  em  gcial.  se 
nau  (lar^lisadas.  sofreram 
um  ,e::-.:vel  desestimulo  du¬ 
rante  e‘;:;c  jiertodo  (de  2(K).S 
’'«*  liujer 


lORT ALEZA  -  f  )juiz  Danilo 
Fontcncllc  Sampaio,  da  II* 
V:mi  da  Justiv'a  Federal,  conde¬ 
nou  Antônio  Jussivan  Alves 
dos  .Santos,  o  "Alemão",  e 
Marcos  Rogério  Machado  de 
Morais,  o  "Bixáo".  a  49  anos  c 
dois  meses  de  prisão,  cada  um. 
Os  dois  foram  apixitodos  como 
lideres  da  quadnlha  que  furtou 
R$  104,7  milhões  do  Banco 
Central  (BC)  de  Fortaleza,  cm 
agosto  de  2Ü05.  A  scnlrr^a  foi 
divulgada  ontem,  um  dia  apôs 
Alemào  prestar  depoimento  ao 
juiz.  Alemão  e  Bocão  estão 
presos  no  Presidio  de  Seguran¬ 
ça  Máxima  de  Campo  Grande, 
no  M;uo  Gnis.v)  do  Sul. 

Cearense  natural  de  Boa 
Viagem.  Alemão  foi  ptT.so  se¬ 
mana  passada,  em  Brasilia.  ilc- 
pois  de  permanecer  dms  ani>s 
e  sete  meses  .sendo  pmeurado 
pela  l\ilicia  Ixtleral  (PF)  De 
ocixdo  com  as  investigaç-ões 
da  PF,  eJe  foi  uma  das  pesvias 
que  planepxi  n  nuiúw  furto  já 
nrali/,ado  no  Pois 

Na  terça- feara  ele  negou  ser 
o  mniliH.  nus  .idinitiu  ler  |iur- 


Ucipedo  da  escavação  do  túnel 
pcx  onde  a  quarkilha  levou  3.5 
toneladas  de  dinheiro  do  BC. 
Disse  que  f(á  um  dos  homeas  a 
entrar  no  cofre  do  banco  e  que 
tccebcu  R$  S  milhões  por  sua 
purbcipação  no  crime. 

Bocão  fen  preso  cm  agosto 
do  ono  passado,  quaiKlo  pas¬ 
seava  asm  a  famiUa  em  um 
shopping  na  Zona  (Jeste  de 
São  Paulo.  Ele  é  apontado 
como  um  dos  "engenheiros" 
do  túnel.  Os  dois  foram  conde¬ 
nados  pelos  crimes  de  furto 
qualificado,  lavagem  de  di¬ 
nheiro.  formação  de  quadrilha 
e  uso  de  documento  falso. 

Dezessete  pessoas  já  firam 
condenadas  pdn  furto  ao  BC. 
A  PF  ainda  procura  seis  foragi¬ 
dos:  Jusiel  Lopes  Cordeiro; 
Juvenal  Lauríndo:  Antônio 
Artênio  da  Cruz.  o  "Bode"; 
Moisés  Teixeira  da  Silva,  o 
“Cabelo":  Clcbcrson  Pctnicio 
de  Almcúda  de  Aguiar  Barros;  e 
um  homem  que  se  iqvvscntava 
como  Paulo  Sérgio  de  Sousa, 
cuja  identidade  s  enioilcira  ain¬ 
da  não  toi  descoberta 


Mulher  é  presa  por  deixar 
menor  de  1 2  anos  dirigir 


Cientistas  testam  sistema  que 
“antecipa”  o  que  o  cérebro  verá 


SÃO  PALILO  H.t  sários 
meios  que  permitem  a  um 
mágico  rcali/ar  o  truque  de 
“ler  mentes”  e,  por  exem 
pio.  descobrir  qual  das  cur 
tas  do  baralho  você  csco 
Ihcu.  inas  nenhum  deles  en¬ 
volve  a  decoüilicação  direta 
da  atividade  fisiológic.i  do 
cérebro  -  ate  agiua 

Na  edição  desta  semana 
da  revista  "Natuie",  uma 
equipe  dc  pesquis.idores  da 
Universidade  da  CalitiW- 
niu.  cm  Berkeley.  Estados 
Unidos,  relata  a  criação  dc 
um  sí.stema  capaz,  ainda 
que  de  modo  rudimental, 
dc  ler  a  mente  humana,  tra¬ 
duzindo  o  que  se  passa  no 
ci^rtex  visual  prinuirio  do 
cérebro. 

"Construímos  um  mode¬ 
lo  de  computador  da  pane 
inicial  do  sistema  visual  que 
é  capaz  dc  pegar  uma  ima- 


gciii  qualqiK-i.  <i.td«> 

de  entraila.  e  pa'v',‘í  .«  .«tr ; 
daiie  neiirol  que  scra  o  dad«' 
ilc  saída",  explica,  em  rntie 
sisia  p««i  -inail  o  pnncipal 
ailtoi  do  tialMlIio  Jui.k 
(LillaiU  "L  i^oirm  un:  ■  '■  ii-» 
tormação  inalein.:*-  e" 

De  p«*s"«e  da  Hfri  lei 
ta  pelo  -lunputadoi.  «v-  pi-s 
quisadorch  são  capaz. de 
executai  :i  opc'taç.'«*>  oiitísia. 
comparar  «i  gráfico  g-railo 
|xrlo  progiéUiia  c;;;;-.  ‘Jina  !ei 
lura  real  dc  m.ig- 

nelica  luiici(:r..d  «íMRl!  e. 
.issim.  "adis  inhui "  p  '^a  qu.  i 
imagem  o  pucienic  c.iá 
olliando  N«v.  leste*  ik*^-.M- 
tos  na  "Naluic".  rejli/aUo--. 
com  dois  solunli;:uts  ain- 
hííi  c<*-.iutori“.  di>  :?nif:o  .  «• 
processo  aí  rnoii  ";idiri- 
nh:iç:íiV‘  dc  s«r>  .I  UO':  J,:s 
vezes.  p;ua  uma  galei  j  dc 
até  mil  imagen-^ 


itiiiin  'jue.  con|nnt«>  de 
liTTi  hilhao  de  imaçeni  - 
.1(1  •MiM.ulaincnti:  o  mcMiio 

l4ll.ll  UíhJo  pf!:í  '.mO' 


.i-.i4'n!.!  cccr  íf 
ktax.ivl’.  .Jt"*  vl.-s  Vv/es 

iiiii.t  pi-sso.i  %\»b  iMkl  4I0 
iCreln*'  (osse  escolher  um.i 
nnacem  ai«  .ii.a.s«>  na  intci 
riei.  no>s«*s  dados  siig-r-rrii 
qiir  seríamos  ‘.ep  rt’  dc 
u*ai  a  medi-çáo  Je  .(«■s  ‘-i “tf 
4.eiebral  par.*  identiheai  .1 
iinitgeiii  exata  uma  en;  cada 
1  iiico  se/es",  ui/.  niMa  di 
Milgada  pelos  autores  iJii 
ir.ihallio 

(Jallanl  acredita  que  o 
iiics:;;;!  tijio  de  ahisniigem 
poderá  fracionar  para  os 
demais  srntiil«>s  -  audii,rio. 
olíslo.  paladar,  lati»  m.is 
n.'w  g.xr.inic  q-.:r  seja  possí 
sei  cliegar  a  ler  cinoçôe». 
por  exemplo  Náo  saherrios 


o  -uficiente  -;drre  as  p.irtc- 
n;lu-se;;v.!riai-  dn  cerebn»' 
Filme  com  imagem  dr 
sonho  •  No  entanto.  mcMni* 
leconhec-uklo  limiiaçiies.  os 
cnadiirr-  da  t«knÍ4.j  aciedi- 
tam  que  i  U  m  iiiuito  polen 
etiil  (.  irabalÍH>  sugere  que  a 
IV  .-isn.i!H.‘tu  magnctica  fun- 
ii*nal  do  cérebro  contém 
muit;;  mais  mloimuçfio  do 
que  V  imaginava.  ■*  que  uni 
dia  p  'rr.i  vei  possíie!  desi>- 
dilicar  o  ■  onieiHl»*  ile  cxpcri- 
'•s‘K.i.r  s. 71.1;,  cm  tempo 
real  liiugens  poíidu/adas  na 
memona.  cm  sonhos  e  na 
iinaginaç.io  lambem  pixicn- 
disi,  em  jirmcipiu.  sci  cupta- 
da-;^  j*eh’  nK^tiak» 

A  tecnologia  pode  «cr 
aptuada  na  criz-iio  dc  in- 
leil.ice-.  entre  cérebro  e  má- 
quin."  p,;r.i  controle  de  prô 
rcsCs  dirctamenie  pelo  pen¬ 
samento 


SAD  FALIU)  -  l.'nia  mulher 
dc  29  luxrs  toi  iletida  no  final  da 
niNie  dr  lerça-leira  por  permitir 
i|ue  um  -«ohnnho.  dc  12  anos, 
dingissc  o  carm  em  que  cia 
csiuva.  um  Kadctl,  placa 
BQ06Wt7  .SF,  cm  uma  aseiú 
da  nxivuncmlada  do  baino  Sõo 
Joáo,  cm  Guarulhos.  lu  Gran¬ 
de  Sáit  F^aulo.  No  Kuicu  de  trá**. 
estavam  «Kitros  tkns  mcniiKxs. 
de  4  c  10  .mos.  imvkis  do  t|ue 
estava  ao  voLmte 

Folivim*-  r«Kk<viános  tede- 
rais  seguiam  |wra  o  T  Distnto 
Folkial  da  cidade,  (xv  volui  de 
22h-(0,  paru  oixlc  estas  am  cn- 
(..iminhaniki  um  motiKiclista 
tlelido  na  Rixiovia  Frcsidcnle 
Duir.i  C1H11  urru  nxxo  roubaila. 
quando  viram,  em  uma  mosF 
mnitaiLi  avcnidii  do  hium>  Sãn 
Jixkx  um  KúaJett.  jujo  nxXiris- 
biesLivalcíKlodificukLides  para 
ía/o  um  rriimw  e.  axn  iwi, 
pirjudicasa  o  trãasih)  no  kvaJ 
(K  p«i|icuus  dciidirom  ave¬ 
riguar  o  que  estasa  ixtirmido. 
qu.indo  SC  depararam  cimii  uma 
enança  na  diivváo  do  sctcukx 
Riramicite.  de  29  anos.  tu  do 
mcnmo,  foi  detida  c  encanu- 
nhada  ao  TDistnto.  «xxlc  a  «x-tw- 
teneu  loi  registrada.  As  enan- 
krani  enbrgues  ao  (xu. 
Atropelamento  -  Aitida on¬ 
tem.  unu  adiúcsccntc.  de  16 
antn,  airofxeliHi  c  nuitou  uma 
mulher  de  7(),  dentro  dc  um 
condomínio  resulcncial  na 
Mixxa.  na  Zxuu  leste.  Um 
inquínto  foi  aberto  niv  )f  Dis- 


Inlo  de  Polícia  do  Belenzinho 
para  apurai  as  causas  do  atro¬ 
pelamento. 

Segundo  a  Sevtruria  de  Se¬ 
gurança  Pública,  a  mãe  da  me¬ 
nor  deve  responder  por  homi¬ 
cídio  culposo  na  direção  de 
veículo  automotor.  O  acidente 
«aorreu  por  uilta  dc  9h.  quan¬ 
do  a  jovem,  que  mora  no  cxm- 
üomínio,  foi  chamada  para 
(xv.star  six'om>  ã  sua  mãe  adi> 
tiva.  qia:  sofie  dc  depressão  e 
síndnMne  do  pánico.  segundo 
informações  que  constun  em 
hirletim  de  «vorrência. 

Ao  chegar  cm  casa.  acionou 
o  Smiç»  de  .Aierxlimnito  MiV 
scl  dc  Urgéneu  (S AMU )  para 
six;«)ner  a  inàc  .Antes  da  che¬ 
gada  da  ambulâiata,  o  ptirteiro 
tk>  pnfdK)  pediu  para  a  família 
nrtirai  da  garagem  seu  carro, 
um  Cclui,  (xxqtic  no  kical  scru 
reoli/oda  unu  lefivriu 

.A  iovera  foi  retirar  o  auto- 
mriveí  e,  segundo  o  boletim  de 
ixonêncio,  ou  as  istar  a  idosa. 
buziiHiu,  pedindo  que  a  mu¬ 
lher  aguardasse  Dc  acordo 
com  o  registro,  a  jovem  achou 

Íie  a  idosa  ha\ia  compnscndi- 
)  c  segiuu  cm  frente,  ativipe- 
lando  a  mulher  A  oquipe  do 
SAMU,  que  chegou  ao  con¬ 
domínio  para  socorrer  a  mãe 
da  adolescente,  acabou  pres¬ 
tando  stvxvro  à  víUma  do  alrx> 
petamenb).  Ela  toi  cxviduzida 
ao  prxxitrvsocom'  do  T.ituapé, 
na  Zuna  Leste,  mas  morreu 
antes  de  chegai  ao  hospital 


^dro  do  Coutto 

Células-tronco:  proibir  é  voltar 


www.pedrocoutto.coni.br 


as  cavernas 


E.vcrcvu  este  artigo  ihi 
inicio  da  tarde  dr  quar¬ 
ta-feira.  ontem,  antes.  p«if 
tanto,  da  dcctsáo  do  Supa*- 
mo  Tribunal  a  respeito  das 
pcsquis.is  com  as  células- 
tronco  e.  em  consequência 
lógica,  sua  aphcasát)  para 
regenerar  e  salvar  vidas 
hunuituLs  atingidas  px>r  gra 
ves  problemas  l*roblemas 
impossíveis  «le  solucionar 
sem  elas.  Corno  se  ptxle  set 
contra  isso  ’  ()  pnrsuienic 
Lula.  avsmi.  teve  total  ra¬ 
zão  rni  SC  pronuiKiar  pes- 
soolmenic  a  favor  «Ja  ciên¬ 
cia  r  do  progressx*.  da  mes 
ma  foniu  que.  segiiiHki  o 
Ibope.  três  quartt«s  da  po- 
pulaçã«>  brasileira  Claro. 
Impedir  o  avanço  de  pev 

Suisas  científicas '  Absui- 
0  lotai  Aceitar  «h  fragilis 
sitnos  argumentos  do  ad 
vogado  Cláudio  F«mlclrs. 
cx-pnx'uradot  ger.!!  da  Re 
pública,  significa  defender 
o  retorno  «jíi  univervt  à  eia 
das  cavernas,  a  era  das  tre 
vas  como  4  que.  há  muitos 
milêni«»s.  antecedeu  a  des¬ 


coberta  dos  ;.t)itik>s,  da  «ITT;-- 
ligéiKia.  da  laz.iM  IK*  pro- 
c'c'sjio  que  c«mdii/  ■-*  nK-*;- 
mento  eiemamtiiii  cx-OiH: 

‘J.  hum.ini«jaüc 
Dü.is  pe«*‘»;“.  4..q«x.íi .'.lu 
magnitivamenie  .1  i|ur*Mit 
esseiKial  a  cienlis!.:  kiivaiia 
Alt/,  na  entrevista  á  ‘  Veja  . 
edição  de  2  de  mari«i  i 
nha  m.illier.  LIena  .Mas  .ma 
Aiiz  snswniiiti  qu«-  os  «•mhn- 
ôc*  *>b)el«>  lias  mvcsii(:.iç;-ís 
cicnlífiças  sÍH*  IihJi'-- 
lanics  dc  Iccuiklaç-Vc  ein  !;í- 
biirat«'«rios  «le  (etiili/açái-  s*  mi 
começam  a  ganhar  vida 
mesmo  cirnsidcraikln  os  ar 

gumenlos  rrhgi<is^>s  «Hitnt 
rh*s  a  partir  «Je  sua  inti.Klii 
çao  110  ulrr«>  t.Oíiihi  II.i 
muili»  etiibiioes  sonprla- 
dos ’  Um  dele-  completou 
dezessete  arkn  Ci  qur  fa/ei 
c«>m  lodos  elcs  ’  Ítiga-|os 
tora  ’  Mas  nm  catiMico  ;»s»«> 
pode  (ieiendrr  Ul  aliiikte.  |io<;<; 
se  ele  aclia  que  «r,  emleu^sr* 
vivrm.  atiiá-his  ao  iix«i  sieiii 
fKa  mata-los  Iriaitkiat-  vm 
proveito  para  pess«i.i  .ilvu 
ma  Flena  Martin.  fVdm  ín 


V  OtittO  coriveis.-ind;!  coini 
go  íiofaie  1*  ic-m.i.  um 

arpink'nío  qur  lecha  o  ti 
.lIx:  tt*  pcft  dou- 
.\L4\.;ju  Si-  Igivj.:  ( 

iclkj  iLlvnc  c  piol*--‘.antc) 
acril.t  a  doação  <le  orv’  - 
iiiiplicili::::rnte  tem  çrr  .qn: 
vjí  os  «tmhnikrs  í  oí/.  "~  "‘-i 
in.üs  razão  Os  einbn«kes  nao 
léni  citrebni  Aqticle  "o;  esu: 
m<'ircnd«>  e  que  «r  «-nr.:; 
diijtkir.  possut  sciebro 
«•ii.iç'a«>  pulva  O  centri»  r». 
voM>  isvi  sim.  esra  cm  lalfii 
cia  M.i-s  SU.I  (Kiss^tgcm  t«a,-il 
na  tace  da  feTra  somente  se 
«•sgoi.-!  (jiiarKlo  «'s  otgáns  Oo 
rrlir.kfos  dr  srii  «iirpo  () 
{k-ii.  ijnenix  da  minha  inii 
ÍIh'i  4-  biilhanti'  .1  apoiil.i  [soa 
uma  lalsa  contiailtçao  rrligi- 
«K.i  «|ur  sri  o  luiidaitiertalts 
mn,  r  *ua  irmá  gêirif  j  a  aiilo- 
hipiKise.  cm  loniunto.  con 
segurni  explicit!  i  onsegucni 
rxfiikai  r  corkiiizeni  a  posv 
vòc'  ik*gmálicas  F.u  í;!ri.  no 
íur--..  em  lervor  irligi«>s«i. 
comti  tio  século  S'l  «*  Vaüta- 
tin  slzssifk'!"!!.  ao  iiit«-T|eetdl 
-  rjHsícI;..  d.»  u-s-start-i^õii  ik.’ 


(  :ís!o.  urna  vitiSna  «k>  dogma 
historia  .Mais  um 
f-;  ISO  p.ira  a  Igma  dc  Roma 
existem  outras  crtstâs  pelo 
n.jiklo  Tteitar  o-*  emírr'  « 
lie  que  ceíüla-trotKO  r't‘C-‘j 
Je  ois  ■  I  sto.  irsultado  <L  fe¬ 
cundação  da  '  irgciii  Mana 
piK  l>íii*  ■  l  erá  sido  uma  te 
c;ii>'*-,ão  divina  .Accilcn  -- 
para  cvittr  um.i  discus'-ai> 
e-trril  .Mas  netn  p««  isso  foi 
rMtieal  I  trili- as-ün  que,  pota 
o  s  jta.ino.  ili.ivcs  de  dc/«K 
lo  -.••.ulo-  Maria  continua 
«ligem  Fata  «*s  protesianiev. 
nã«»  F.la  teve  outios  filhos 
Um  dele-..  Tiago,  irmão  «lo 
qik*  loi  crucilicatki  (xh  Pim 
4.14*  Filalos  Heiiidc*  Agripa 
rtn  de /oito  r  «tl4.s  Pms 
4-  Alguns  leitores  |>«>deiii 
achar  que  são  vinte  e  uin 
N,kl.i  «Jiwi  .\  Igreja  CatõlKa 
f«ii  tuiiiiada  trezentos  ano- 
«lepiN.v  do  destccho  dr  Jeru¬ 
salém.  par.id«ixalmenie  pelo 
imperador  romano  Constou- 
tino.  ntx  e\4ito  nionimio  rm 
tpie  outiwgav.i  a  Ata  dr  Ml 
1^1  a«  eitatidi*  «•  i  tidi.intsmo 

c  libirr  iikk*  '•  ■i4l44'  irliyioso 


inonotrista  For  lU  que  rurgtu 
a  Igrcia  t  .iu*lKa  Trt',  sévu 
lo*,  ajxis  a  ''iK'ifÍ4.-aç  jo,  ab- 
xurveiKk)  a  imazem  e  a  men- 
'  dii  c!V‘  ift-;  “eJo  Fcdm. 
primciio  p.ipa  da  era  católi¬ 
ca.  foi  eieiio  nac|ucle  aiM>  H 
ri*  aqui  outro  fato  histonco 
271  an-is  ilepois  dc  sua  pnV 
|ina  morte.  cTucific4d4«  por 
Ncrvi  tk)  ano  «vl  1  ré*,  .mos 
dcpcMs.  Paulc*  >wia  ií?g«>lack« 
também  pee  ordem  de  Ncrxi 
Avvim.  4>  liomrm  que  itxcn- 
diou  poite  da  Roma  .inliga. 
perante  a  hislóna.  além  da 
loucura.  cTueldatJe  e  «Jevas- 
siilão.  lomou-sc  responsável 
pelo  .iss.isstn.iio  das  duas 
pniKipais  figuras  do  enstia 
nismo  dcpisi*  «k*  po'>pno  Ma- 
esias  sáo  outras  questoes. 
VohrnMK  as  células  (ruocxi 
l*roihir  seu  uso  4  qualquer 
pretexto,  comn  sustentou 
Mas  ano  Zatz.  sobretudo  sua 
aplicaçãti  cieniitica  a  lu/  do 
priiicípto  suptertki  da  ética 
iiuinana.  é  algo  tão  absurdo 
«oriMi  vena  |KXHbir  4  inven- 
ç-ão  tio  Radiiiin.  «k  Motlarnr 
(  une  j  psu  aiiaJise  dr  Freud. 


d  lelativ  idade  «ic  Einstein. 
a  Feiiicihna  dc  Richard  Fle¬ 
ming.  a  Tetraciclina.  cujo 
inventor  agora  não  me 
ocorre  o  nome.  e  por  af 
vdi  Sena  o  mesmo  rccitv 
çrsso  qur.  sem  êxito,  a 
Igreja  C'atólica  em  161(1 
tentou  impor  4  Gaiileu  que 
apenas  achava  que  o  pla¬ 
neta  era  redondo  e  náo 
quadrado  A  Igma  Católi¬ 
ca  vive  cm  buxea  de  dog¬ 
mas  para  sustentar  a  lê 
Náo  há  problema  nisso, 
para  os  católicos.  IHamá- 
iico  é  que  os  católicos  con- 
senadores  (pois  há  tam¬ 
bém  os  de  vanguarda)  de¬ 
sejarem  impor  lais  dogmas 
outrtis  Tentando  txvo. 
confiiniam  4  impossibili¬ 
dade  de  4  rcligi^i  c«invi- 
ver  com  a  lógxa  c.  portan¬ 
to.  com  a  ciência  Tentam 
relugiar  SC  no  passado 
Temem  a  lu/  do  futuro  que 
bnlha  no  honzonie  da  v  ida 
r  sempre  iluminará  «>  ca¬ 
minho  do  futuro  (>ierrm 
a  involu^áo  Nã«>  a  ev«>lu- 
ção  ii.iiiit al  lias  corvas 


TRIBUNA 


ECONOMIA 


•  Rin,  Qumia-feira.  h  ik*  nuirv»  *k;  2(M)X 


acelera  crescimento 


SAíJ  PAULO -(K  direin. 
rcN  dn  Cnniitê  de  Politica 
Moneldna  (C'c>pi>nil  di»  Han- 
fo  Central  decidiram,  por 
unanimidade,  a  ni.inulenvâo 
diis  juros  hiksicos  da  ctoiio- 
tnia  em  11.25^  ao  .uio  L  u 
quaHa  vc/.  em  (|iie  os  juios 
fieaiTi  parados  ein  11.25'^> 


A  ain  dcMe  cikmiiro  serí 
divulji.idii  eni  l.'í  dc  março, 
quinta  feira  da  seinuna  (|uc 
sciii,  as  Kh^O  A  prdxima 
teuniào  da  autoridade  mo* 
netiiríii  está  multada  pata  os 
dias  I'  |h  de  abril,  dc 
.icotdo  com  o  site  do  HatK'o 
'  enlial  (www  btb  jjov.br) 


EUA:  Livro  Bege  mostra 
desaceleração  econômica 

WASUINGION 


que  u  alivicLKie  no  ineivaiki  de 
iitu'*\eis  rcsidencuu^  nvuitcvc- 
se  fraca,  cm  geral,  c  os  infor¬ 
mes  sobre  os  mercados  dc 
iimiveis  conwaiais  toram  va¬ 
riados.  mas  também  sugeri- 
nini  desacelcr.ição  cni  vários 
distnios  (K  setores  agrícola  c 
de  energia  nuuitiveriím  se  for¬ 
tes.  de  numeira  geral. 

Inflação  -  .Sobre  inílação,  o 
livro  destaca  que  ‘‘.r  prcss.in 
altista  sobre  os  preços,  pnneni- 
cmte  dc’  eleviiçi  ies  ttos  preços 
ila  eneigia  e  «li'  muténasrpri- 
inuv  toi  noriHla  em  quase  todirs 
•ts  distritos"  O  divutirnto  tam¬ 
bém  ili/  qik  o  distrito  de  I  iLi- 
déltia  irl.il<Hi  que  as  clev.içcvs 
iHA  custos  (ti  nuttrn<is-|iimu.s 
e  no-.  iMCçtrs  de  vemla  s**  tiHita- 
rarn  ineiHis  generuli/ados  O 
distnto  dc  S,ui  iTaiictseo  uidi- 
0*1  que  .is  pirsstcs  dc  .ilta  dc 
pa\j“  para  |*odutiis  que  niio 
vjiun  mergu  c  ,ilimaitos  to- 
r.uii  liiniUtdas 

l.iinivtn  orneia  o  %ctTeta- 
nodo  rcsoiuoainnuaiKi.  Ilen- 
IV  Paulson.  disH"  qiie  as  recen- 
reduçtVs  da  U\a  lxíMc'a  dc 
jun>s  [wío  Led  únani  "HistiUilc 
positives"  p.ira  a  evononua, 
mas  ikV»  seriHi  suficientes  para 
elmiuiai  lodo  u  estresse  que 
tem  .ilelailo  os  mctv.ulos  de 
iTÔIiio  "So/inlus,  yT,H»  iitsu- 
!k  ifiitis.  (su.i  eitininur  trs  ex- 
tessos  que  dos  tncrsados  de 
ctcdiio  e  de  inu'U-is  rcsideiici- 
uis’  .itim**i  P.iiilson.  de- 
poi  no  <  mniié  de  Apropru- 
tlt  f  traíra 


()  nttiio 
dc  crescimento  da  ecoiKiiiiia 
dos  Lstaiios  Unidos  desacvle- 
n«i  desde  o  cuikv»  do  .«*»  e  as 
pics.vies  sobre  os  preços  de 
energia  c  matifnas  pninas 
lao  SC  inlensitkiUKlo  l-.ssits  si«) 
as  duas  pnncipius  inlormaçiVs 
do  IJvni  Bege.  divulgado  on¬ 
tem  ix-ltt  Fcxletal  Reserve  il-cxl. 
u  bunco  central  americaiMi). 

f)  diKimiciito  é  um  resurtvt 
das  tondiçiies  iLi  ccxtnomia  ipie 
scnini  dc  biist  |xmi  as  iksivs-, 
dc  (xilltKa  nkiiiei;iri,i  ‘vani 
iiMuaiLis  tu  pnixiiiia  icnniáo 
d  (■  iiiiic  Mercado  Mxrtio 
dsxiv  lE!  agia  etn  l«;'lcs|,  ilia 
18  "liilortni»  cki  12  distrit(>s 
do  l-'vl  aigtrrem  qoe  o  ae-.4:! 
nxaito  ecofNimico  se  ik-.v  :le 
iix)  desde  ti  coiirçn  do  ‘oo". 
iL,'  o  te.vto 

“Doi-  terços  ikis  distritos 
citaram  entrat|ueciinento  imi 
ritmo  cLi  .iliviiUk  das  ^-ni|vr- 
sa.s.  eraiiKuilo  outro»  sc  relen- 
r.un  a  crescimento  lestnto. 
lento  1*1  inoik-sio  ■  siegundo  o 
doctimriilo.  Os  inlornte-  da 
nuiinia  dsc  distritos  ^ttbrr  veri 
dio  m»  vaif|o  -  de  dclnli<Li 
ik  iHi  entmquçcimcnio.  em 
honi  o  lun-riH»  em  geral  ..nha 
iiMiiiiiiLKlo  .1  se  espaiidii  \ 
■ilo  rLide  iikIiisIii  d  loi  .ista 
itti'»  ■‘p;ír  ■  uxlit  .  em  l!- 
ciUscaasL  mcl.i 
de  dos  distritos. 

V.irHr:  outKis  itKlicartiin  que 
.1  .ilnnkide  irxlustrial  Im  desi 
çiiiil  iHi  qik*  maiiieve  leihlèti 
M  cOjvti  (I  tesl>'  ‘  i-rva 


\  produção  do  aço  c  da  setor  iiutnmut iva  alavancou  a  indústria  nuriunal  nn  início  drsir  nno 

mmm  impulsionruidir  a  intiús-  cia  estii  apenas  o  segmento  de  tiveram  alta  de  A7'í  no  [mmei 

Iria  em  2(NW.  assim  cstmoixatr-  mtk)uiius  ric  escnliíno  e  cqui-  ro  nrês  tio  arxi 

rcu  cm  2007.  ptuiK-nlos  de  infoniúlica.  que  Bensduraveis-Crescimcii- 

rrruiêmki  •  Segundo  o  CO-  upi^s  crescimenios  vigtrrosos  to  expressivo  foi  observado 

ordciiadoí  dt»  IBÒt.  não  há  na  pnxlução  nov  acumulado-  lunihém  cm  bens  ile  consumo 

qiialqia-r  sinal  de  n-versão  da  dos  anos  de  2006  (.Sl.6'í)  e  duráveis,  com  cxp.insão  dc 

lendihKia  dc  expiuivài  do  sc-  20<>7  (l4,4*S^^i  regtstnnr  queda  5.4'*  ante  de/embro  e  tlc 

lor  “Má  continuidade  no  au  de  lll.'f  V  ein  laneim  .uile  igual  ante  igual  més  de  2007 

mento  das  im|xniações,  me-  mês  do  .uni  pass.*lo  Kntre  o>  seenamto*  qia*  conr- 

Ihona  no  mmado  de  lr.iKii)M>.  Sales  explKtni  que  .is  cni  ptierii  a  ç.iiei  .«ui  tle  duráveis, 

inflação  conqxHl.ida  c  esse  pics.is  ilesse  scgnxMiio  iiitiM  o»  iuii>ir!::.c.  tegisiraram  aii 

coiiiunio  dc  ciHsas  lúo  sugere  nuraiii  que  o  iciuo  lu  |*o*lii  ííkmíU'  ik  "  lui  prtxluçáo 

que  a  pnxluç-áo  va  entr,ir  em  s.ki  esta  relai'ion.ulo  a  4o  em  |.itx'iio  ante  Igual  niíf  do 

fase  dc  dccréscilt*'.  o  qiK- tiáo  que.  eles  mios  Masclc.r?-d!  ano  .inluna  Mouve  xpaii- 

signitica  que  tuk>  vá  desacxrlc-  la  qiic  o  rcsiill.ido  iseg \,k'  loiie  tamiiem  na  [nodu 
rur  o  crescimento",  atiriiHiu  tamban  pi»k  rvrsiilUir  dc  uma  ç.io  dc  «lukues  1 25.2  •«  i  qiic. 

.Sales.  Maaxriu  Prada.  analista  cotribnuçiHi  ile  Kise  tk  coni  ini  eiil.inlo.  ti-m  |ieso  menor 

da  Tendências  Consultou, i,  pata.,;k)  exccssivamvmte  alta  nt*  CiÜculo  do  lesullado  linal 

LotKordu  ciHn  Sales. '^'tmio  a  com  .ijiiste  |*>mual  '  lAn  oulio  p;ua  es^a  alegoria. 

demaiHla  interna  deve  conti-  I.kIo.  u  pit*luç;i<>  de  bet*»  lie  -Niiida  nos  duráveis  etn  pi- 

miar  ein  expaiisãt*.  náo  ve  es-  capital,  que  -iiuli/a  in,c4i  Picuo,  iuiie  igual  mê».  t!e  2007 

pera  uiiu  reveivMi  da  leiidên  menlo\  tktni  esUvel  .uilc  mê-  Iwhi’ ^  crescimento  tf  cietm 

cia  de  aliada  indüstna’‘.av  alui  anicnm.  mas  aiinx*niou  14.  "S  di>iiicstic<>c  i  tk  linha 
Piua  Sales,  os  resulladtN  tk  na  comp.iraçáo  com  lanciio  Irranca  igel.Hktia.  logao.  com 

iaiK*in>  |*xkm  revelar  i*sii*juc  do  ano  passado.  54'>  i  e  de  Iniba  martorn  i TV 

redu/Jiki  nas  empresas  no  ini-  IJe  ckstaccHJ  que  a  evpari-  e  amr  omii  2.*!'*  i.  etiqiunio 

CIO  do  aiKi  "L  provável  qtie  são  na  priHluçáotio  setor  i~t*  os  outros  rietroduntêslicos 

luja  um  movimento  de  recu-  rcu  .nnultaneainenie  ,io  ju  ti-leitopoilaieis  cchih>  ventila 

peração  dc  estoques"  .itlimixi  mento  nas  inn**iiaç»**s  que.  liquidilkad**  .baii-ck  iia» 

Na  cxintnim.ki  dessa  tendên-  rKr  c.ts**  vk  ben*  ilr  ca|iN.>i.  itviáuruii  iiucsla  ck  V.6‘.’ 


Solução  ambiental  custa 
1 9f  do  PI  B  do  mundo 


(>  |vresidrntc*  do  Instituto  quc'  pxk  ser  kvnuilo  pi*  ono  missão  i 

Nacional  de  .Segum  Sc*-i,d  ilo  carulo  de  crcdiio  ciMiMgiu  <2i  retxLi 

(IN.SS).  M.uco  Aiii(*iit>  Oli  tk),  de  ate  tié-  vC/rs  fvira  ditr.  ik  cnvlii 

vcira.  nitoniHiu  ontem  que  ve/c*  a  remia  mc*tLs.il  g.ink‘:4.< 

(HilnLs  medidas  scião  acirs  A  muiLinça  «imua  em  u  í-.-.-; 
centadas  á-  mudanças  nas  gor  ohii  a  fxiNic.ição  cl' ::>stni  liou  ^lu 

regras  de  crxiccssào  do  oAb-  ç;io  mxnuliva  do  IN.SS  ik>  Di  (aneiio 

lo  coiisigtvtdo  al^  fx-neficia  curo  vflicuil  tk  l.'ni.ki.  luiita  c;u:::v,q 

rH>s  tki  INSS.  anuiKiadas  on  mente  com  as  mcdalas  .ummi  aç-<*-s.  .k 

tem  pek>  mnustn)  da  Prrvi  .uLis  tNitrm  (vrlii  minisuo  k  com  esv 

déricia  Social,  lati/  Maiinho  guiak)  Oliseiru,  e^s;!  iv-Juçao  mento.  , 

l-Je  cxemplilkou  ct*n  a  rodu  foi  tkcuiitla  |iara  -.orTigir  luiia  ainda  icr 

ção  do  limite  tk  cinprcstink)  iltsinos*»  poateada  prla  |*£i  afirmcxii 


iu4o  par.i  !..  ontem  jvtu  tHgani- 

ij;;--  para  /.tç-V;  o  «•b|cticu  tk  men- 

:  v‘  imts*  sarar  qu.uiio  4*  muiHki  gasiana 

**k  —sr  pata  impU'menl.ir  soluções 
I  PIH  iniiri-  (lar.i  i  ts  pfublerrucs  .ituais.  coin- 
JoaOi  ga-  parunrliv  som  o  wusio  dc  não 
i{XTaç~âo  e  untui  iietiliunu  .itiiude 
-iont'-— '.-.s  ('  ísálcuki  Isn  feiu>com  hci*c 

c  ili vulgiHi  r  um  pucsiU’  Icixico  tk  mcxli- 
!  S  ricg.1.  -L--  íivinuLidi' peLi  eniktadc  A 
ír-vp^,.iiv:í-  'cs.*:-?  de  que  o  Plli  mutv 
ivciiwimcn  ‘  TcveTari2'r  .iie  2riV»caso 
iliiiç,"’  dt»  .í.  •■-^f.ilégi.;  sCi.un  .nloi.idas. 

uma  dilctcuça  nuui<v  ivtpicna 
s:sas  p  .  u  cni  i  V  avanço  tk 
ihívnte  po  <!  '  .iliv  idade  cconõniica  no 
:‘i.;d.icc4»  pette-uí'  iiad.)  foi 

!a»iiv.  u4mi  ieitii  U-.;*  !"jufK.i  cjir  »)  l’IH 
<111  N»!  naindial  <Tr  -na  :iim'nU.‘ ri.ll.' 

■k‘lkr.s,  Jc  [XHiio  |x.'rvc-iiluai  a  iiier**s  pi* 
.lia;::,-  ifcis  .u»)  »c  r  [Cit-»  »  imestuetn  tu 
râs:  prv*va  qis.-^4.  >  tk)  iipcí»'  amb)et)te 
ikqxrsrs  '  Nc  ^  ‘aso  í- 
/açàt).  cjik*  !v.'s  que  .^i-.iiM  •>  eli-iii*  cv 
itrasii  itár:  laia  oknait  IV  aUí  20Mt. 

F  ícaha  .ir-’,  um.\  alta  dc  *"  i  ca.so 

n  -o  divi  nenhuma  .k.it  seu  atl(i(;MJ.L 
‘  |)oImc  as  l'i'i4)ridiMlc  •  A  i>rg,iiii/a- 
av  çA*  identiitccH)  qualin  arras 

le--— rm  açVirs  nuis  ur- 
nvols gentes  miid.inç;;--  dmulrcas. 

pt-!j  (>eida  <■?  bwidivcisíilade.  es 
[!!svk*s  ck-  cassea  ik  .igua  c  im{Xãcto  da 
ii  ••  eteito  pi>luiv>*o  na  s.iútie  hiimaiui 
lí;-  cresci  IK  poises  icráo  de  mud.u  a 
lacil  Kus  car-jtixr?  de  sua-  c*con«)rtiias 

i<Ji-  mudai  ~  itxivei  lu  direção  tk 

lutt).  acre-  um  luiiu«i  nui  - senlr  c  *asim 
-Ve  2nkl.  tavri  K;  r.Êlo  o  íi^ir  emiv 
ks4cs  mjj.  vÀ)  ck  :"**on»'  F.  p**ssivel 
k)  rxscskt  ^fsjí  cooi  sí-  -.-■•sUiscksj»»  ttxrs- 
d.i  I K'I M  initurasáo.  iiur.  a  tintiMç.**  tera 
t  eniiiixk  k'  -a-i  .kfmmistr.ittt  .uuLklo 
qui-  :rj*e  ■cüiu.-rS' '  tiif  Cnatu 

.  t- !■ -dj  X  (lilH-  rtvinmiLi  o  tt=i 
■  ik  ;•  basca  Lr  ms-.  ur%- 

’  -  Pai.»  o  liumrrüiis  eciMHkUKtís  e  ck 
•L  i  >l  .  >i*=?.ad!:.  c«*m>  «>  ipo  tk  im- 

postíis  scTitr-.  Uv-i»  c«*'i{i-a  o 
iksfxm.hti»),  pte  dícaçÃ»  inais 
elkiríie  ck  -ig"».  m-çcxtaçáo 
‘k  'arr-— V-  c  cltmiiwiçãi»  tk 
V4íi-dd*Os  tpí  p.-l  í  ,.m:  o 
rrvíso  (cimi  o-  prab 

.adcTc  !*rc*kicai>  tk  con4*|s 
.  1 .  s,?T-:vr!tl»al 


pura  os  bancos  na  -  ••m-essão 
do  citklito  cxmstgnado  ats  ,qx»- 
sentados  do  INSS  .A.s  f*nas 
nnlitlas.  segundo  Mannlki.  vão 
ika  maior  segurança  uos  -egu 
r4ick)s  <Jo  IN.SS 

Fjitrc  as  mcclhUs  estará 
proibiç;*)  ut  hunct**  de  la/e- 
rem  nrsetxa  dc  nvargetn  do  ct*iE 
prometimentt)  de  renda  dos 
nposentados  p«ra  luluras  erniv 
aVs  de  caiiáo  dc  cmliio  Iks 
de  o  uircR)  ik>  aixv  o  govtmx) 
permitiu  que  Itf^  da  rencLi 
imusal  pudextcin  ecr  axnpio- 
metidos  nesta  forma  tk  cnÚtio 
Outnis  37  <  a')  (xxkm  ser  em- 
prrstailns  na  loinu  tr.itbcit)nai 


inicio  do  lugarnento  tkt  em 
ivrrstin*'  O  governo  susienta 
que  i.svti  encaicce  o  ciêdito 
{Xiiqiic.  eniboia  ii/ki  ha|a  o 
descotit»'  desta  parcela  i»s  ju- 
lo»  está!'  einbutiüus  m*  valor 
loral  ‘.kl  eniprêMÍnio 

ScgiirMlo  M.innhít.  o-,  baii- 
c-.n-  cjur  iiisislirern  nestas  |)ta 
ttciis  a|x>s  a  mudarrça  das  rv 
gias  podrrrio  ser  punidos  com 
u  suspensão  da  aulori/açáci 
|)jfa  a  cxímrssií','  dos  cmiiio 
tk  4'  di4'  a  um  .tivo  No  cas»* 
tle  reirRidênt  la.  a  pu.iiçã*» 
iiK  lui  .Ue  mrsnx)  a  e.*.c!usão 
dii  luiico  tk)s  ttinvêruos  piua 
esie  lipt'  -fc  •nssatâü. 


dc  c-rnlht»  c«*i'igiLiilrt 

Ikniineiu  -  Ik  mindo  coin 
oininisiioiLiPiev  ulência.  Ihhi- 
vc  dcnüiK  - ■■  "Je  que  .ilguiis 
barwos  estão  le-servamlo  i  .ii 
l<“r--  ck  credito  em  noim-  ik 
segurados  inc'.stno  sem  lei  lu 
vtdo  uin  pedidi>  prévio 
■  Aciedilo  que  e.sta  p(.ilH.a  fxs 
um  biuici)  teiih.i  <>  irfvjctivo  de 
rvit.u  a  cotKonêncu  de  ou 
ut-=s  bancos  O  tulail?--  icin 
que  kl  a  libcnLaL  Jc  ewic 
llicr",  atimHHi 

(Kitra  medida  que  deve.-a 
SCI  editada  m»*.  pio.viinos  tira» 
e  a  ptmbiçao  Kuicos  de 
pcriocki  de  carciK-i-i  o 


Brasil  volta  a  receber  dólares  com 
a  queda  da  volatilidade  internacional 


BRASÍLIA  -  O  ncrvtvasn») 
unemuciixial  dinunuiu  c  a  otv 
mania  hrasilera  viátou  a  rece¬ 
ber  dólares  cm  frvereúo  Iki- 
dos  divulgados  hoje  pelo  Ban 
ai  ('rntial  iBC)  nvistnuii  cpje 
USS  .Í.426  bilhoes  entrarun  mv 
Riis  rai  més  passado  Fàtijanei 
nv,  U.SS  2Jf57  bilhirs  luvum 
dcixadiv  n  Brasil  Fan  levam), 
a  entrada  de  imurvos  txxneu 
‘alê  na  cticiU  rinaiKrua.  t*ide 
são  registrados  os  inveslinien- 
kis  em  açx'ies  c  tutios  Ululos  A 
muHir  airMnhuiçáo  paru  o  le- 
vuhatkt  pusiiivu  di>  fluxo  cain 
hui  voo  das  opnoçirs  ligadas 
ao  cnniêiuMv  extente.  i|ur  tnar- 


veram  USS  2.66S  hrlUrs  em 
fcveiciiv)  Mas  a  enti.ida  de 
dólares  toi  icloiçada  com  a 
aeita  finamcira.  que  acresem- 
liHi  USS  5X1  milhões  l.sse 
iiuineni  relkie  a  aitr.*Li  dc  re 
c-ursos  para  aplKaçiks  Itnan 
cerras,  cemo  a  Btilsa  de  Vakv 
res  ck  Sãtv  Batik)  i  Bovcspal  ixj 
ixifxhs  do  Tesouro  N.icamal 
O  ingiesM)  dc  rcuirvis  p,u4 
aplKOções  ftrunceiras  surpre 
emku  alguas  aiudislas.  jss4> 
|*>rque  o  (luxo  fitumem)  tk 
laneir»  tcchou  negativo  em 
USS  6_5  Mi  Nllkie-  e  a  lemlên 
la  de  -aula  lor  repetida  na 
pnSi-  »k  (rvamiTv.  que  rrp* 


ct.i-íc  ik  ti;*:*  -T  áit  ichJxí!  -.íia 
"luiki  ttar.;'  e  iv.t-*»  .A  Çfjf 
.<-»  iíâbalh.c  ;ti  -'ínti»'*  tí:x 

rtti  omimicatio  i  í 


)ttw«L  I 


TRIBUNA  INTERNi 

_ Mlmpr^inm  - - 

Hillary  quer  chapa  com  Obama 
e  que  eleitores  decidam  o  líder 

WASHINGTON .  A  sciia  ,  jvicCain  obtéiii  vagti  republicana 

i-líllfifvi  kiioi*riil 


INTERNACIONAL 


Rm.  Quinla-lcirn,  h  iJr  nuiiv"  «le 


Helio  Fernandes 


WASHING  ION  -  A  sciia- 
tk>ra  Hillai>  Clinlon  Mígcriíi 
cMilcm,  aptW  veiKci  primiírias 
dcvisí  ViLN  e  panli.ir  fôlrpo  na  di  v 
pula  pela  candidilura  denMii.ra 
Ca,  que  pixJc  conipurtilhar  a  ih» 
mca^‘ão  presideiK  ial  aMiu)t<'>i>- 
conenlc  Baiack  Ohanui  Piua  a 
senadiira,  *>n  eleitores  deiiMx:rü- 
tas  dei-idiríatn  qiRHt  eiKabeva- 
ria  u  chapa  c  conseqUíMiicineiilc 
sena  o  candidato  íi  I^rcsidèticia 
dos  Estarios  Uimios  e  o  vice 
‘Talvez  <•  piocesso  aponte 
pani  esse  <<*ntido.  jioahn  deve¬ 
mos  decidir  qiietn  encaK\ani  a 
chapa  Acrcvlito  qwe  o  povo  de 
Ohio  afirnum  claiuiiRMile  qiR* 
devena  ser  eu”.  afirtiRHi 

Apesar  das  vitiiriasdc  Hillary 
nas  prínuioas  do  Texas.  Oliio  e 
Rhode  Isirukl.  os  resultados  Tiuis 
trumqueseurival  B«u~iRk  ( Mvaiiia 
náo  perdeu  inuiU»  IcrreiRi  no  mi- 
meto  de  delegados  o  que  6  o 
mais  impixtiiiic  par.i  coiR]UÍstai 
aiiotneur,ãi  >  ik*  canduliiti  >  ft  Presi 

dênc ia  na  c<m vci\iio  den R R  rala . 

No  total.  .170  delcpadivs  dcnH) 
cnitas  estavam  soh  disputa  nas 
primáriasikMeiva-fciia.CIsiCMil- 
tados  quase  totalizados  moslnmi 
que  Hillary  conquistou  74  dele¬ 
gados  cm  f)hio,  enquanto  f)ha- 
mu conquistou  65.  Já  ir»  1  exas.  a 
vihVia  foi  niaisn|iet1.HJa  I  lillary 
cemquistou  65  tk-legados  e  Oha 
rna  cwrjuisUmi  61  F.ni  RIrrIt 
Lsland.  Hillary*  <nRiiiist*  11 1  'dr 
IcgiKlos  c  Ohaina  oito  <  Hxmu 
vcfRxnr  u|R‘ nasci  II  Vernn  Hiia^RR: 
conquistou  nove  «leleparh»  e 
HilLuy  ixHRjuistou  scis. 

No  taucus  que  iroucu  cin 
seguida  às  prívias  iri  Icvas 
Obama  conquistou  nuis  .VI  ile 
legados  e  Hillary  27.  A  apura¬ 
ção  dos  votos  em  mais  dorc 
delegados  no  caucus  do  lexas 
ainda  não  havia  snk»  concluída 
nu  raiitc  de  ontem 

A  ptí-ciURJidala  denRx.Tjla 
Hillary  Clinton  conseguiu  duas 
vilóriãs  vitaisi » mli  a  B;u;Rk<  Jha- 
mu  nas  prév  las  tic  OhRi  c  Texas, 
nrantemk '  vi\  as  as  pirieiiMVsda 
ex-primeira-dania  de  ohiei  ii  m 
dicação  dcttMRtala  para  as  cki 
çdes  de  tRHcnihro.  emhoni  que 
•  seu  nval  ainda  liilcie  ihi  minieni 
dc  delegados  ainquislados 


Í  OLUMMUS  tHUAI  - 
hx  |ifisioneitocfcgucrra,con- 
dccoradoiRM  hravuiaiRiciHir- 
halc  dl*  Vicina.  o  semuloi 
repuhlicam*  pelo  Ari/ona, 
John  MeCain.  de  71  arnis. 
venceu  as  quatro  prévias  de 
ontem  -  em  Ohio.  Texas. 
KlKRk  Island  c  Vcnnonl  •  c 
cxmx  erteii-  se  oficialtncntc  ir* 
candUialode  seu  partiihi  paia 
as  eleições  prcsi^ticiais  d**s 
Eslaik»  Unidos  em  novem- 
hfxi  pnsximo. 

Com  a  vitona  o  seoiRkn 
cr>iRíUislou  mais  ik  1 .50  delc- 
g.ukis,  ultrafxissuiRlo  o  mi 
mero  mágico  ik  1  141  repre- 

sciilantes  necessários  pjtfa  as¬ 
segurar  a  iiRlicução  rk*  pmli- 
cki  Ainda  antes  da  divulga 
çãiooficmlili»rv;suludo.oprin- 
cipal  rival  dc  MeCain,  o  ex- 
govcmaifcvrtfc  AikansasMikc 
I  Hucknhec.  anunciou  que  se 
retirava  da  disputa  c  ptonn:- 
1  teu  flfsiiar  o  senadr*!  na  elei¬ 
ção  de  novcmhni. 

“A  canifRinlia  mais  impor- 
l.mlc  eomcçíi  agora",  dis.se 
McCain  cm  seu  discurso  dc 
s  itõria“0  póximo  presiden- 
:  te  dos  EUA  deve  secompnv 

I  iiKta  em  tr.i/cr  tk  volta  mw 

sos  solU.idi»  que  estão  ir*  Ira¬ 
que  sem  piV  cm  nsc»i  a  segu 
raiR.idRtuelc  pais".  iRiesi-cn- 
loo.  iiHlk;uido  qual  sem  sua 

'  pro(x<st.'iputaoieina.i)uedivi- 
ik-  tt-  ixirle-.uiiciRatRifi 

\p«li*  forinal  •  O  presi¬ 
dente  •-  roíiubhcaiK'  Cieoigc 
W  Busb.  .ijR’ioii ontem  loi- 
malnieiite  a  ciuidulaluni  dc 
John  .Mc*’aiii  ã  Casa  Bran¬ 
ca  "Sinto- me  honrado”,  dis 
-.e  o  scmulor.  que  almoçou 
com  Bush  na  rcsidériciaoli- 
:  cial  Bush  iquc  ensaiou  al¬ 
guns  j>a.ssos  de  .sapateadoen- 
quanlo  es|K‘iava  a  clurguda 
I  dcNLCain)  descreveu  o  se¬ 
nador  como  um  Ihimetn  de 
I  caráter  Timtec  perseveran¬ 
te".  acrescentando;  "Ele  será 
o  presidente  que  trtua  a  de-_ 
I  tenniniiyáo  paia  vencer  o  iiii 
migo.  e  um  cmação  grande 


o  hastaiite  para  amar  os  que  ' 
sofrem", 

O  apoio  de  Bash  servirá 
para  unir  os  conserv  adores  re¬ 
publicanos  eni  lotTRi  dc  Mc- 
Cain.  c  liuiihéin  poderá  aUarr 
mais  dinheiro  para  a  campa¬ 
nha.  "Eu  leria  iiiRrnM»  pra/ci 
em  ter  t  Bush )  a  meu  lado.  tiuilo 
para  arrecadar  dinheiro  para  a 
campanha  como  pura  tratar  <k)s 
rksalios  que  cnftentaiiRis  neste 
puis",  afimiou  MeCain 

O  sciindoi  disse  que  agora  . 
daní  inltií*  ao  pnKCsv*  de  cs-  ' 
collrn  do  vkc  em  .sua  chapa 
Ron  Kaufnuui,  estrategista  re- 
piiblic uno.  afimiou  que  c*  4|Riio 
dc  Bush  dá  a  McCiiin  a  possi¬ 
bilidade  dc  usufruir  complcu- 
mcnle  da  influéntia  da  Casa 
Bninca  em  sua  campanha  "E 
um  pas-so  grande  que  permite  a 
MeCain  conccnirar-se  em  ikv 
vernbro".  afimRiu  Kaiiíman, 
relcnndo-sc  às  elciçíies.  1 

O  apviio  de  Bush  ao  sena¬ 
dor,  poním.  ptxfc  dar  aos  tkn«*- 
cratas  inuniçàoconli  a  MeCain, 
jáqueapopularidiRkdopresi”  1 
dente  está  em  baixa  pt»  causa  j 
doconflitonoliaquc  Indagado  i 
sobre  se  seu  apv*io  pixkna  pre¬ 
judicar  Mc<’ain.  Bush  descon¬ 
versou.  "Os  eleitores  nào  vão 
votar  cm  mim.  eu  já  tive  meu 
pcríixJo  iio  Salão  ()s*il  i.Não 
iiii|x  Hii )  se  mcii  cirIossí*  o  a|ii 
ilii  ou  o  v|ue  o  ajudana  sriia 
cuesUu  iMiitrJcle  -(kqu.ilquci 
iiiiiiirira,  eu  quero  que  ele  ga¬ 
nhe".  lespoiKkni. 

O  (iresidcnie  disse  uiirIu 
que,  apesar  dc  o  povo  iRirtc- 
amcricarRi  querer  “nuKlaiR,a‘\ 
a  luta  coiilni  o  Icmvr  pfwi.sn  tk 
uma  determinação  constante 

"A  hoa  notkta  sohie  mssso 
candklatoéqueekéumlRimem  | 
de  taiálci  e  cwagnn.  que  náo 
vai  (.Tzei  mudanças  rcíeientes 
;mi  inimigo.  EkcntciKk  que  este 
c  um  mundo  perigiwi.  A  este 
país  convém  alguém  que  cnlen- 
UaoquecsiáeniiogocMc<’am  i 
é  es-si  pessoa”.  alimRiu  Bush.  I 
gar;uitiiHk*  que  Mc<'ain  tksr 
nwnter  Min  políiRa  no  Iraque 


ONU  recomenda  ao 
AfeRanislâo  qiie 
combata  traficantes 
ligados  ao  governo 

CABUl.  ()govcrm>atcgão 

.  _  I  „ 


Ontem.  prc«R;upadís.siiiui.  fiquei  4  horas  ven¬ 
do  c  ou  v  indo  o  que  se  di/.ia  sobre  a.s  pesquisas 
sobre  as  células-ironco-embrionárias  Como 
entrego  estas  nvitas  no  máximo  à,s  6  da  lorde, 
a  essa  hora  ainda  se  debatia  a  questão,  que 
provavelmente  não  sc  rc,solvcria  ontem  «»u 
então  entraria  pela  marlrugada.  Mas  o  que 
posso  dizer  logo:  fiquei  impressionado  pela 
categoria  dc  todos  os  que  falaram,  contra  ou 
a  favoi . 


Mas  há  tiiUil  con¬ 
tradição  tf  con¬ 
trovérsia  tf  não 
aptfnasnoSuprtf- 
iin».  .\lRuns  dis¬ 
cursos  foram 
niURistrais,  mus 
não  Irrefutáveis 
ou  IrrevtiRávtfls, 
O  relator,  minis¬ 
tro  .\yrcs  Brito, 


amplitude  ou  o  tadt*  para  o  Sena- 
dirvito  de  decidir  do? 


uma  (|uestãoque 
.VBRANÍÍK  MI¬ 
LHÕES  DE 
PESSOAS. 

• 

A  propósito  dc 
FHC.  Ele  falou 
com  Jereissati  c 
Artur  Virgilio;  "A 


maRlstral.  como  investigação  do 


deveria  at;u  .ir  os  grande-  n.u 
cotraficantes  -  alguns  ikles  vm- 
culudos  no  governo  que  ali- 
mentam  o  multiinilionann 
men^idi*  da.*-  diogos  ilkitas  ih* 
país,  que  mais  uma  vez  ulcan- 
çiHi  níveis  sem  pieccdcnics. 
sugeriu  a  Organizaiç  ão  «lus  Na¬ 
ções  Unidas  (ONU  I  ontem. 

Chnstiiia  Gynna  Orgu/., 
ditelora  da  sucursal  afegã  da 

_ _  Agénciadu.sNaçi5cs  Unidas  dc 

Rirr  ronilrnoii  paU  sIinnsenão  pediu  trégua  aos  Israelenses  Combale  às  Drogas e  ao Cniitc 

Orgonirado.  infonmiu  que  o 

Abbas  recua  e  aceita  retomar 

_  .  heroina  :  denunciou  que  os 

negociação  de  paz  com  Israel 

A  secretária  dc  Estado  ifc>s  contra  a  f  aixa  dc  Ga/a  na  hc  impunemeiilc 

EUA.  Condolee/za  Rite.  apa  ii*;iiiiimssada Duranteaaçòo.  "liKlivíduospiRjeiwai^son 

«ii«,K*niL  cimvciKeuosi*akv  inaivdc  1 2<t  palesimos morre  seguem  comproiiK-tei  o  sistc- 


EUA.  Condolee/za  Ricc,  apa 
irtUeiiRrnic  convciRcu  os  pukv 
tíiRis  a  relomairin  iisctRitolos  (k 

paz  com  Israel  .intes  dc  encenai 
um  breve  giro  pelo  Gnciile  Mé¬ 
dio  untem  Numa  entrevista  vi> 
ktiva  ctiiKctIida  cm  JcniMiléin 
ao  lodo  da  ministra  isracknsr 
das  RclaçxVs  Exieriorev  T/ipr 
ÜV1U.  Rrt  amiiK-KRi  a  letimi 
da  da.s  ncgiRCRÕes. 

Em  Ram.illah.  mtiJc  do  g«i- 
venR*  palcsliiw  >  da  Cisjiwdãnta. 
o  presidente  da  Auiondínk  Na¬ 
cional  PalesUiu  (ANPt,  M.ih 
mud  Ahbas.  moiufeslou  a  inicn 
çào  dc  retomai  às  ncgociaçiVs 
com  Israel.  Sob  piexsãi  *dr  Rr:c. 
o  Ikkr  pnlestiiR)  apttfeiiietnenie 
recuou  dc  uma  ameaça  anterio* 
ck  boicotar  o  contuibiRlo  duüo- 
go  de  paz  enquanto  não  hiRivcr 
um  cessar  -  fi*go  entre  o  Excrciti  * 
isracletiM.*  c  o  gnipi»  islâmico 
Hamas  na  f  aixa  de  Ga/a 
T)  pfxKcsso  de  po/  i  uma 
escolha  estratégica  e  mVs  lcnK*s 
a  intenção  de  ietoma-k>".  dis** 
Abbas  poi  nrcRtde  uni  ctniiuiii- 
cado  AchaiKcIctnoflc  amen 
cana  disse  Ici  Mdo“inhRnu*da 
pelas  partes  que  elas  prrtrrRkm 
retomar  as  negtRiações  e  eMio 
em  contato  entre  m  paradcvidir 
eximo  fa/c- lo" 

Abbas  suspeiKkii  a  partui 
poção  palcstirM  nas  neg<Ria- 
çôes  cm  niCM*  a  unia  otensiv.-* 
militai  deflagi-Rla  p"«  l'»;irl 


in.xisdc  1 2<t  palestinos  morre 
ram.  civi-,  cni  sua  maiona 
I  lorav  >tliie>  tie  uitunciiu  a  in- 
lenç-òo  de  voltai  ao  diálogo,  n 
litk*r  palestino  h.xv  ia  comrnla- 
rJo  que  não  retomaria  h  mesa 
dc  iR:gxR'iaçiics  vem  unui  tre- 
tjuj  entre  Ismcl  e  o  H.inias. 

Ahhav  Inlera  um  governo 
moder  jxki  na  Cisjortiânia  que 
nvah/a  com  o  icgiine  do  Ha 
inaxcniGa/a  ttgrupoislãmi- 
coi«msoliJ«>utk*niínio  sxibte  a 
faixa  de  Ga/u  em  mcio  a  v«>- 
leiiios  contronto*.  com  milici 
aiRK  ligados  iHi  |-alah.  grupo 
polllK-o  Jr  AbKt.  ciri  jurrho 
do  Min  passado 

Rke.  pxrr  sua  ve/.,  nâo  pe¬ 
di  u  cessar  •  fogo  e  v  ol  i»  hi  a  ex  i - 
gii  que  o  I  lamas  contenha  os 
disp.iros  lie  togiKics  na  dire¬ 
ção  ik  Israel  Ao  EsiaxV*  ju 
iku.  a  tliaiKelcr  norle-amen  - 
cana  pexiiu  que  faça  o  máxi- 
nio  ptnxível  para  evitai  Kii- 
xas  eiilie  civis 

Abb.is  nõn  disse  quando  as 
iR^giRKivfies  vttiarnmomaxbs, 
mas  ifiikelet  dos  f.UA  atir- 
mou  que  um  militar  norte 
.imerk  aiR*  que  superv  isiona  a 
iinpknieniação  do  chonuiio 
"nitriro  panr  a  pa/"  leali/aria 
na  poixiriu  srrnana  sua  ptr- 
nieira  rruni.k»  !.onjiin1a  com 
representantes  israelenses  c 
palrsiiiR" 


oscximiptiv  dt»  governo  aluam 
impunemeiitc 

'iiKlivíduosprRkrvvaisi  itn 
seguem  comproinctet  o  sivtc- 
ma  judiciánn  por  iniennédio 
de  lubornos  c  corrupção,  as¬ 
sim  conn*  com  an>e;iças  implí¬ 
citas  c  explícitas.  Tais  atua¬ 
ções  nÍM*  podem  mai*  ser  lolc- 
t.idas  SC  os  alegã».:  foicm  Ici  o 
tipo  de  sistema  jurlicial  c  dc 
instiluiçõescricienie-  que  mc 
recem".  disse 

(.1  Afeganistão  abast»  ;c 
do  meicado  mundial  ilí¬ 
cito  de  õpio.  matéria-pnina 
da  heroína  Segundo  cálculos 
da  f)NU.  os  rebelde*  taltbás 
que  combatem  as  lorças  es¬ 
trangeiras  lideradas  pelos  Es 
lados  Unidos  no  país  recebe¬ 
ram  ccrcu  xlc  USV  100  mi- 
IhxVs  no  ano  passado  por  meu» 
de  laxas  xk  proteçàx»  ax*s  agri¬ 
cultores  que  cultivam  pa|M>u- 
la  c  x^pio 

"Ocultivo  ilícito  dc  papou¬ 
la  para  priRlução  dc  opio  m» 
Atcganivt:io  jtingiu  nivci'  sem 
pteccdenics' .  infxirniou  cm 
Cabul  a  Agência  da  ONll  dc 
('oinbaie  às  Drogas  e  ao  t  'nmc 
Organi/atlo  t)v  fa/cnxkiros 
afegãos  plantaram  uiiu  áira 
recorde  de  |4f  mil  hcstoies  dc 
pap«*ula  em  2007.  iqT  acima 
do  aiM>  onienor  A  ptxKluçâo 
tUal.  tavxirec  ixla  1*»*!  unu  Icm- 
poroiia  dc  chuvas  mais  intenda 
que  o  iRimial.  aiiinrniou  .onda 
mais 


sempre. 

• 

Depois  fulou  o 
advogado  gemi  da 
União  (não  con¬ 
fundir  com  o  pro¬ 
curador  geral), 
que  é  obrigaxlo  u 
xlefendera  União 
Não  pode  ficar 
conira. 

• 

Depois  fularum 
os  “urnigus  da 
t'orle’*,  uma  fi¬ 
gura  nova  no  di¬ 
reito  brasileiro. 
O  primeiro  foi 
( >andni  Murtiav 
com  sua  imensa 
cultura,  abran¬ 
gência  e  res|)on- 
sabílidade. 

• 

Oscar  Vilhena  fa¬ 
lou  duas  ve/cs. 
antbíLs  deixando  o 
plenariocrnsilcMi- 
cio.  Àr  16,07  loi 
Icvuniiiila  ligeira 
mente  a  sessão. 
Voliarain  em  10 
minuu>s.  lX‘px>is 
conK\ariam  então 
a  falar  os  prtSpnos 

ministros, 

• 

('omo  conheço 
proftindamente 
a  história  du  Su¬ 
premo  desde  a 
Kepiihlica.  e  sou 
seu  admirador, 
POS.SO  di/er  com 
toda  convicção. 
Seas  1 1  pervma- 
gens  não  têm 


cartãocorporativo 
não  me  atinge,  até 
o  vinho  que  eu 
bebia  no  Planalto 


.Sérgio  Cabral  vi¬ 
aja  siihado  pani 
o  .lapão.  O  presi¬ 
dente  da  Alerj, 
Jorge  Picciani, 
queria  as.sumir 
(como  já  aconte¬ 
ceu)  mus  quem 
ficará  no  cargo 
seráoviccPe/ão. 
u  luta  pela  pre¬ 
feitura  está  divi- 
dlndti  0  PMDB. 


era  apreendido  Principalmente 
pela  Receita"  St  rgio  e  IMccIa- 


(>scar 

Niemeyer 

Dicscidadesplii- 
nejodas.  Brasí¬ 
lia  é  a  mais  l*xv 
luta.  Mas  devi¬ 
am  deixar  cum 
Niemeyer  tam¬ 
bém  o  político, 
administrativo. 
étia*.rm*ral.so- 
cial 


Ireira  (já  candi¬ 
dato?)  vai  para 
es.sa  reunião  en¬ 
furecido  com  a 
atuação  do  pre¬ 
sidente  do  parti¬ 
do. 

• 

Gíibeira,  irritado 
com  as  reporta¬ 
gens.  verdadeiras, 
do  repórter  Carlos 
Newtonaquimes- 
mxi  O  deputado 
candidato  a  prefei¬ 
to  apurou  tudo, 
nuohãum  fato  ou 
um  detalhe  que 
possa  ser  desmen- 


Inacreditável. 
Por  es.se  raci«K‘í- 
nio  (?).  KIIC  po¬ 
deria  utilizar 
também  carms  e 
aviões  apreendi¬ 
dos  pela  Receita. 
Quem  sabe  não 
“bebeu"  tam- 
l)ém  des.ses  beas 
que  nào  estavam 
dlsp<*nívels? 

Dentro  do  pn  iprio 
PDT.  as  restrições 
ao  ministro  Car 
los  Lupi  são  cada 
vc/.maicircs  Duas 
coisas  que  falam 
contr,i  ele 
• 

I  -  Jamais  ga¬ 
nhou  uma  elei¬ 
ção.  mesmo 
quando  Bri/ula 
ia  pura  as  mas 
“empurrar"  seu 
nome.  Dcirotado 
duas  vezes  para 
o  Senado. 


2  -  Não  quer  dei¬ 
xar  a  presidência 
du  partido,  tem 
mcdü(ccrie/.a)dc 
perder  a  "máqui 
na”,  que  pretende 
uiibzar  cm  2<il() 
Para  qué  mesmo ' 
Novamente  deno 


Apio(R--il'!  ‘que 
i:,l  -:iiiuK>  iv;s 
joniai'  a  le  .j  ‘irii 

d;r  dl  iI^HÍs  x  ü! 
didatura-  c  da  |R» 
cirAo  ih;:-  niaí*  dt- 
ver  os  partidos, 
bem  longe  da  rca 
lidade  Tudo  ile- 
xinlorniacão 
• 

lenho  artigo  es¬ 
crito  desde  se- 
gunda-feiru.  es- 
clarecentlo  a  jui- 
sição  dos  1 4  pré- 
prereitáveis,  que 
se  transforma¬ 
rão  em  4  tMi^''an- 
didatiis  com 
base.  voto  e  pos- 
sibilid:ulc-s. 

• 

Acontece  qií^  a 
cad;;dia^i!!ge  uni 

.issuntopnorilánc: 

I  u  açãt>  de  Sérgio 
Cabral  no  .Supre 
mo  a  favor  dos 
homossexua:  -.  ;; 
guerra  barroca  dc 
Cii.ivtv  c  Bu.slii, 
assim  lenho  que 
jogar  .1  análise 
maisp.ua  a  t  rente. 
• 

Hoje.  reunião  du 
Exeruliva  tioPV. 
cm  Brusilia.  “  *a* 


Não  deveria  ha¬ 
ver  debate,  dis¬ 
cussão,  contro¬ 
vérsia:  a  IA  Bra¬ 
sil  deveria  ficar 
localizada  no 
Rio.  ainda  e  sem¬ 
pre  <»  centn»  cul¬ 
tural  do  Brasil. 

f 

Que  uma  ivulc  da 
produção  fiea-ssc 
em  Brastliu,  nada 
:onira.  a  capital 
não  é  parte  mais 
cri ruinosa  na  in¬ 
sensata  mudança 
ile  l%t). 

• 

(  ■  Rio  já  sofreu 
dentais.  Brasília 
é  :i  rortale/.a  do 
retrocesso,  da 
corrupção,  da 
impunidade,  do 

«lesperdício. 

• 

Do  alto.  Brasília  é 
uma  das  cidiuies 
mais  lindas  do 
mundo.  Vista  do 
rhão.  com  seus 
ane  xos,  nutrdomi- 
as  c  ‘‘relaciona¬ 
mentos  espúrios", 
é  a  ntiiitir  calá.stn>- 
te  que  >c  abateu 
s  -hrc  o  Pai-. 


Ur-gente 


Itá  anus  vx-nho  p«lin<i«  a  C'f*l  das  DNtiv 
Apesar  de  se  intitular  de  OKG-\NI/.X- 
COF-S  NÃO  (iOVERNAMKVf  AIS.  na 
verdade  v  ivem  de  dinheiro  piibllx-o  e  esta¬ 
lai  F  sà«  ccntena.s  e  cenlenus  de  niilh<ir*, 
dudus  ou  doadiK. 

• 

f  n.u*  é  dc  .igora  O  deputaxk*  exlailual  fauk* 
Ratnos  i  PD  D  já  íer  durisMiiux  acusaçiK-  a 
ONG  "Viva  Ru*"  c  ao  vcu  c<*nti\*lad4*r  -\ic 
discuiMtv  da  inbona  da  Alerj.  varias  sezes. 
nãx*  recc)*éu  trspxtsla 

• 

.Sàu  mais  dr  .RHI  mi)  ONGs.  tomando  di¬ 
nheiro  dos  mais  diversm  caminhos  esta¬ 
tais.  K  o  que  é  mais  grave:  sem  flscuB/ação 
dc  quem  dá  o  dinheiro  e  sem  prestação  dr 
contas  de  quem  recebe. 

• 

O  general  Lcwa.  cx-x.-x*tnanxlantc  xia  Amuzõ 
nia  e  cx-prcvuknte  dx*  Clube  Milil.u  iium 
prx*graina  iJr  televisão  dc  gianxk  lejictvus 
sãi'  fCvelxHJ  SxV lui  .-\ina/i*inia  i-xislcm  nui.s 
dc  ign  inil  ONGs 

• 

()  que  fa/em  essas  lOU  mil  t)Ntís?  As 
respostas  são  as  nuiis  roniradilxVrias,  mas 
sempre  cxiolm  i*  interesse  nax-ionaf 

• 

f  inaltncnlc.  depuiv  xk  muit**  icnipx*  Im  s  i  i.uia 
a  fPI  para  investigai  essas  ( )Nt  b  Mas  tksxle 
ituiubn*.  pf4lK*menle  õ  meses,  não  sai 
lugoi  5(1  ISSO  tiRislia  i)  PiRÍcf  xtessas  <  )N<  *' 


l-n*  iji  ,.a-tr*  ptíblKAiUi  no  Diáfii*  i-J  vk 
2W2.ogov'v'in.»iJi*rNéigioi‘  abralxx*nvx*c(*u 
!!  jiiiiiR'ir«i  I  x*nf<'ivnci-i  ‘k  Piiliiuii*  Piibli- 
X .iS  p.Ui*  (>ii> Ix'-buas.  Bissexuais.  Ir.i- 
vcstjsc  ft;iilsí'‘Mi.iis  piiíaopeiiiRÍoxk  zl  a 
?  r  .k*  inaivo  licsic  .tnx».  .N\\  A  c'-''‘iilciia- 
Çiio  sri.i  <i.i  cv  i;avrm.id<>ra  Bs-iiediia  da 
Silx.i  V.-V tv-t.iri.1  dc  .\'sisiciKiu  .SxRial  e 
Diinlos  HiimaiMvs.  .\.\\  ferua  cciitrul. 
defiiuii  o  govcmíRlnr  "Ria  ‘ieiij  Homolo- 
bia  No  x*nx.otitro.  diz  i»  xksrt-t»».  senV* 
eleitos  o>  delcg.hios  â  <  (jnlrtéiu-ia  Nacio¬ 
nal  i|ue  dcveiá  ser  rcutizada  este  ano  ein 
dati  ainda  nà* '  derinida-  X X\  I  odxjs s.ibcin 
qur  i»  siuihí*  de  ?R  O  0  •*  dc  ser  téx.nic«*  xla 
sx-kv'"  d"  •*  "*i*na 

lierõica  de  anltsm.len*  tU»  t  cneibahçc.  teria 
gruntk  relcvàni  ia  \\X  Mas  .K.(»ntcv'C  que 
um  ei>mipto  i  «uiipnnnelulo  vx*fTR»  Rixando 
1  eixcira  jnniais  x  iiiividar*a  uin  proliwixiniil 
X  (tiiifvlcnU- f  umliomciii  !inipx»somx*/icx* 
X  X  \  tjiirtse  im|*(*ssivrl  pua  /ko  fJe  ava- 
boxi  dctuniplciar  anos,  Rk  anh»  I  cixeira 
vai-vhei'.ir.i(»s6iidx'iitn'*k  ^mew  (  ona* 
ainda  e  picsidx-iue'  ila  CHI  ip«»r  determi 
rvoç  ("«k-lx’  iiK“SJ!io olé  20l'i.estiinis(»ni7| 
onxts  e  /iso  xxuii  67,  xjuontJo  estiver  em 
p.iuta  a  cssidba  d*’  icstiu, “  para  a  (  xipo  xic 
.XUH  XXX 


twNotamandMCtobxina  a*»  h» 


10. 


Rio.  Quinin  feiru.  6  de  marvo  lir  2(XIK 


INTERNACIONAL 


TRIBUNA 

dihapr— ■ 


OEA  aprova  acordo  diplomático 

Incursão  da  Colômbia  foi  considerada  violação  e  comis.são  irá  à  fronteira  com  o  Equador  investigar 


Argemiro  Ferreira 

O  complicador  nas 
vitórias  de  Hiliary 

0\  cspccialislas  cm  cálculos  cicilorais  tinham  ra/ão 
ao  di/cr  que  no  caso  dc  derrota  de  liíllary  Clinton  no 
1'exas  ou  em  Ohio  ela  náo  teria  iiuiis  chance.  Mas  eles 
disseram  também  que  depois  desses  estudos  ela  leria 
ainda  de  vencer  na  Pensilvánia.  a  22  de  abril  O  que 
deixaram  de  di/er.  no  entanto,  é  que  mesmo  com  a 
vitória  nos  três  estados  pode  não  ser  indicada  .Será 
precis«>  algo  mais. 

■Mém  disso,  agora  há  um  complicador  no  Partido 
Democrata.  Quanto  mais  a  disputa  se  prolongar,  cm 
especial  depois  de  estarem  os  republicanos  unidos  (ou 
praticamente  unidos)  em  tomo  cie  seu  candidato  John 
MeCain.  mais  desgaste  vâo  sofrer  os  demiKriilas.  Deprris 
das  12  vitórias  seguidas  de  Obama.  Hillimy  venceu  em 
ires  estados  mas  o  avanço  dela  lói  nunleslo  -  sõ  rcdu/iii 
27  delegados  na  vantagem  dele. 

As  projeçóes,  que  lalve/  ainda  sofram  pequenas 
correções,  foram  feitas  ontem  a  tarde  pela  agência 
Associated  Press:  os  resultados  da  última  terça-feira  no 
Texas.  Ohio,  Khixle  Island  e  Vermont  dão  a  Hillary 
mais  IIS  delegados  e  a  Obama  mais  8S  O  total  de 
delegados  decididos  pelo  voio  (primárias  e  cuucuscs) 
continua  a  beneficiar  Obama.  que  passou  a  ler  agora 
1.27.S  contra  1  150  dela. 


Difercnçii  cui  de 
,  152  pani  125 

.Mguem  |>odena  suge¬ 
rir  que  apenas  a  Pensilvâ- 
I  ma  será  suticienie  para 
'  cobrir  a  diferença.  Mas  não 
I  funciona  assim  entre  os 
democratas;  o  antidemo- 
cr.ilico  princípio  “vence¬ 
dor  leva  tudo"  prevalece 
apenas  entre  os  republica¬ 
nos  .Ainda  que  ilillary 
vença  na  Pênsil vãitiu.  s<S 
lerá  delegados  na  propor¬ 
ção  de  seus  votos.  Obama 
também  terá  os  seus.  na 
proporção  dv»s  votos  que 
receber. 

Pica  bem  claro  que  u 
senadoia.  que  já  parecia 
com  a  vitória  garantida 
antes  da  primeira  disputa 
em  low  a.  onde  acabou  per 
dendo.  devia  lei  sustenta¬ 
do  sua  reação  em  seguida 
à  vitória  de  New  Hampshi- 
re  Mas  depois  desse  triun¬ 
fo  permitiu  que  Obama 
ganhasse  “riiomcntum". 
pois  ela  perdeu  feio  na 
Carolina  do  Sul,  nu  Super 
Icrça-f  eiru  (10  estados 
contra  1.^  dele)  e  nas  12 
disputas  seguintes. 

A  reação  só  veio  efe- 
tivamente  em  irés  dos 
quatro  confrontos  desta 
semana,  quando  Ilillary 
jã  eru  largamente  supe¬ 
rada  por  Obama  em  nú¬ 
mero  dc  delegados 
ltl)35  dela  contra  1187 
delej.  Conseguiu  redu¬ 
zir  27  na  vantagem,  que 
caiu  de  152  para  12S 
(números  da  projeção  da 
AP)  De  qualquer  forma, 
essa  última  rodada  de 
disputas  sugere  mais  des¬ 
dobramentos 

.Sonhiiiidt)  com  o 
“momcntuiir' 

o  quadro  pode  mudar 
se  vier  o  “morncntuiir  que 
ela  esperava  em  seguida 
ao  inunio  de  New  liamp- 
shire  c  nãti  veio.  Uma  pre¬ 
visão  iHvje  é  arriscada,  até 
pelo  exemplo  anterior, 
quando  iKorrru  o  contrá¬ 
rio  Desta  ve/  Hiliary  foi 
capa/  de  ganh.ir  nos  doi-. 
estados  onde  não  podia 
perder  (no  lexas.  na  ver- 
diKle.  o  ganho  acabou  neu¬ 
tralizado  pela  vitória  de 
Obama  nos  caucuses). 

Também  há  riveos.  As 
últimas  vitórias  vieram 
com  a  ajuda  do  desvio  pe¬ 
rigoso  representado  pelo 
controvertido  comercial  de 
TV  no  qual  ela  usou  contra 
o  rival  u  estratégia  (da  piv 
lítica  do  medo)  que  na  cer¬ 
ta  funcionará  contra  seu 
partido  eiii  setembr<*-ou- 
tubio.  seja  ela  ou  Obama  o 
candidato  demirerata  h 
aquele  comercial  ainda 
pode  custar  a  ela  o  eleito¬ 
rado  negro,  ressentido  com 
o  (ulga  “golpe  sujo". 


Pioi  ainda.  |X‘las  inevi 
Inveis  repercussixs.  seria 
uma  decisão  da  campanha 
de  Hiliary  de  usar  outros 
posr^íveis  trunfos  ainda 
“congelados ■'  no  arsenal 
I .  a  pressãi*  sobre  superik 
legados  para  que  sc  com- 
pronietani  com  ela.  a  pre¬ 
texto  de  ter  muis  chance  ou 
.ser  mais  confiável  pela  su¬ 
posta  experiência;  2.  a  ajxis- 
la  numa  revisão  dos  casos 
da  nórid.1  c  de  Michigaii. 
CUJOS  delegados  não  são 
reconhecidos. 

HIa  obteve  o  compro¬ 
misso  de  muitos  superde- 
legados  antes  d.is  primari 
as.  quando  parecia  ter  a 
indicação  garantida  De 
pois  o  quadro  mudou  Com 
o  crescimento  dc  Ob.ima 
alguns  dos  super  mudai  .un 
o  voto.  mus  a  campanha 
dela  considera  certos  atu- 
alniente  254  dos  712  su 
jxidelegailos  (Ibama,  ape 
sar  de  ser  o  mais  votado 
pelo  eleitorado,  so  cxmta 
até  agora  com  202  deles 

Tapetâo  i*  carlolus, 
o  ri.sco 

Para  usar  a  linguagem 
do  futebol  brasileiro,  a 
campanha  dela  ainda  con¬ 
fia  tanto  no  tajxMão  como 
nos  cartolas.  No  passado 
mais  remoto  as  conven¬ 
ções  partidárias  costuma¬ 
vam  ser  decididas  nos  con¬ 
chavos  feitos  em  salas  es 
fumaçadas.  longe  do  ple¬ 
nário.  Sena  um  retitKCsso 
pengoso  voltar  a  tal  práti¬ 
ca.  especialitumte  para  ti¬ 
rar  do  caminho  o  primeiro 
candidato  negro  com 
chance  de  chegar  ã  Casa 
Branca. 

O  mesmo  vale  para  a 
questão  da  Múrida  e  de 
Michigan.  cujos  delegados 
Ilillary  reivindica  T<híos 
os  cimdidatos  (ele*  ainda 
ciam  muitos  I  tinham  con¬ 
cordado  previamente  em 
não  fa/cr  camp.niha  na¬ 
queles  estadi;-..  punido- 
p«ir  desafiarem  a  dirtsao 
do  pariido  (ao  antecipai  a 
data  das  piimárias)  Mas 
num  golpe  de  esperte/a 
ela  manteve  o  nome  (o 
único  na  cédula  dc  Michi 
gan)  e  festejou  "vitória" 
na  Mórtda 

A  ponir  dc  cálculos  ma¬ 
temáticos  não  se  espeta  que 
um  d«M  candidatos  chegue 
antes  da  •  onvençã»'  dc  2f 
de  agosto  ao  número  ma¬ 
gico  de  2.025  delegados 
Eissa  a  ro/õo  do  teiiHH.  en¬ 
tre  os  denKKroiav.  ao  dev 
gaste  do  partido  se  a  dispu¬ 
ta  continuar  A  ultima  pre 
vista,  de  Porto  Rico.  será 
apenas  no  dia  7  dc  junho 
O  partido  pode  sair  traluia- 
do  e  enfraquecido.  :om 
chance  rcdu/ida  de  recu¬ 
perar  a  Ca.sa  Braixa 


W  ASHINCiTON  -  Ü  Con¬ 
selho  Permanente  da  Organi¬ 
zação  rios  Estados  .America¬ 
nos!  OEA )  apnivi  m  ontem  uma 
resolução  acertada  entre  o 
Equador  e  a  Colômbia  para 
redu/ir  a  tensão  entre  os  dois 
países.  A  resolução  estabelece 
que  u  Colômbia  v  iolou  a  sobe¬ 
rania  e  integridade  territorial 
do  l:(|uador  e  ns  pniKÍpios  do 
direito  internacional. 

O  texto  reafirma  o  princi¬ 
pio  dc  que  o  território  dc  um 
l-.stiKli  I  é  inviolável  e  não  [Nide 
ser  objeto  de  ixupação  militar 
nem  de  outras  medidas  de  for¬ 
ça  tomada,s  por  outro  Estado, 
dircUi  ou  iiidiietamcnte.  qual¬ 
quer  que  seja  o  motivo,  ainda 
que  dc  m>xÍo  temporário. 

A  resolução,  no  entanto, 
não  condena  c  sanciona  a  Ctv 
lôinbia  como  o  governo  do 
Equador  pretendia  original- 
mente.  Como  parte  do  acordo, 
a  Colômbia  reiterou  seu  pedi¬ 
do  de  desculpas  por  invadir  o 
território  equatoriano  durante 
o  ataque  de  sábado  contra  um 
jcaiiipunierito  das  forças  Ar¬ 
ruadas  Revolucionárias  da 
Colômbia  (Pare)  e  aceitou  a 
convocação  de  uma  missão  da 
OHA  que  irá  aos  dois  países 
para  analisar  o  incidente 

A  aprovação  da  resolução 
toi  aiiuiKiada  jxlo  inesidenie 
do  conselho.  ocmbaix.Tdor  das 
Bali.mias.  Comelius  .Smith.  c 
foi  recebida  por  acl.imação 
pelos  particip;inle-  da  reunião 
A  mis‘2io  liderada  pelo  secre¬ 
tário-geral  du  OE.A.  José  Mi¬ 
guel  Insiilza,  c  quatro  enibai- 
xad»  ires.  entre  eles  os  do  Bnisil 
e  do  Panama,  viajaia  ã  frontei¬ 
ra  entre  a  C  olômbia  e  o  Equa¬ 
dor  jxira  colher  iníomiaç<'>es  e 
elaixirui  uni  relulórto,  que  será 
upresentiulo  diiiaiiie  a  reunião 
tiechancelcresdaorganização. 
que  seni  rcaliziula  no  dia  1 7  cni 
Washington  O  Conselho  Per¬ 
manente  deixou  para  os  clian- 
■jeleiesdas  Américas  a  palavra 
final  sobre  a  ense  entre  a  Cw 
lõnibia  e  o  lú|u;ulor.  que  levou 
Quilo  a  nviiper  relaçiVs  diplo¬ 
máticas  com  Bogotá. 

P:ua  Mana  ApiueciiLi  de 
Aquiiio.  piolessorade  Historu 
C  'ntiiem|xrãneada  I  'tiivcrsiil.i- 
de  dc  S.hi  Paulo  ( 1  '.SPi,  a  re-xv 
luçáo  d;i  OEA  frustra  a  lustifi- 
ativ  a  da  C«i|()inbia  de  que  .tgiu 
eiiis;»loequalonarM>|xira‘ttHn- 
baier"  o  immisnu*.  "Esse  pac 
to  pode  neutralizar  a  possibili- 
doile  de  tra/cç  pira  a  região  o 
•'•niceito  de  ataque  preventivo, 
muito  utilí/odo  pelos  Estados 
l.inidi**''.  afiniuHi  a  professora. 

Na  reuruão  de  icrça-fcua 
da  OE.A.  a  Colômbia  defen¬ 
deu-se  di/endo  que  hasui  ,igi- 
do  eni  sua  defesa  c  contra  um 
gTU|io  tenonsta.  Segundo  fun- 
cionãnos  colmnbianos,  u  es¬ 
tratégia  era  escudar-  se  nas  Re- 
soluçiVsl  ,Vi8el  .577doCon- 
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Rafael  Corrêa  foi  recebido  pelo  presidente  Lula  e  agradeceu  o  apoio  do  Brasil  ao  Equador 

Uribe  não  quer  a  paz,  diz  Corrêa 


BRASÍLIA  -  O  jiresidente 
do  Equador,  Rafael  C'orTea. 
cm  um  rápido  pronunciamen¬ 
to  após  cncontm  com  o  presi¬ 
dente  Luiz  Inácio  Lula  da  Sil¬ 
va  no  Paiáciodo  Planalto  dis 
SC  iiur  ( I  governo  ci  ilon  ibíaiu  i 
de  Álvaro lJribc”queraguer 
ra.  mki  quer  a  paz".  .Ao  invés 
de  utmi  entrevista  coletiva, 
como  estava  previsto  inicial 
mente.  Correa  apenas  se  pto 
nuncKui  para  agradecer  ao 
gov  emo  brusileiro  e  cm  espe¬ 
cial  “ao  amigo"  Lula  pelo  re¬ 
púdio  ã  insasão  colombiana 
no  Equadoi  para  atacai  In  >p<ts 
da  Eiuc.  Correa  aproveitou 
para  v  ollm  u  criticai  o  gover 
no  colombuuio 

Correa  aproveitou  para 
voltar  a  criticar  o  governo 
colombiano  "Nàoé  porque 
somos  um  pais  pequeno  que 
aceitaremos  ser  ultrajados 
Não  penuitiremos  o  desres 
peito  a  nossa  snberatii.i  e 
V  amos  até  as  últimas  tonse 


selho  de  Seguiatiça  da  (íNl ! 
que  advcrteni  aos  paíse-.  das 
conseqúéncias  de  d;u  abngo  a 
grupos  terroristas  - .  usados  jvara 
justific.ii  os  ;iUiquesdos  LI '  A  e 
daOlan  no  Atcganistãi*,  ctutu' 
res|x>sl.iat.)sateniailosdo  1 1  de 
.Setembni  Segundo  a  proie- 
sora.  o  acordo  poiic  ser  preju¬ 
dicial  para  a  relação  entre  Brv 
gotá  c  Washington 

“Au  .ueitar  cs.se  acordo,  o 
governo  colombiano  manda 
uma  mensagem  para  o  mundo, 
dizendo  que  Bogotá  dá  inat" 
importância  para  as  rri.içórs 
com  os  vizinhos  latino-oiiKn- 
ciUH»  do  que  para  n  rel<K  ioiia- 
mento  com  iw  EDA",  prev  lu 
O  comienso  entre  o.s  dois 
poises  foi  alcançado  após  1 4 
horas  de  negociações,  .rgun- 


qUéneias.  .Somos  sensíveis, 
mas  soberanos",  afirmou 
Ao  lodo  drr  mini.stni  brasi- 
Icin»  das  Relações  Exteriores. 
Celso  Amorim.  Correa  disse 
confiar  nasorg;inizaçõcs  inter¬ 
nacionais  e  nu  comuriidaile  la- 
tino-ameticanj.  ■NãoptxJcrmvs 
aceitai  a  lõgicadc  Uribedeque 
um  país  (iode  etitr.ir  cm  qual¬ 
quer  lerritiirio.  Ratificamos  a 
inviolabilidade  do  lemióno" 
O  eiicoí  itn  1  ciilic  I  aila  e  Cot  - 
rea  começou  as  lOtiR)  c  pelos 
cvátrrulivas  tiuciais  tleveria  trr- 
tninot  p<H  volta  de  1.3  hiras 
ctHilonneav  ;iluiçÍMide  diplt  KiM- 
Us,  fiuis  lamtiiou  luitc-s  Man¬ 
tendo  o  ihscurso  duni,  o  piesi- 
cli*nte  do  lqu;idor.  Ratael  ('oi 
rea.  disse  que  o  gov  emo  da  Co- 
hmihta  “perdeu ate  a  vagonliii" 
O  tom  de  Correa  fnisimu  a 
cx|KXtalivadosdiplomaUshra- 
silcin>s<Jcqueopresidenlcet|ua 
lon.uH>  ahf.iiidiuia  o  discurso 
aptis  a  conversa  ev  im  I  ula  Cor 
UM  civbnm  uina  jvosição  diK 

do  o  embaixador  do  P.inama 
nat)E.A.  Arisiidcs  Royo.  que 
liderou  o  grupo  de  It.ibalho 
para  oblci  um  ;icordo  sohre  a 
resttlução  A  embaixadora  do 
Equador  n-iOLA,  Marta  Isa 
bei  ~>a!vador.  .issim  como  o 
da  Colômbia.  Camilti  Ospi- 
na.  --C  mosiraram  ailisfeitos 
com  a  decisão 

A  reptvsenlanie  ••quulona- 
n.i  onsidcrmi  que  a  resolução 
'1i  n  um  cx  ito  p;ira  o  Equador"  e 
disse  que  esse  era  um  "iiHimen- 
lo  histórico"  nci  ststciiu  inieru- 
mmeono.  “Hoje  no,  ,mtimos 
segutosdcvivci  rm  umciitomu 
iruiilincnial  onde  as  normas  do 
direito  regem  a  convivência 
pacifica  dos  povos",  disse  Ma¬ 
ria  Isabel  apos  a  reunião 
O  cmbai  xa  Jtw  da  Venezue- 


Os  segredos  no  lapiop  das  Farc 


urRemirnfrrrrira<í^holmail.com 


TRIBUNA 

_ da  Impreni 


l’ani  o\'>iinir  /iç/o  çrtiírv 

■a  DSO<)-2M>4f»fi 


BCXJO  I  A  (  Vi|>i.is  dos  13 
dixumentosqiie  lenam  -odoen 
contrados  imm  hiptiçi  no  ac  am¬ 
pamento  das  Eorças  .■\nnada.s 
Rcvotucionarias  da  CoUimbia 
I  Eok'  >  Kúnbunieado  m*  sábado, 
fcwarii  distn  buídos  pcl<  >  ctiefe  da 
policia  nacional  da  Colixnbia 
geiKr.ü  ( Kcai  Naiuiijo 

O  govciiM  de  Álvaro  Cri- 
be  gai  .uitc  que  os  doc  umentos 
pnwani  que  o  presidente  da 
\  cnc/ucla.  Hugo  Chave/, 
.qxiiac  linanciuasT-aa.qucu 
Eajuadot  >abiad.ipreseih,ados 
gucmllieucr.cm  --ru  temuirio 
e  que  a  guerrilha  pretendia 
comprar  uranio  para  produzir 
uma  “bomba  .suja"  O  Equa¬ 
dor  c  a  Venezuela  afirmam 
ue  os  documentos  são  forja- 
e  contém  mentiras 
As  mensagens  no  lopiop 
são  assinadas,  em  elétrons 
jiclos  mais  poderosos  líderes 
das  E.irc:  Raul  Reycs.  morto 
na  mcursjo  colombiana  e  a 
face  das  Eorc,  Manuel  Mani- 
landa  o  líder  do  gnip».  Jorge 
Bric  eno.  conundonle  jle  ‘  am- 
po  do  grupo  e  Is  an  Morquez. 
aparenteriKnle  a  ligação  entre 
as  Earc  eClváse/.  que.  ociech 
ta-se.  sisena  na  Vene/uela 
Se  auiéiilicov  »*s  dixumen 
tos  ittihcatii  que  Chãvez,  ten¬ 
tando  tinir  as  Earv  da  condição 
de  pana  inlcnuctonal.  esMn 
partilha  «I  objetivo  do  grupo  tk 
iMsfai  Cnbe  (  onludiv.nàoprvv 
V  .oii  que  a  Vrne/ucla  finaiKia 
as  Eorc  (1  general  Narangi  id- 
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terprela  um  tiumeru  "  R8)"  cm 
reféncia  ih*  ‘■dc>ssié"  em  utiui 
mensagem  de  2.3  dc  üc/embio 
xsstniida  por  Marque/.,  conto 
um  presente  de  U.SS  300  mi- 
Ihóc.s  dados  por  Chave-  jt's 
rebeldes,  mas  iián  está  clarv« 
que  íui  feita  urna  remessa  dc 
ve  valor  para  o  grupo 

Num  dos.  umcnio  datado  de 
y  de  fcvcrciiu,  Marq<*"-  enca 
minha  agrixlec  inicntos  de  C  lui 
vez  pelos  I  l)f.lnultMV'sdc  peso 
( cerca  dc  USS  1 50  mil  i  dad*  *s  a 
e!e  quando  estava  preso  entrr 
iyq2  e  |yy4  pt*f  luleiat  um 
fracassado  golpe  -  e  indica  o 
desejo  de  CTiávez  de  at.icar  a 
reputação  dc  l'nbc.  Marque/ 
diz  a  Morutanda  e  aos  denuis 
membnvs  do  secretariado  que  a 
Vene/uela  quer  provas  diw 
donos  cousodos  peiiss  militares 
da  CokVnbta  "ã  população  ci¬ 
vil.  também  imagens  de  bom 
bordeu»  na  floresta  c  .sua  de¬ 
vastação  -  para  usai  -i«mo  de 
núncio  para  n  mundo" 

Nunu  mensagem  no  dia 
antenor  aos  mesmos  desima 
tános.  M.uque/.  du  que  Clu 
vez  eslava  disposto  a  c-rder 
Icmtiino  vene/uclaiHi  para  a 
reali/aç.3o  da  irexa  de  prisio¬ 
neiros  cerca  dc  40  rrléns  cm 
pixler  das  Earc.  entre  eles  a 
iranco-colomhiana  Ingitü  Be 
toncoutl  e  tre»  agente-  de  — 
gurança  pnsoda  maic-omen- 
coiKvs,  p»w  5<Kt  rebeldes  cm 
phsõex  da  ('okNmbia  t K  trê-. 
gnngm  S4S  scrln  in>  Itiulos  sr  j 


outra  pune  incluir  Svmia  c  Si- 
nion".  ailmia.  teferindv»  sc  o 
(íoi-  jornEilcnlcs  das  Earc  atu 
almcnie em  pnsõe-  dv«s  Eli.A 
=- ontalos  da  Frai\a  com 
Reye.s  v'm  >  nxixionados  eni  dt 
seixrs  dixumetilos.  irxluindo 
um  pedido  de  um  cn  vt.klo  Iron 
és.  identilicado  apenas  ciaix' 
"Noé"  de  ler  um  eixoiiUo  com 
MaiulaixL  A  liaisa  admitiu 
que  linha  c*»nlalo  ■  i  »m  Reycs  e 
g.:i'atiie  que  o  govenxi  Dnlie 
estav infoniiaifc'  a  a*spciii> 
Rciciélk  I  as  =;  gevlindiplo 
maixos  d<«-  EL  A  soo  vagas 
Numa  mensagem  de  1 1  dc 
dezembro  ao  secretanado. 
Marquez  escreve  "Se  vvxés 
concordaicin.  posso  receber 
Jim  c  l  uc  kci  para  ouv  tr  a  pro¬ 
posta  dos  gnngo*" 

Esctcvcndo  d«K>  diav  an¬ 
tes  tk  sua  morte.  Rcye-.  dt/  a 
seus  s  amar>sdas  do  secretano- 
tk»  que  “r.-  gnngí.  ■  atiaves 
do  goveriMult*  Equador  estão 
inleressad««s  "cm  .onver-.ai 
vonosvo  sobie  vár.i-  letius" 
Niiiiu  men-acem  dc  um 
comandante  ik  baixa  liieror 
quia  a  Reveede  Iftde  levetei 
ro.  existe  a  riKnção  da  ptissi- 
vel  ctimprade  Mtkgde  urânio 
<>  govenxt  l'nbc  denuixiitu 
que  isMv  cignilicav  a  que  as  Eoiv 
estavam  leiitandt*  ■  onstruir 
uma  arma  tk  destruição  rm 
massa.  ni>  cas«>  unu  bomba 
suja  M.IS  j  mensagem  fala  tk 
urru  rixlivação  distmE  lu 
I  Mf  com  a  vriMia  do  insiinH> 


tirganismtvs  iniemacioruus.cm 
especial  da  Qrgani/ação  dos 
E.sIíkIos  Americanos  (OEA), 
com  relação  ooepisódiodo  fim 
dc  semana  piiss;ida.  quando  tn>- 
pas  colimibi.iiws  eniniram  em 
ic*rrili  N  io  ei|uaiorianii  pura  per- 
seguii  I nembros  das  Forças  Ar- 
matlus  Rc  V 1 1|  uen  mánas  tia  C  o- 
líMiibia  (EARC; 

“E.  o  nioinento  tias  ins¬ 
tâncias  internacionais  se  ptv 
sicionarcm  elicicnlemcntc. 
cin  lunçào  de  princípios  c 
nãode  pressão  Lxigimosque 
a  ( )HA  SC  posicione  de  forma 
lápida  c  ratifique  a  inviola¬ 
bilidade  di»s  tctTitõrios  iiiter- 
nacionai'".  dissc. 

Ao  final lAU  seu  tliscursu. 
Correa  ;igradcccu  profunda- 
nxMte"  ao  governo  brasilein)  c 
ao  presiilenie  e  uiiugtv  presiden¬ 
te  l.ui/  ItuWio  lula  da  .Silva. 
“Sem  meias  |\ü.ivras.  ío  Brasil ) 
leni  sjbiilti  «.«*nden.ir  de  forma 
tnHil:il  c  iltietj  a  .igressão  ã  sev 
beruiia  tk  um  país",  disse 

la  naOE.A.  Jorge  Valero,  mos¬ 
trou-se  satistcito  com  o  con¬ 
senso  alcançado  e  disse  que, 
apesar  tk  nuoconier  u  palavra 
"condenação",  estabelece  um 
precedente  .lo  ev  idenciar  que 
o  leintuno  de  uiii  E.slado  é 
inviolável 

A  Nicarágua,  poi  sua  vez, 
comunicou  ao  Conselho  que 
o  ptçsidenif  Daniel  Onega 
não  csiavj  dc  actudo  com  a 
resolução.  '  .A  Nicaragua  se 
sente  ameaçada  pela  Colôm¬ 
bia".  disse  o  embaixador  De- 
nis  Ronaldo  Mancada. 

“A-.  fragatas  solombianas 
estão  V  ioIaiKki  o  espaço  murf- 
iimo  nicaragüense  cm  uma  ati¬ 
tude  agressiva  para  com  a  so¬ 
berania  da  Nicarágua”,  quei¬ 
xou-se  o  emEuxatior 

Chávez  ucu.su  EUA 
de  quererem  ({uerra 

CARACAS-Oprcsiden- 
te  da  Vcnc/ucla.  Hugo  Chá- 
vt-z,  disse  ontem  que  “que¬ 
remos  a  paz,"  nuLs  que  a 
Colômbia  e  seus  aliados  em 
W'a.shingtivn  representam  a 
guerra  -  e  que  o  ctinflito  per¬ 
pétuo  coin  os  Estado»  Uni¬ 
dos  é  inevitásel  "É  preci.so 
di/xr  eles,  o  império  (os 
LUA)  r  seus  lacaios,  são  a 
guerra."  di sse  ( 'hãvc/  cm  um 
iliscurstt  nu  televisão.  “Nós 
queremos  a  pa/  Nós  somos 
iki  caminho  pura  a  paz" 

(*havc/  fez  menções  ao 
ataque  colombiaixi  contra  as 
Earc  no  Equador  e  suas  coo- 
sequênc  ias  piviiticas.  ao  di¬ 
zer  que  “tudo  ISSO  aconteceu 
nestes  dias  ctmio  parle  das 
ptiiitica»  do  império".  Se¬ 
gundo  CTuivez.  Washington 
"trm  lacaios"  em  todos  os 
poises  da  .Aménca  Laüna  e 
que  o  gov  enxi  da  Colômbu 
é  "subordinado"  ao  que  diu 
t)  gtnermi  americano. 

O  presidente  venezuela¬ 
no  ciHiieniixi  que  o  jtvnuüis- 
la  norte  amcncano  Jon  Lee 
.Anderson  reccnirmenle  per¬ 
guntou- lhe  ve  o  cvHiírunto 
com  o>  LUA  é  inevitável. 
"Lu  disse  Â  ck.  é  ineviiá- 
V  el ."  afinrxiu  Chás  ez.  lecla- 
maiidu  extnira  o  "impenali»- 
mo"  n**rie- americano  “A 
Vene/uela  nunca  tnais  «erá 
uma  colónia  dos  Estados 
I  'nidio.  disse  í Tiávei 
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Rebeca  Gusmão  terá  dois 
julgamentosnospróximosdías 


\ 

^// 


Krbccu  fiuMnàii  eMii  na  Suíça,  onde  «ri  ú  juiRadu  prio  u\o  dr  diipinK  ntn  Jo);u%  Fun- AmerUanof 


SÂO  PAULO  -  A  nadad»>- 
ra  Rehecn  Ciusmào  lerá  dias 
difíceis  pela  frente  -  vai  en- 
frvnlor  o  julgamento  de  dois 
dos  üés  processtrs  de  doping 
que  pesam  contra  ela.  em 
Lausanne.  na  Suíça.  Ontem, 
antes  de  rmhoaar  para  a  ci¬ 
dade  suíça  acompanhando 
sua  cliente,  o  advogado 
Breno  Tannuri  confirmou 
que.  além  da  audiência  na 
Corte  Arbitrai  de  Ksportes 
tCASl,  agendada  paru  ama- 
nhfl.  Rebeca  enfrentará  o 
Painel  Anlukqring  da  Fede- 
raçáo  Inlemucional  de  Nata¬ 
ção  tFina),  na  segunda-fei¬ 
ra.  cm  Lausamre. 

A  data  da  audiência  nu 
CAS  é  conhecida  desde  o 
início  do  ano,  mas  a  Fina 
não  divulga  a  agenda  de  seu 
painel.  No  entanto.  Rebeca 
enfrentará  o  painel  no  pn>- 
cesso  referente  a  exume  po¬ 
sitivo  para  teslosterona,  em 
amostra  colhida  no  dia  I  .t  de 
julho,  véspera  de  Rebeca 
compelir  no  Pan  do  Rio.  em 
2007.  O  exume  foi  analisa¬ 
do  pelo  Laborali^rio  de  Mon¬ 
treal  (CAN). 

"No  caso  de  Montreal  te¬ 
mos  várias  alegações  pru-a  a 
defesa,  que  náo  posso  reve¬ 
lar  porque  r*  poicesso  corre 
cm  segnrdi*”.  disse  Tannuri. 

Reixea  está  suspensa  p^ 
visoriamenic  dos  torneios 
desde  o  dia  2  de  novembn). 
Cabe  a  Fina  avaliar  o  resul¬ 
tado  da  contraprova  e  defi¬ 
nir  SC  retira  ou  toma  a  sus¬ 
pensão  definitiva  (por  dt>i.s 
anos).  Na  audiência  du  CAS, 
umanhá.  Rebeca  nem  preci¬ 
saria  comparecer,  psiis  se  tra¬ 


ta  de  que.slionamcnlo  da  Fina 
conUa  a  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Desportos  Aquáti¬ 
cos  (CBDA). 


A  Fina  coloca  cin  diivala  a 
iiKK-cncla  de  Rebeca.  )iilgad.i 
pela  CBDA  em  ca.s»>  de  ivmiI- 
lado  posinvo  de  exame  feito 


cm  2<)Of>  ilouvc  degrada¬ 
ção  de  .uiMistras  e  Loniaiu  cxnn 
Knlêrias".  alega  o  advogado 
cin  tefiçiMt  a  esse  caso 


Guga  mantém  esperança  de 
disputar  os  Jogos  Olímpicos 


R-ORIANOPOI.IS  -  hm 
ano  marcadiv  pela  emoção 
da  despedida.  Gustavo 
Kuerten  mantêm  a  esperan¬ 
ça  de  disputar  a  Olimpíada 
dc  Pequim  c  estender  um 
ptHico  mais  sua  participação 
nas  grandes  corn|>etiçã«i  do 
tênis  Guga  confessou  on¬ 
tem.  cni  Floriunõpolis.  no 
lançamento  do  Aberto  dc 
Santa  Catarina,  challcnger 
que  será  disputado  de  12  a 
2ü  de  abril,  no  Costão  do 
Santinho,  que  gostaria  de 
disputar  os  Jogos  pela  ter¬ 
ceira  ve/-.  apes;ir  de  as  novas 
regras  do  lonieio  olímpico 
terem  complicado  bastante 
as  chances  de  o  Brasil  ter 
representantes  nos  Jogos. 

O  Comitê  Olímpico  Inter¬ 
nacional  l('OI)  entrou  em 
acordo  com  a  ATP  e  a  WTA 
e  determinou  que  coda  pois 
poderá  levai  atê  quatro  jo¬ 
gadores  -  c  não  mais  três  -. 
de  acordo  com  u  classifica¬ 


ção  no  ranking  mundial 
Assim,  países  como  hstadtK 
Unidos,  hspunhii  e  a  vi/inha 
Argentina  terão  um  número 
maior  de  representantes  na 
chave,  redu/indo  as  ctumees 
para  naçixis  cirmo  o  Brasil, 
que  nôo  contam  com  tenis¬ 
tas  classificados  entre  os 
cem  primeiros  do  mundo. 
Cada  chave  de  simples  ctm- 
tará  com  õ4  tenistas,  e  até  o 
8(f  colocado  deve  ter  chance 
dc  jogar  -  hoje,  u  melhor 
brasileiro  é  Marcos  Daniel, 
na  115*  posição. 

Guga  não  tem  mais  clas¬ 
sificação  no  ranking.  Per¬ 
deu  lodos  os  pontos  que 
>ssuía.  mas  mantém  uma 
>a  chance  de  leceber  um 
dos  oito  wild  cards  (convi¬ 
tes)  peto  seu  ixxonhcciincn- 
lo  intemnciiHial.  Entre  estes 
oito  cuiiv  idodits,  scis  deles 
serio  determinados  pela 
posição  geográfica.  Na 
América  do  Sul.  Argentina. 


Chile,  (  otõnibi.i  e  Uruguai 
devem  ter  lejvrescnies  iki  tor¬ 
neio  olímpico,  o  que  abriria 
uma  chance  de  o  Kiasil  g.i- 
nhai  um  vvilil  card.  como 
espera  o  presidente  iLi  (  «n 
ledciaçái)  Brasileir.i  ile  I? 
nis  iCB  ri,  Jorge  lacerdn  da 
Rosa. 

“Ainda  é  ceilo  par.i  (shIc 
SC  afirmai .  pois  a  chave  e  oc 
wild  cards  vó  serão  defim 
dos  em  iiinho  e  até  tá  o  Br.csil 
poderá  ler  logadore»  niai*. 
bem  coliKuJos  mi  ranking. 
ma.s  tenho  esperanças  de 
coiitamKis  com  rcpirsciitaii 
les  cm  Pequim  PtMlem;- 
ganhar  vaga  atr.ivés  de  um 
dos  seis  wild  cuids  Jado>. 
pelo  vniémi  ge«»gr.ilico.  mi 
mesmo  pelos  outio»  <|ois 
convites  icscrvadm  j  rsiic 
las  inteniacioiiais,  o  que  ='  o 
caso  de  Guga. ' 

Por  evte  segundo  criiério  - 
vaga  a  duas  estrelas  interna 
cionais  •  Guga  podena  u  a 


Pequim  sem  ciHislriiiigimrn 
IO.  o  que  demotisiiou  ser  uma 
dc  sua>  pteocupoçéics. 

"Gosiari.i  de  ii  á  Olimpía¬ 
da  mas  não  queio  linit  a 
vaga  dc  iiciiluim  outro  jisga- 
dor  bi.isilemi  lalver.  jrossa 
ir  K»mo  um  reciHibecimento 
(tela  minha  sarrcira".  alii 
oiou 

l-.m  I  U>iiatii'i|Milis,  (iuga 
iri  lá/ei  a  leiceira  ct.ipa  üe 
Mia  tiiiiiê  de  despedida,  inici¬ 
ada  em  feveiciio.  cittn  a  eh- 
miiuiçao  na  prtirrira  rodada 
ikt  Brasil  ( )(.icn.  na  Costa  do 
Suuipe  Neste  més.  ele  p»ga  o 
M.isirrs  Serie»  de  Miaim.  c 
eiii  ahril  di/  um  adeus  espe 
ctal  jogando  em  ca»a.  “(Jnde 
imio  ..onteçou  .  te/  miesl,')i' 
ite  riifaii/ar  ontem 

L  um  presente  que  estou 
me  concedendo  pata 
drsiruiar  da  mmhu  trajeió 
iiii.  paru  muitos  amigtn  que 
me  viram  j»tgar  ileede  pe¬ 
quenininho  " 


Jogando  em  casa,  Real 
é  eliminado  pela  Roma 


MADRI  -  A  Roma  ven¬ 
ceu  0  Real  Madrid  pc^r  2  a  I 
ontem  e  eliminou  a  equipe 
espanhola  nas  oiiavas-dr 
final  du  l.igu  dos  C'umpe 
õcs.  calundo  o  .S.iiiliugo 
Beniuhéii.  Como  venceu  a 
partida  de  ida  pot  2  u  I,  os 
Italianos  jogavam  por  um 
empate  puru  avançar,  H  a 
equipe  ahriu  o  placar  aos 
2K  da  etapa  final,  com  o 
meia  brasileiro  Taddei  acer¬ 
tando  bela  cabeçada  den¬ 
tro  da  área  ap«>v  cru/umen- 
lo  du  esquerda 

Precisando  pelo  menos 
repetir  o  resultado  do  pri- 
tncini  jogo  u  seu  tuvoi  para 
forçar  a  pronogaçáo.  u  equi¬ 
pe  não  SC  intimidou  r  che¬ 
gou  ao  empate  dois  minutos 
depois,  com  Raiil  batendo  o 
brasileiro  Dom  ajuis  passe 
de  Robinht) 

Porem,  os  cspanhihv  iiáo 


souberam  Icchor  ot  espigos 
ao  sair  em  busca  da  vitória  e 
.ícabunun  levando  o  segun¬ 
do  com  o  monlenegrino 
Vucinic,  de  cabeça,  nos 
acréscimos. 

Com  o  resultado  dc  on¬ 
tem.  os  espanhóis  ficoni  mais 
uma  ve/  dc  fora  da  fase  de¬ 
cisiva  du  pnncipal  competi¬ 
ção  eunipéia  de  clubes. 

(  lu-l.sea  •  Outio  garanti¬ 
do  nus  quartas  é  o  Chclsca. 
qiic  não  teve  trabalho  para 
golcur  o  Olympiacos.  da 
Giécia.  por  5  a  0,  cm  lain- 
dres  Após  empatar  sem  gols 
no  pnmeíro  jogo,  que  acon¬ 
teceu  ern  Ateno-s,  a  equipe 
londnnu  contou  com  o  apoio 
de  sua  apaixonada  torcida 
(laia  alcançar  u  triunfo  que 
lhe  garante  nu  pnSxima  fa.se 
du  competição  Ballack. 
I..imivurd  e  Kaiou  marcaram 
para  os  ingleses 


Copade2()14:  Fifafazacordo 
por  combate  à  pirataria 


ZURIQUE(Suíça)  AFifa 
e  o  Instituto  Nacional  dc  Pro¬ 
priedade  Industrial  (Inpi)  do 
Brasil  anunciaram  ontem  um 
acordo  para  lutar  contra  a 
pimtanu  e  defender  a  propri¬ 
edade  inieleclu.il  O  previ¬ 
dente  da  Fifii.  o  suíço  li>-eph 
Hliitter.  e  o  d*>  liipi.  Joigr  dc 
Paula  Custa  Avila.  ussiiia- 
ram  este  pr<Ktti'olo  «te  .h.<tr- 
do  em  /.urique 

■N  colaboração  geral  i«>m 
a  rnlldaiJe  bravileii.:  leiii  (sn 
objetivo  ajMiiar  ptolcçáo 
da  marca  da  Fila  no  BiastI. 
antecipando  se  .i  rc.ili/açáo 
da  Copa  de  2014.  ooiii  iini 
cnloquc  na  picvençõo  mais 
üue  nas  puniçíVcs.  (J  Inpi 
decidiu  aproveitai  o  ptogni- 
luu  de  registro  ile  marca»  da 
Fiftt  no  Brasil  como  um  tm>- 
dclo  pura  cduc.ii  o  piiblico 
sobre  a  jHt>lcç.io  dits  dtieilos 


intelectuais. 

Coino  parte  du  acordo,  o 
Inpi  e  a  Ftfa  coordenarão 
suas  açtVs  com  outras  enti¬ 
dades  brasileiros  dentro  do 
incvmo  âmbito  dc  ativida- 
iles  como  a  alfândega,  a 
Policia  r  u  procuradoria.  As 
duas  iiiMiluiçõcs  vompurti- 
Iham  u  idéiu  dc  que  a  prute- 
‘  ÍMi  das  marcas  registradas, 
combinada  com  ações 
educativas  e  iiitormativas. 
desempenha  um  papel  vital 
na  lula  contra  a  piiataha  e 
decidiram  umi  esforços  para 
desenvolverem  estratégias 
comuns. 

()  litpi  também  usará  suu 
rede  de  escniõrios  em  todo  o 
Imiiórin  brasileiro  paru  in- 
loimar  ao  público  sobre  a 
propriedade  intelectual  da 
Fiíu  e  o  programa  contra  a 
liilsifiLação  de  produtos. 


Seletjfio  de  basquete 
tieina  ein  São  Paulo 


SÃO  PAlILi)  livmsLi 
tK>  nNimciito  |vto  .iiivilioi 
Césic  (Nudrrti.  ,i  w-feyáu  bra¬ 
sileira  teriuiimii  (k*  Ixi^qucle 
M.*  mimu  oniefii  tki  lliir.ipona. 
em  .Suo  l*auki  !>•  uin»''  |á 
-õi'  para  v*  Comfxsauao  SuJ 
AmrriciUio  do  FVjiiuikx  nk* 
It  a  29  dl*  irea  o  e  jxa-u  1 1  Pv- 
l)llmpic<<  Mtii)di,il  <ia  Fv- 
p.uilki  Ick'  ^  a  15  ik  pmhio. 
mus  o  lLS.'nia}  Pauk)  ILisuil  uV 
deve  avMinur  a  equipx*  ici  c»  «n 
periçái'  esjxinliiila 

primeiro  imatirn 
,  |4),  (iuitlem  lerá  o  tmKvllio 
dc.  piitk.i|xámeiiie.  i4*»«rv"jr 
novas  gtg.iilonts  n.l  sénc  ik‘ 
qujim»  .uiiisi»»*»  ijiK-  .1  sele 
çio  dlspuiará  ssiittr.i  1'iibu. 
I  nc  u'iiiarui  q'***  vem.  em 
I  llavoiu.  Na  pie|>.«iavãi'>  o 
I  grujit  Iteiicra  em  diH^  pen 
I  odos  dMuinti.i  tio 


IbuaiMiera.  cmborviindo  no 
vá  ba  do 

\  caçula  do  gtupo  de 
cunvoc‘[idas  é  Michelle 
Sjiliiici.  pivõ  dc  18  .irK*s  e 
l.‘Wm.  que  está  curada  dc 
leuscniia  diagnosticada  cm 
20(0  F.la  Ic/  mitamcmo  dc 
quimaacnipiii  piv  1 1  inescs  • 
i.v«i  intm  oliw.  H  no  .ua>  ptis- 
>ado  loi  cxNaraiadi  pela  cx|ui- 
pe  dc  -knieiKana.  tmdc  está 
aie  Imi|c  Michclle  é  iniiá  ca¬ 
çula  dc  Ihiogo  .Splitin.  aW 
iMvò  du  sckçáu  nuscuhiia, 
que  defende  o  T.AU 
rrramka.  da  Espanha. 

So  ilc  estir  na  seleção  e 
(xxk-r  natstnir  o  meu  basque- 
Ic.  |.i  i*slou  iculi/ada.  Se  não  | 
Uxr  tlesi.1  \VK  |á  ajirvtidi  ctim 
cvw  atii>s  b  dos  dc  iraunien- 
to  Icrti  jucrência'’  »lis.se  a 
jogadora 


Nogueira  Lopes 


Lá  e  cá 


.Segundo  o  relatório  da  ONU.  os  brasileiros  são  os 
maiores  consumidores  dc  drogas  da  América  do  Sul. 
além  divso,  contimuin  sendo  um  dos  pniicipais  cunsii- 
mídtHcs  de  remédios  no  mundo.  E  a  Unesco,  órgão  da 
ONU,  é  uma  da.s  ONGs  que  mais  recebe  dinheiro  do 
governo  através  do  jovem. 


Variadas 


Desrespirit»  à  lei 
Corajosa  mesmo,  diga- 
ttMis  ossirn.  é  Dona  Isaura 
Barbosa,  gerente  da  Bcne 
fícéncia  Portuguesa,  que  há 
vãnos  meses  desrespeita  a 
decisão  judicial  da  4"  Vara 
CIvcl.  O  juú  Sérgiu  Jerõ- 
nimo  coiKedeu  liminar  de 
nisse  dr  um  tenenu  na  Rua 
Podre  Miguclinho.  127.  em 
Santa  Teresa.  l>ina  Isaura 
n  da  decisão  e  mantém  na 
área  seguranças  armados, 
alé  criança  é  despejada 

CPI 

Uma  CPI  presulida  pelo 
vereador  Cario  Caiado  irá 
investigar  as  licitações  re¬ 


alizadas  na  construção  da 
Cidade  du  Música,  na  Burra 
da  Tijuca.  O  objetivo  é  co¬ 
nhecer  as  razões  dos  gostos 
milionários. 

.Auxílio  funeral 

Pata  incentivar  a  doação 
dc  órgão.  Brasília  criou  o 
auxilio  funeral,  que  cobre 
Ioda  a  despesa  funcrána  do 
doador.  Cerca  de  sessenta 
mil  pesvta.s  tM>  Brasil  aguar¬ 
dam  na  fila  dc  transplante. 

C'aixa  2 

Segundo  o  Ministéno  Pu¬ 
blico  de  Brasília,  a  Fitutec  é 
caixa  2  da  Urúversidade  de 
Brasília 


emtiaixadorsnlOjg.com.br 
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Tais 
Vraujo  dr 
visual 
novo,  ciHii 
o  inurlda 
l.ó/uro 
Ramos 
curtindo  a 
noilr  rni 
Búzios 


Inútil 

Uma  pesquisa  cunstalou 
que  Minas  Cierois  tem  o  iiui- 
oi  número  dc  ptúilKos  vassa 
di»s  no  Pois  Que  bobagem 

Até  quaiuld 
Com  a  qued.1  do  dol  ji  c  re» 
ce  o  número  de  hrasticiios 
que  querem  fazer  iiileaãm 
bionocxtcrnx  Aumenta  um 
bém  o  número  dr  prvúivsKv 
nois  que  buscam  se  especi¬ 
alizar  fiva  do  Patv  -"erva  8t) 


mil  brasileiro^  (iHam  estud.u 
no  exirncv  m*  ano  passado 
hir  oiitm  lado,  8  miíhcies  de 
(ovens  vivem  nas  penferias 
das  gr.mdes  cidades  cia  re 
giui»  Ixvie.  sem  cscohi.  scm 
trabalho,  sem  tamili.i.  -a;m 
nenhuma  pet'-pectiva 

\’(>4»  secreto? 

.Apos  a  denuncia  d»  llder 
tucano  Arthiir  Virgílio,  a 
lAM  rcsptuideu  rni  iiolu 
que  não  la;  vec.-uis  i 


Xerrdilr.lm 
tieviirjadr 
críunça  nn  saia 
itr  uula  na  Hna 
Podre 

Mígurllnhoo* 

127, 

drsrrsprilaiMhi 
a  drlcrmíiiução 
da4*N  orativri. 


Vcnc/.uela  ou  qualquei  <>j- 
tro  destino  A  em|»icsa  air. 
da  ressaltou  que  .t  peJido 
dc»  Minisiéfii*  da  IVtoso  tez 
uma  pcsquisj  paia  vriifi 
cal  ve  houve  .dguit’ ■  c-, 
p«>rtação  de  aiiuas  icvcutt 
mente  cin  suas  ac*ron'sc 
A  TAM  localizou  .i  expoi 
lação  dc  uma  saiga  de  n 
vólvetes  para  um  imp»»<u 
dor  vene/uclami  Poom 
segundo  a  coiiip.  nhia 
expurtaçã»)  seguiu  IihIos  os 
tiAmiles  le*  ji- 

Nrtbel? 

\  taculdaile  Sobei  do 


Patana.  so  .ipn>sou  22.7?« 
dos  bachiueiv  cm  Direito 
n»'  exame  da  0.\B  Não 
hooioo  seu  mune  dc  ba- 
lisms*  I 

IK  tem  nova  re}>ru 
)i»vcn-  ciilrc  18  e  21 
mos  li*  poderão  ser  in- 
iluulo-  como  dependen 
t<v  a-  ja  ir.ercm  o  nume¬ 
ro  «Jo  •  PF  O  objetivo  < 
evitar  que  o  jovem  entre 
«oim»  dependente  mestito 
icndo  rendimentos  tnbu- 
laver  ou  que  a  mesma 
|*e--  'ii  apareça  rm  decla- 
r  i,oc-.  diviintâs 


TRIBUNA 

_ dãtmpfo»» 
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•  Rh),  QMiniu-lcira.  6  ilc  nmrvo  dc  20()K 


ESPORTE 


Meta  é  trazer  três  pontos  pra  casa 

Fia  enfrenta  o  Nacional,  hoje,  em  Montevidéu,  visando  somente  ao  segundo  triunfo  na  Libertadores 

Fataoom 


Orlando  Duarte 


A  técnica  e 
a  tática 

Fui>  III11  |H)uei>  aKirrecido  quumio  vrj<i  jugudwcs  pnv 
fissuMiuis  errarem  passes  dc  curta  e  médra  distAncias. 
além  *lc  {wrtletcm  i)pí>rtuiudadcs  dc  gol  por  finali/ar  mal 
1  cnlH>  iKHado  com  certa  frcqüéncia  que  a  técnica  dc  muitos 
d«»  nossos  jogadores  está  pedindo  maior  volume  dc  treinos. 
I  im  poifissioiuil  deve  saber  que  a  sua  grande  arma  para  jogar 
hem  é  a  sua  técnica,  sua  evoluvâo.  os  seus  passes  cenos.  seus 
chutes  certeints  e  corretos,  nada  mais  que  is.so.  Há  jogos  que 
são  decididos  por  falhas  técnicics.  pode-se  admitir  um  certo 
pcicentual  não  no  volume  registrado  nos  últimos  tempos 
Sem  hou  técnica  qualquer  que  seja  a  tática  de  um  time  fica 
anumada.  Por  faiarem  tática,  tixljts  elas  sáo  boas  se  vorf  tiver 
hl  w  técnica  dos  ji  igadores  que  têm  a  missao  dc  j«>gar.  E  ciam 
que  um  gnuKlc  craque  pode  decidir  urria  partida,  masé  melhor 
quaiklo  esse  jogo  é  decidido  pelo  valordocxilefivo.  Vi  vários 
jogos  do  Santos,  nem  é  preciso  dkcr  que  aci  impimbei  aquela 
"miiquina"  ikr  jogar  futebol,  dos  anos  60  c  70  Hoje  não  se 
pode  sequer  pensar  cm  comparaviVs.  Errar  |msses  não  era  o 
fotie  daquele  time.  E  jogavam  lodos  em  gramados  imperfei¬ 
tos  e  com  unilonnes  que  não  lém  n.Tda  a  ver  com  os  que  sáo 
ii.s;«l<is  hoje  em  dia  na  questão  da  tecnologia.  Há  uniformes 
ate  leitos  com  a  colaborarão  da  Nasa,  que  u.sa  material 
cs|)ecuil  adaptado  dos  .nsimnautas.  As  chulciras  dc  hoje  tem 
peso  iitsigniricanlc  c  parecem  até  sapatilhas  dc  bailarinos.  Ião 
leves  que  sslo  Antes,  elas  eram  pesadas,  duras,  mesmo  assim, 
u  léciiic.v  individual  superava  miiiti»s  esses  fatores  negativos. 
I  lii  luije  também  um  excelente  prepam  lisicoque  Icm  ajudado 
u  lodos  correrem  muito  mais  diirtuile  o  jogo.  E  niuita  gente 
g.uanli*  que  craques  do  passado,  por  is.so  mesmo,  não  jogan  - 
aiii  hoje.  Equi  voco  ciiomH-.  pois  eles  teriam  Uunhcin  preparo 
I  f  Mco.  Nnis  iiiaieiiais  csjkHiivos  e  u  técnica  nào  sena  alterada 
I  utk'  isso  sem  ã  minha  cohera  pela  irritarão  que  me  causa. 
fiiolisMoiuiis  que  depsiis  dc  2  hoiis  chutes  na  bol.i  já  peasam 
que  sãocraques.  O  cniquc  lein  qualidades  inatas  mos.  ptrcis.i 
lonihém  apurar  a  sua  técnica.  ()  jogador  regular  tem  que  se 
pie|\u'.ir  minto  mais  iunda.  pois  ele  é  profissional  que  em 
campo  tem  ijuc  cumpnr  bem  a  sua  missão 


i 


Conru.sâ» 

intrrnarionui 

l:s.sncotitustio  internacio¬ 
nal  entre  Equador.  C'ol(im- 
hia  c  Vcnc/uela  não  interes¬ 
sa  a  lunguém.  pnncipulmen- 
le  a  lodos  ik^is  que  eslamtss 
seniive  vivciido  a  pa/  do  fu¬ 
tebol  E  iniricssante  e  im- 
INHlantc  vihcntar  que  Equa 
doi.  ('olõtnbia  e  Vene/Aiciu 
disputam  aselúniiulon.tsda 
( \)(ia  do  Mundo.  Seus  clu¬ 
bes  estão  também  envolvi- 
slos  na  Tava  l  .ihertadores  c 
esse  aHilnMilamcnio.  entre 
p;úses  da  Aiiicrica  do  Sul.  é 
prejudicial  ao  esporte  A 
Coliimhia  tem  lã  as  .suas  ra¬ 
zões.  mas  O  Direito  Interna¬ 
cional  não  lhe  pcnniic  a  in¬ 
vasão  de  tcrriuVto  estrangci- 
to  sem  uma  pcmiissão  do 
piús  invadido.  Mesmo  que  a 
Coirmibia  estivesse  atiás  dc 
gucmlhciios.  A  Venezuela 
cntiDU  no  assunto  c  cokxou 
mais  fogo  na  questão.  U  Hra- 
sil,  tradícionaimeiite  de  mis¬ 
são  paci  fica  está  Unh.nlhando 
paia  que  as  parles  sc  enten- 
d.!!!!  OmundiHKtdenialtam- 
liém  quei  a  pa/.  entre  es.ses 
países 


Desfalques  no 
Brasil  e  na  China 

Nu  mundo  tudo.  atletas 
dos  niais  diversos  espor¬ 
tes  sofrem  fortes  conlu- 
siãcs  e  o  Brasil  não  icni 
escapado  disso  Agora 
quem  sc  contundiu,  jogan¬ 
do  na  Itália,  foi  u  Rudri- 
gão  Se  o  diagnóstico  foi 
dc  cirurgia  no  joelho,  Ro- 
drigão estará  fora  da  equi¬ 
pe  brasileira  Será  lamen¬ 
tável  Os  chine.ses  torcem 
pela  recuperação  do  seu 
maior  jogador,  em  lama- 
nho  e  qualidade,  do  bas¬ 
quetebol.  Yaii  Miiig.  dc 
27  anos  e...  dois  metros  c 
trinta!  Aiiiu  no  basquete¬ 
bol  norte-americano,  so¬ 
freu  uma  cirurgia  no  pé 
esquerdo  e  quer  sc  recupe¬ 
rar  para  integrara  a  sele¬ 
ção  do  seu  pafs  nus  jogos. 
A  China  enfrenta  também 
a  contusão  de  Yi  Jianiinn, 
outro  jogador  de  basquete 
que  alua  em  Milwukec  c 
sofreu  contusão  no  torno¬ 
zelo  direito.  O  pior  é  que 
ninguém  pode  parar  de 
treinai  intensamente  e  aí  é 
que  surgem  a.v  contusões. 


e-mait  conduarteOiiol.com.br 


Zico  fala  da  “loucura”  que 
tomou  conta  da  Turquia 


SÀO  PAl’I.O  -  Um  dia  de¬ 
pois  ílc  Icvai  o  Ecnerhahçe  à 
fase  ile  (|uartass1e-rinal  da  laga 
dnsl  ampdVsprlufinmeiravc/ 
em  sim  lústiVia.  oiécnicoZKoe 
a  Icgiõo  de  btasileirus  do  imic 
tcniav  om  atrav  esvu  a  cidade  de 
I  stambul  em  meio  a  muitos  tor¬ 
cedores  que  loiavam  as  ruas 
pai  a  festejai  a  v  itóna  n»>s  penal- 
lis  sobre  o  Sevilla  fora  dc  casa. 
“Isso  aqui  está  uiiu  loucura”, 
cnniouÀco.com  avo/cmhar- 
goda  de  quem  passou  a  ninie  cm 
clon»,  comemorando  a  façanha 
aimo  grupo 

Só  no  .Viopiwti»  lniCTnaL'H> 
nul  dc  Istambul,  segiuidoelc.div 
se  havia  criva  dc  3  mil  pcvsoas 
“E  esses  caras  nos  acompunha 
ram  do  ncnipreln  até  o  Cetitto  de 
TmnamcniodiiFeneThahçe  Na 
nu.  se  juntaram  ci«ii  inius  gente 
eesiáoi^sa  quartidoinvadun 
cluhr.  É  muita  .ilegru  *’ 

Melhi  w  jogadiv  da  histi^iado 
Momengo.  um  dos  muares  cra¬ 
ques  do  futebol  mundial  e  ornado 
no  Japáii.  onde  já  vbou  aié  está¬ 
tua  /axiesiá  peniidr  cvaíquistar 
uma  nos  a  noção  piT  cima  do 
fuleNii 

/Jeo  i  tãii  ídoki  na  Turquia 
quando  os  jogadires  di»  f  encr- 

hnhçr  ^  hraulemis 

Alex.  R<iherto  Carfcis  (que  não 
jogou  1*0  estar  inachucaoni.  Edu 


Já  está  mais  do  que  estabe¬ 
lecido  que  empate  fora  de  ca.sa 
é  bom  resultado  na  Copa  Li¬ 
bertadores  Mas  o  técnico  Joel 
Siuitana  está  pelo  menos  ven¬ 
dendo  o  discurso  de  que  o  Ra- 
mengo  está  no  Uruguai  pura 
tentara  vitória cunba o  Naci¬ 
onal,  hoje.  às  1 8  horas  dc  Bra¬ 
sília.  pela  lereeira  nxJuda  do 
(impo  4  do  tonteio  continen¬ 
tal.  O  lime  caniKa  lidera  a 
chave,  com  quatro  pontos, 
enquanto  os  umguuius  somam 
irés  e  estão  cm  icreciro. 

Nos  cákulus  do  FluiiKngo. 
uma  vitória  fora  de  casa  dêi- 
xana  o  time  cm  condições  de 
definir  a  classificação  às  oita- 
vas-de-finul  já  na  quarta  roda¬ 
da.  contra  o  próprio  Nacional, 
no  Maracanã.  "VanKis  guer¬ 
rear.  Sc  ficamuis  na  cozinha 
esperando,  estai  emos  corren¬ 
do  grande  nsco".  opina  Joel. 

O  treinador  optou  por  Klé- 
berson  c  Cristian  no  meio- 
campo.  No  ataque.  Dicgo  T ar- 
dclli  ganha  nova  chiuice  como 
titulai  e  forma  dupla  de  ataque 
com  Sou/ai.  As  muitas  opções 
a  sua  disposição  são  motivo 
dc  grande  confiança.  'Tenho 
um  cleiKo  muito  forte  Quem 
entra,  resolve",  diz  Joel. 

A  expectativa  dos  jogado¬ 
res  é  de  iinu  lima  opres.si  vo  no 
Parque  Ceniial.  o  acanhado 
csludin  ilo  Nacional,  com  ca- 
pucid.idc  par.i  I K  inil  pessoas, 
mas  uuc  iicain  muito  próxi¬ 
mas  ou  campo  c  do  banco  dc 
reservas 

"Vai  ser  uma  partida  com¬ 
plicada.  com  muita  catmiha. 
masé  assim  que  cu  gosto,  com 
jcitudc  decisão",  diz  o  atacan¬ 
te  Souza,  que  lembra  que  no 
ano  passado  o  time  foi  ao  Uru¬ 
guai  enfrentar  u  Defensor  e 
voltou  para  casa  com  uma  der¬ 
rota  por  .la 0 

A  hou  notícia  para  os  brasi- 
Icirosé  u  provável  ausênc  lu  do 
meia  Martin  LigUcra.  o  canii- 
va  III  do  Nacional,  que  sc  re¬ 
cupera  de  uma  Icsãii  A  m.l 
notícia  é  que  a  cquqie  uru¬ 
guaia.  três  vezes  campeã  da 
I .iheitadorcs,  vem  de  goleada 
por4ul)  sobre  aquele  mcsnK) 
IJeíensor.  pelo  campeonalo 
nacional. 


SmiM  e  IMep»  Tartíelll  formania  o  alaqur  do  Rii,  hoje.  no  dllkfl  Jogo  contm  o  Nackinal.  no  Lirugual 


Nacional  (URU)  x  Flamengo 


Nacional  (URU):  Viera;  Acosta.  Victorino,  Barone  e  Romero:  Oscar  Moraiss.  Cardaedo. 
Arismendi  e  Bértoio  (Ligúera);  Fomaroll  e  Richard  Morales. 

Técnico;  Gerardo  Pelusso. 

Flamenoo:  Bnjno;  Leonardo  Moura.  Fábio  Luciarto.  Ronaldo  Angellm  e  Juan;  Crmtian, 
Kléberson,  Ibson  e  Toró:  Diego  Tardelll  e  Soti2a 
Técnico  Joel  Santana. 

Árbitro  Pablo  Pozo  (Fifa-CHIl. 

Horário  18  horas  (de  Brasília). 

Local  Parque  Central.  Montevidéu  (URU) 


Dinamite  já  faz  campanha 
para  nova  eleição  do  Vasco 


Dracena  e  Deivid.  além  líus  natu¬ 
ralizados  lurcos  Marco  "Meh- 
mrt”  Autélk»  c  Vedersun 
“A  ciassificaçáo  fui  ótima.  E 
niuiiu  impnitanle  vucé  iraçur  um 
objetivo  e  ler  ciaidiç'õcs  de  cunv 
pn-li)  Ta  a  <  irtunkiiJe  de  n» 
luar  um  bom  trabalho  E,stiuniis 
muikv  sotisfenos  até  agora",  disse 
Ziov  que  frz  questão  de  ressaltai 
a  recuperação  durojue  a  partida 
do  gulcini  Voikan  l>eniurL  que 
fallãxi  em  dois  dos  irS  gols  di^ 
Sesilb  no  irmpo  nonnui.  c  de- 
pris  pegiai  tris  pénalus 

■àrmprr  tive  cxmfiunya  nele. 
Cometeu  cm*s  no  iracio.  mas 
pedi  acle  que  niontivevse  u  con¬ 
centração  nu  partida  Fez  o  que 
tinha  dc  fazer  e  fm  cirtemiinanie 
nu  vitória." 

A  sutistação  diis  tlingenles 
coro  Zkxié  lonlaqueo  presidente 
do  clube.  Azaz  Y  tUrua  cmtxtb- 
do  pela  fcsia  iiiexlita.  já  onuncuxi 
a  renovação  do  contnéo  do  tm- 
nodiv  piv  pelo  menos  matv  uma 
tempireda.  Quando  chegou,  em 
3  U6.  kigo  dcpixs  de  awnundar  o 
Japão  na  C'op(i  do  Mundo.  Zko 
assumiu  o  cisnpnvmwo  de  tni- 
hoBiarem  Lstamnilpivdimsws 
"E  ciam  que  queremos  fkar 
aim  ele  No  fim  dr  nutvx  o 
Conselho  Ihietivo  do  Fener- 
hthçetomartumadccivàouére 
o  assunto  " 


CiUKlklati  1  da  oposição  à  pie  - 
sídénciudo  Vasco,  oex-jogudor 
Roberto  Dinamite  começou  on¬ 
tem  u  uiteasificar  os  contaos 
comcleiiiresc  assessires  visan¬ 
do  à  nova  clciç^flo  que  deverá  ser 
realizado  até  abril  puiu  u  rscollia 
do  presidente  do  clube.  A  elei¬ 
ção  dc  novembro  dc  3Kló.  que 
manteve  Eunco  Miranda  nopo- 

Técnico  Dunga 
realiza  convocarão 
no  (lia  1 1  para 
amistoso 

o  lécmo  Dui^  convocará 
na  próxima  inça- feinc  dia  I  l.os 
22  jogodotev  para  o  segundo 
amidosoda  seleção  bcusileiracm 
3)1>K  umtra  a  SÍiáia.  no  dia  2b. 
no  Eiiuratcs  Suidiuni.  em  Uwi- 
dres  O  jogo  tuz  p;ule  ila  urnie- 
mração  pelos  5tí  anos  iLi  con- 
quisudopnnruotiluloiiiundial. 
em  1 958,  antrawpiéipnos  sue¬ 
co»,  que  jogav  um  em  casa.  Como 
naquele  dia.  o  Brasil  jogará  de 
.vul  •  e  estreará  um  noso  mixieki 
pura  seu  segundo  unifurme 

A  amvocaç-ão  soá  fetta  na 
sed;  da  CBF.  rei  Barra  da  Tijucu 
(zima  oeste  do  RkiLc  será  segui 
da  de  etéicvista  cxãetivu  A  ex- 
pcctativaéjxirunianovactnvo- 
i.-aç4k>doaU.4nh:  .\lexaihbr  Pato. 
do  Miluaque  r«  shamadopurao 
anustoso  (.rartra  a  liiandu.  em  le- 
vonni.  mas  sc  c«reundiu  dus 
.mies  c  ai  afx  »i  sx  «lado  -  sena  seu 
pnmcmtjogopelasckçáopnnti- 
[xil  Ncvsf  jogo.  disputado  aii 
UiMin.oBn«dvenL-eupiv  1  aO. 
gtã  de  Riãxnho.  e  1  Xinga  acãhrai 
f  a/mdi>pi«ica!.expchéÍMa»  poni 
useleçãiiotímptca 

Ele  deve  repetii  alguns  les¬ 
tes  nesta  conv  ocaç  ão.  já  que  a 
seleção  nào  icm  mais  amisto¬ 
sos  marcados  até  os  jogos  de 
Pequim  •  depois  da  Suécia,  o 
Biasil  stViem  jogos  mareados 
pelas  Eliminatórias  Sul-  Ame¬ 
ricanas  da  Copa  do  Mundo 


dn,  foi  anulada  logo  depois,  («w 
couvi  dc  fraudes 

U  gnipo  dc  FaiiKo  reuirreu  à 
Justiça  c  M  «iicnte  na  úlumu  leiya- 
fcira.  cm  nms  uma  etapu  da  briga 
luÜKial.  a  8*Ci’ini.inrelltTnbunal 
de  Justiça  do  Kki  decidiu  que 
novo  pirttodeve  ser  realizado  em 
.Ué  X)  lhas  apits  a  puhhcução  du 
saUetiçii  no  ÍXário  Oficial 


“Eulaviunos  com  piovas  mv 
bie  us  uregulandades  naquele 
pnvcvso.  Temos  agora  uma  se¬ 
gunda  etapa,  a  de  unir  o»  vascat- 
nos,  chiuná-los  pura  juiUoda  gen¬ 
te.  As  pes.sous  que  queiram  real- 
mente  fazer  um  trahulbo  séno. 
legal,  cm  pml  do  Vasco  e  do 
tutebol  canoca",  dis.se  [Xreuiule. 

A  direuma  mtcnna  do  Vasni. 


Lt«nuiKladapurEuncx>.c‘siudadc 
que  forma  s  ai  cxwUestar  a  decisão 
da  ju.st]ça.  Ein  pnnctpio.  devr 
erttrar  com  um  emhiirgodc  decla¬ 
ração  com  o  uUuitu  dc  odiar  em 
oléduus  scrreuiosnpublicaçàono 
Dtanu  Oficial  M.is.  mesmo  as¬ 
sim,  não  has  ena  possibilidade  de 
a  nos  a  eleição  deixai  de  sn  reali¬ 
zada  uté  final  de  ahnl. 


f 


Do  Fundo  do  Baú 


Desafio 

A  campanha  realizada  pelo 
.América  no  atual  Campeona¬ 
to  CaritKM  vem  proKupaiKk» 
seus  loreedorcs.  A  equipe  ru¬ 
bra.  com  frac.xsexibiçóesfso- 
nHHi  opetULs  uni  ponioiiacom- 
petição),  é  véna  condidaia  ao 
rcbaixanieiUo  Pvirém.  esta 
semana  V  amos  lembrar  os  bons 
momentos  do  Aménca.  quan¬ 
do  o  clube  lutava  contia  os 
grandes  por  títulos,  como  nes¬ 
ta  foto  na  dcsisão  da  Taça 
Guanabara  dc  1974  O  desa¬ 
fio  é:  (Juem  são  os  jogadores 
rei  ItHu  'Quem  ganlúiuadeci- 
sào?  Qual  foi  o  público'’ 

Dú  if  O  jogüJiir  do  Ame 
nea  em  i^uesldo  é  o  nuiior 
andhetnt  da  hiMtina  do  clu- 
he.  eom  .^11  nids 


•«.  t.).,  1 . ,  1 

Nome  do  loqadot 
Adve'S)o>  do  •  im"  ii>n 

0-  I 

Placat  (t(i  io<i' 


CIUS  U.llOen  '  c-s.ii  fZ.'-  ’'■< 

do 


(•crava  aua 
ir»iuiiBaaj>ui1i*»ibnn  f«)ni.hr 
OM  para  Rua  do  Lavradk».  M  • 
CEP  20Z3IM>70  •  Rio  da  Jwwt- 
19  (RJ),  •  conRra  o  roMilUdo 
iM  prdaloia  quMnãalra 


jogadOTM  da  foto; 
Cluba  campeéo; 
Público  da  dacisèo: 


i 


$ 


i 


Mais  uma  greve 
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Sonho  com  o  real 


Celina  Sodré  completa  25  anos  de  carreira  com  espetáculo  centrado 
em  personagens  atingidos  pelas  conseqiiências  de  um  único  ato 


Daniel  Schenker  Wajnberg 


Umu  dramaturgia  ctinfiruida  a  partir  de  sonhos. 
Esta  c  a  pri>p»ísta  central  de  “T odo  o  tempo  do 
mundo",  novo  espetáculo  de  Celina  Sodré. 
diretora  do  Studio  Stanislavski,  escorado  no  conto 
“Falso  cupom“.  de  Tolstói.  que  está  entrando  cm 
cartaz  amanhã  no  Teatro  Mana  Clara  Machado/ 
Planetário. 

No  centro  da  cena.  um  perMmagcm.  tonfinado 
numa  pnsão.  sonha  com  todos  aqueles  que.  ao  redor 
do  mundo,  foram  direta  ou  indiretamente  afetados 
por  seu  ato;  a  falsificação  de  um  cheque  para  comprar 
cocaína.  Mas  os  personagens  dos  s*inhos  nào  são 
incumbidos  de  uma  função  explicativa.  A  trama 
propriamente  dita  vem  à  tona  com  a  tevelação  dos 
fatos  numa  estrevisia  cm  off  (a  entrevistadora  é 
interpretada  por  Celina) 

Os  atores  não  dialogam  no  palco  Quando  falam, 
remetem  às  ltngua.s  de  ongem  de  seus  personagens  - 
uma  turca,  um  nepalês.  uma  índia  ashaniuka.  uma 
australiana,  uma  russa,  um  sul  africano,  uma  irltUide- 
sa  c  uma  cubana  -  numa  estrutura  que  valoriza  o 
onírico  em  detnnwnto  dti  rcali.sta 

A  escolha  dos  paí.ses  não  se  deu  de  forma  «vasio- 
nal.  “Fui  influerKiada.  em  parte,  peio  tipo  físico  di»s 


atores  e  também  pela  possibilidade  de  abordar  ques¬ 
tões  relativas  a  esses  lugares,  seja  a  situação  da 
mulher  no  Onente.  seja  a  cultura  indígena  no  Brasil. 
Além  disso,  existe  a  tendência  de  cqmpanhia.s 
multiétnicas  no  teutn>  contemporâne«>.  E  algo  que 
rompe  com  eventuais  preconceitos  do  espectador", 
assinala  Celina.  citando  como  exemplos  Peter  Brook 
e  Arione  Mnouchkine. 

“As-sisti,  em  1991.  à  versão  de  Brvxik  para  *A 
tempestade',  encenação  na  qual  Próspero  era 
interpretrado  por  um  ator  africano  e  Miranda,  por  uma 
chinesa”,  relembra  Celina,  valendo  evocar  ainda  a 
montagem  de  "Hamlei".  de  Bnxik,  apresentada  no 
Brasil  há  alguns  anos.  que  trazia  um  tfor  negro  (William 
Nadylam)  como  intérprete  do  pcrsonagcm-ntulo. 

Ao  adotar  a  perspectiva  dos  sonhos  e  concentrar  as 
informações  da  “trama”  na  entrev  ista  em  oíT.  Celina 

Sodré  dá  pms,scguimcnu>.  cm ‘Todo  o  tempo  do  mundo" 

(projeto  contemplado  com  o  Faie  -  Furvdr»  Apoio  ao 
TeaBo).  a  uma  experimentação  dramatúrgica.  Em  sua 
última  montagem.  "Sacrifício  de  Andrei  os  atores 
diziamotexlodofilme*'Osacrificio”.dcAndteiTaikov'ski. 

"Nào  considero  que  ‘Todo  o  tempo  do  mundo 
tenha  resultado  de  uma  adaptação  de  ‘Falso  cupom', 
de  Tolstói-  Nós  nos  libertamos  do  conto,  que  acabou 


servindo  como  fonte  inspiradora.  .Aproveitamos  a 
idéia  de  que  o  ato  de  uma  pesstia  pixle  reverberar  ao 
longo  do  temp*»  e  influenciar  pessoas  que.  inclusive, 
não  SC  conhecem”,  afirma  a  diretora,  que  dividiu  o 
trabalho  de  diamaiurgia  com  Fábio  Porchat.  cora 
quem  hav  ia  trabalhado  no  espetáculo  “Dose  Dupla 
Com  "Todo  o  tempo  do  mundo”.  Celina  ^'dré 
está  completando  25  aiK>s  de  carreira  (seu  pnmeiro 
espetáculo.  "Motivo  simples",  realizado  a  palir  de 
uma  história  dc  Rachel  Jardim,  foi  apresentado  em 
198.1),  marcados  por  seu  contato  com  Jerzy  (jnitow  ski 
e  pela  fundação,  em  1991,  dc  sua  companhia,  o 
Studio  Stanislavski.  centrada  na  presença  do  atw 
coriHi  elemento  primordial  da  cena.  E  a  diretora  já 
tem  projeto  agendado  pam  2009:  uma  versão  cênica 
de  “Neve",  de  Orhan  Pamuk.  ainda  sem  patrocínio 


T<MM)  <)  TE.MPÍ )  DO  Ml  NDO  •  Inspirado  no  aitilo 
•i-'aho  cupom",  de  Tohlói.  Direção  de  ('efina  So^. 
Dramatunpa  de  Cefina  Sodré  e  Fábio  Porchat.  ('era 

vnrin«fail  opw.('artosToneM.DinahCeiaie.(labríela 

Carneiro  rfa  Cunha,  (iuilhenne  Meka.  Heraitiue 

(;usinão.ShevlaSaiR'.\nria.TliaÉsMedciraRe\htine 

Soledade.  ToNro  Miuia  C'lara  Machado/Planetario 
(R.  Padre  Leonel  Frwa.  a»,  lei:  2274-77221.  De qui. 
a  sãb.  te  21h  e  dom.  ás  20h.  Inipenas  a  RS  15. 


2  *  Mo.  Outnt»4oira.  8  do  março  do  2008 


LOS  ANGELES  (EUA )  •  O  úl¬ 
timo  capitulo  da  tumultuada 
greve  dos  roteui.sta.s  já  foi  es¬ 
crito.  mas  Hollywtxxl  poderá  cn- 
Irentar  uma  possível  consequência 
da  custosa  paralisação  —  desta  vez 
estrelando  os  atores  de  cinema  e 
televisão.  Enquanto  a  indástria  da 
TV  correu  para  levar  de  volta  ao  ar 
programas  que  estavam  parados,  de¬ 
pois  de  que  os  roteiristas  voltaram  a 
trabalhar  há  três  semanas,  a  ameaça 
de  uma  greve  de  atores  nos  próxi¬ 
mos  meses  coIikou  os  estúdios  de 
cinema  em  clima  de  tensão. 

Os  produtores  estão  relutantes  a 
lançar  qualquer  produção  que  não 
possa  ser  concluída  antes  do  termi¬ 
no  do  contrato  com  a  Screen  Acu>rs 
Guild  (SAG,  a  AsMKiação  dos  Ato¬ 
res  dc  Cinema  e  Televisão  i.  que 
termina  no  dia  M)  dc  junho.  Cimsi- 
derando  os  dias  que  geralmcnte 
sc  leva  puni  fa/er  um  iilme.  muis 
(kií«k1os  dc  lolgu  e  adicionais,  ulúm 
das  refilmagens  que  pixlein  ser  ne- 
cessanas.  isso  significu  que  pouc.is 
produções  de  grandes  estúdios  co¬ 
mes  arão  á  ser  leitus  depois  do  fim 
deste  més.  de  acordo  com  especia¬ 
listas  da  indústna  cincmatugráfica. 
t  K  estúdios  não  est&o  uuton/ando 
qualquer  filme  que  tena  dc  ser  pro¬ 
duzido  depoi.sdc  M)  de  junho**,  dis.se 
um  iiKmbro  de  uma  das  agências  de 
atores,  que  não  loi  autorizado  a  t  ular 
publicamente  sobre  os  clientes. 

A  agitação  inclusive  fe/  com 
que  a  maior  seguradora  de  Ho- 
llywiMid.aFiremans  Insurance  Co., 
oferecesse  uma  cobertura  inédita 
de  "custos  dc  greve"  para  os  estú¬ 
dios.  O  plano  cobriria  os  custos  de 
produçtes  parada.s.  ca.so  ocorram 
greves,  dano  de  equipamentos, 
cusos  de  atores  doentes,  entre  ou¬ 
tros  perdas  inesperadas  que  adiem 
as  filmagens  para  depois  de  ^0  de 
junho  l*ara  entrar  na  cobertura,  as 
filmagens  devem  estar  previstas 
para  terminar  dia  1 5  de  junho  c  já 
precisam  ter  uma  apólice  de  finali¬ 
zação.  que  cubra  os  prejuízos  sc 
um  filme  não  puder  ser  finalizado 
a  tempo  uu  estoure  u  orçamento. 


ízo  de  USS  3  bilhões  para  u  econo¬ 
mia  norte-americana 

A  paralisação  terminou  no  dia  1 2 
dc  fevereiro,  depois  de  que  os  dois 
lados  concordaram  em  dar  mais  di¬ 
nheiro  aos  roteiristas  pelos  traba¬ 
lhos  publicados  na  internet.  O  con¬ 
trato  foi  ratificado  formalmenic  pela 
Associação  de  Roteinstas  da  Amé¬ 
rica  CWriters  Guild  of  America)  na 
semana  passada.  A  SAG  também 
apresenta  as  mesmas  demandas  por 
melhoras  no  contrato,  mas  também 
reclama  de  questões  especificas  a 
seus  1 20  mil  membn».  como  propa¬ 
gandas  forçadas  que  os  atores  fazem 
quando  um  produto  aparece  cm  fil¬ 
mes  ou  programas  dc  T\'. 

Em  Hollywood,  muiios  .icredi- 
tam  que  o  desgaste  causado  peia 
greve  foi  grande  demais  para  que 
outra  aconteça  novamente.  Mos.  com 
as  dezenas  de  milhões  dc  diilarcs 
que  cntnun  em  jogo  quando  um  fil¬ 
me  pára  de  ser  produzido,  os  estúdi¬ 
os  Ár  cinema  estão  sendo  cautelo¬ 
sos.  Stesen  Sptelherg  desistiu  dc 
começai  u  rodar  em  abril,  com  a 
Dreamworks.  um  filnu?  .sobre  ««jul¬ 
gamento  de  ativistas  aniiguerra  cm 
1968.  dc  ocordt)  com  o  jomal  "f>ail> 
Vüricty" 

Os  líderes  da  SAG  lêiii  sido  pre- 
sionados  a  discutir  os  conUaiits  com 
os  estúdios  o  mais  rápido  possí  vel, 
causando  tensão  dentro  da  associa¬ 
ção  c  seu  stndicatiHirmão,  a  Federa¬ 
ção  Americana  dc  Artistas  de  Radio 
c  Televisão  (Aftra.  na  sigla  em  in¬ 
glês),  O  presidente  da  SAG.  Alan 
Rosenberg.  afirmou  que  a  associa¬ 
ção  nãt>  irá  rever  netihum  contrato 
até  abril.  EIc  e  Doug  Allcn.  dirctor- 
exccutivo  da  instituição,  recente- 
mente  sugeriram  que  conversas  in¬ 
formais  como  as  que  levaram  a  con¬ 
tratos  com  a  WGA  c  o  Directors 
Guild  of  America  já  estavam  enca¬ 
minhadas.  “Nós.  definilivamentc. 
vamos  cimtinuur  a  nos  reunir  com  os 
CEGs  das  maiores  redes  de  televi¬ 
são  e  estúdios,  enquanto  nos  prepa- 
ranKts  para  negiKiações  fonnais*'. 
escreveram  t>s  dois  cm  memorando 
para  os  membros  da  SAG 


Prejuízo  de  l.'S$  3  bi  •  A  própria 
SAG  procurou,  anteontem,  dar  as- 
si.slêfK.'ia  a  produtores  menores  c  in¬ 
dependentes  com  dificuldades  para 
conseguir  apólices,  oferecendo  do¬ 
cumentos  que  pemiilam  empregar 
atures  do  sindicato  durante  uma  gre¬ 
ve.  Em  troca,  os  pnxlutorcs  preci¬ 
sam  aceitar  os  termos  dc  um  contra¬ 
to  inienno  que  a  SAG  possa  olcnxer 
e  coiK<^rdar  com  qualquer  acordo 
final  coin  os  grandes  estúdios  Vári¬ 


os  produtores  já  a&sinaram  “contra¬ 
tos  de  finalização  garantida"  com  a 
SAG.  c  muitas  outras  pnipoíOas  es¬ 
tão  pendentes,  segundo  fontes  do 
sindicato. 

Os  âniimw  ainda  estão  letcsos  de¬ 
pois  da  greve  de  14  semima.s.  que 
envolveu  mais  dc  10  mil  roteiristas 
e  p.-ualisou  grande  parte  da  indústria 
televisiva,  adiando  vános  prtijclos 
dc  filmes,  deixando  milhares  de  pro¬ 
dutores  parados  e  gerando  um  preju- 


Depois  dos  roteiristas,  os  atores 

Hollywood  vive  tensão  pormais  uma.ameaça  de  greve.  Estúdios  não 
autorizam  produção  de  qualquer  filme  para  depois  de  30  de  junho 
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“Chicago  1 0”ligaVietnã  ao  Iraque 


Críticos  saiiduram  o  filme,  considerando-o  inovador,  por 
fundir  imagens  de  televisão  de  arquivo  com  animação^ 


Nova  york  <f.ua)  -  o 

dirctur  dc  um  novo  fiImc 
sobre  os  violentos  protes¬ 
tos  dc  1968  contra  a  Guerra  do 
Vietnã.  Breu  Morgen.  di/  que 
não  SC  traia  dc  mais  um  filme 
nostálgico  sobre  os  anos  1960. 
mas  de  um  trabalho  que  busca 
refletir  sobre  a  oposição  atual  às 
guerras  do  .Afeganistão  c  Iraque. 

“Chicago  10”  trata  dos  protes¬ 
tos  contra  a  guerra  que  explodi¬ 
ram  durante  a  convenção  do  Par¬ 
tido  Democrata  em  1968  c  o  jul¬ 
gamento  bombástico  que  se  se¬ 
guiu  dos  ativistas  conhecidos 
como  Chicago  7”.  incluindo 
Abbic  Hofíman  c  Jerry  Rubin 
Morgen  disse  que  tese  a  idci. 
dc  fazer  o  filme  quando  tv  E-?  = 

I  nido  invadiram  o  Alt;  • 
nisião  crii  2UU|  e  o  Iraque  üi 
2tMi'  lla  Ufiiu  euciia  cir.  cu;  .o 

existe  um  :cãi>  a  c  gv  ' 
r  há  um  gov  -mo  lent.iiido 
‘■-nciaf  ‘  'J  opiisi^áo".  di -N' 
Morgen  tm  ultima  anab:  c*  m: 
nha  hi-.ioria  di/  rcsncit*.!  . 
não  a  1968-  Me  apropriei  de  inia 


gense  iconografias  de  1968  para 
contar  uma  história  .sobre  a  guer¬ 
ra  atual.’" 

Críticos  saudaram  o  filme  como 
inovador  por  fundir  imagens  de 
TV  dc  arquivo  com  animação,  para 
reencenar  o  julgamento  e  os  pro¬ 
testos.  Para  atrair  um  público  mais 
jovem,  a  trilha  sonora  inclui  Rage 
.Against  The  Machine  c  Eminem. 
Para  o  “Lt>s  Angeles  Times”.  “Chi¬ 
cago  10"  con.seguiu  rcconur  os 
fatos  de  1968  de  uma  forma  inte¬ 
ressante  para  uma  geração  mais 
jovem.  Morgen  convenceu  artistas 
de  destaque  a  dublar  as  figuras 
animadas,  incluindo  N'ick  Noite. 
Mark  Ruffalo.  Licv  Schrcibcr.  Je- 
ffrcy  NVright  e  Hank  .A/.ana.  que 
dubla  Abbie  Hofíman  -  que  foi 
preso  durante  a  convenção  e.  ao 
Í.ido  de  .seis  outros,  julgado  por- 
conspiração.  Os  dois  .idvogados  de 
ilefesa.  mais  o  ativista  dos  Panteras 

'egras  Bobby  Seale.  que  foi  amar- 
nKlo  e  amiKdaçado  no  tribunal  e 
.Kabou  sendo  scpimado  do  julga¬ 
mento,  compõem  os  10  menciona¬ 
dos  no  titulo  do  filme 


It  ia  df  f.i/cr  o  rdnie  surfiiu  quando  os  ET  A  invadiram  o  .Afeganistão 


Daniel  Craig  vai  se  casar  com  a  sua  produtora 

On\iioacSo 


O  ator  inglês  Daniel  Craig,  famoso  no 
mundo  das  cclcbrídadc-.  graças  ih»  último 
filriK  da  serie  James  Bi'nd,  'Ca-ssinv*  Roya- 
Ic".  em  que  interpretou  o  personagcrii-titulo. 
vai  se  irasarcom  sua  pnxlulíT-.  Satsuki  Mi- 
iclicll.  cm  breve,  segundo  intorTn<.>ii  iHilcm  o 
tahlóule  bntãiuco  The  Sun" 

Craiv;  ti  "  T-  a  pnivlulwni  de  2'»  >  ‘  1 1 

.imvs  m.ais  jovem» desde  c  .v-  ó,  i  .^'vi- 

dirain  oficiali/.ir ort*i>  uinaiiienU' .i--' 

írrtninarem  .o  Iiliriagvr.-.  di-  n  tllme 

do  .icciite  sCiiclo.  "Oiiaiitum  ot  solat-i- 
PÕr.i  vive*  a  iM»v  .i  avciitur  ade  J  ame-  Bornl. 

Cf.!ig  csie  ‘g'Ta  no  Panam.i.  cm vsimp.mhie 
•.1.1  oiriV  a.  I  ‘in.!  fonte  alirmini  ai»  jonul  qne  o 
tasal  Vsia  muito  ap.H.xofuido '  "Ele  pedtu  a 
inãi  I  de  la  cm  casamento  e,  agora,  ela  e\  ibe  no 
dedo  um  belíssinKv  anel  de  ptauna  Ci>m  um 
grande  diamante",  disse.  O  mwo  filme  dc  Jaines 
Bond  dev  erá  chegar  ai»s  c  menuLs  .liiida  este  arui.  Rm 
recente  entrevista.  C  raigcontou  que  se  trata  de  “unu 
histt  ina  inieiraniciiie  luiva.  que  retoma  o  fio  narrati  - 
vo  a  partir  do  fim  do  último  filme” 


\lor<ificiiilÍ24iniuníàoqii]UKlofílniu|£msdc**t^muituniofst4iH-r  ucnburrni 

O  ator  de  .^9  anos  hesitou  antes  de  aceitar  o  papel 
dc  JanK*s  Bond.  ciente  de  que  lena  que  se  compro¬ 
meter  a  fazer  váriivs  outros  filmes  da  franquia. 

conendoorisco  de  sercstcrcixtipado  como  herói  dc 

ação.  Mas  Craig  afirmou  que.  desde  “Cassino 


Royale".  não  tem  tido  problemas  em  fazer  o 
que  quer  c  que  a  influência  que  o  papel  de 
Bond  lhe  contêriu  na  verdade  abriu  novas 
possibilidades  de  trabalho.  “Produzi  um  fil¬ 
me.  o  que  toi  uma  cxpericiKia  nova  para 
mim“,  divse  ele.  talando  sobre  “Flashbacks 
of  a  fool”.  que  também  será  lançado  esic  am». 
Ele  também  estrelou  a  história  dc  um  astro 
de  Hollywood  em  processo  de  decadência, 
que,  apôs  a  mtvric  do  melhor  amigo,  repensa 
seu  proprio  passado 

A  maisrecente  aparição  dc  Craig  no  cine- 
ira  bn  em  "The  golden  compass”.  ad.iptas'ão 
frita  com  grande  orçamento  do  aclamado 
romatKe  juvenil  “A  Nis.sola  de  ouro",  de 
Philip  Pullman.  Fã  dos  livros.  Craig  sempre 
se  VIU  fazendo  o  papel  do  explorador  lorde 
AsTiel-  Como  t  o  caso  com  Bond  o  papel 
provavelmente  o  obrigará  a  assumir  o  cornpromis- 
so  dc  iodar  outn>s  filmes,  jà  que  “A  bússola  de 
ouro”  é  o  primeiro  de  uma  trilogia  “Falando  ape¬ 
nas  pw  mim.  eu  realmente  gostaria  de  continuar  a 
civntar  esta  històna”.  afirmou 


4  •  Rto,  Quinta  Wf».  6  da  março  da  2006 


Você  é  desafio  de  minha  von¬ 
tade  de  querer  ficar  quielo. 
encaramujado.  resignado, 
acomodado,  ensimesmado,  mono 
ainda  que  desertor  das  emt\'Aes. 
das  vontades,  dos  quereres  c  dos 
praaeres.  desafio  que  me  la/  levan¬ 
tar  da  cama  e  ver  que  o  sol  bnlha.  o 
mar  chama  e  seduz  É  o  que  me  fez 
pensar  em  ver  o  sol  de  novo.  V'er  o 
sol  a  pino.  no  ocaso  do  dia.  no  raiar 
da  manhA. 

Você  ê  o  olhar  que  bnlha  sapeca 
quando  a  canção  que  nãi  >  cala  chama 
11  nosso  nome  para  a  pista  de  dança 
e  quando  floreia  os  passos,  transfor¬ 
ma  as  pernas  cm  girassois  que  me 
enrubescem  e  me  f  azem  lembrar  que 
ainda  corre  sangue  cm  algumas  par¬ 
tes  enlerrujadas  É  sangue  o  que  esii 
ali.  nio  ferrugem.  E  sangue 


Você  ê  o  que  me  abre  a  veia  do 
verbo,  me  faz  sangrar  em  letras  o  que 
eu  sinto  e  senti,  derramar  em  tinta 
vermelha  o  que  foi  prometido  por 
algo  que  esti  acima  e  além.  É  quem 
mc  faz  sentir  as  d*>res  do  lamento  e 
sornr  apesar  do  cone  na  alma.  Pois 
elas  são  marcas  de  nossa  traves.sura 
curta,  o  jwlhn  ralado  dessa  paixão 
radiante  É  o  meu  somso  chorado 
quando  vejo  as  fiMas  dc  nossos  beijos, 
as  imagens  da  mente  de  nosso  calor 
Pani  ti.  por  ti  e  apesar  dc  tu 

ViKê  é  o  que  mc  inspira  escTCver 
algo  algo  em  resposta.  Apesar  de  sa¬ 
ber  que  não  escreves  para  mim.  Não 
mais.  Nunca  mais. 

V(Kê  é  a  coragem  que  cu  lenho  de 
luiar  pelo  que  amo.  E  mais  não  dign 
sobre  ISSO 


roberta  campos  babo  I 


nas  livrarias 


financeira  que  os  E.stado>  Unidos  enfrentam  pensamento  poliiico  c  fiUisóficu.  O  livro  do 

^  Publicado  onginalmenle  cm  1937,  pmico  dcp»ii'  professor  Simon  Blackburn  csplica  u>  idéias 
da  implqnloç  jo  do  Elstado  Novo  p*x  Gcliilio  Vargas,  jurídicas,  morais  e  políticas  pre.scnies  na  "Repii- 
t  VPIT.ÃHS  DE  AREI \.  da  Companhia  das  Letras,  blica**,  de  Platão,  mostrando  como  alguns  de 
retrata  a  vida  dc  um  grupo  de  mcmxes  abandonados  seus  aspectos  ainda  influenciam  a  s  ida  conlem- 

e  morgiiiali/ados.  que  aleminzam  as  ruas  de  Salva-  p«irãnca  _ _ _ 

dor.  Trodu/ido  em  váni>s  idiomas,  a  obra  mostra  as  /-K’.\  -  () 

prctKupaçrVs -aiciaisdoescrilar  Jorge  Amado.  Divi-  BAR.Vd  IM)  X' j!  TT  /I  ^  a\ 

dido  em  tres  portes,  o  livio  ira/ unu  sequência  de  C.'%IS.  da  Nova  li  I  (I 
reportagens  tmde  o  grupo  é  apresentado  segundo  a  Razão  Cultural.  ti  ü.  V — ^  \ 

sisão  da  sovtedodc.  da  policia  e  da  imprensa.  A  faz  um  retraiu  *  j.,  t.girfic»  1. 

primeira  ediçòis  dn  obra  ím  apreendid.-  c  exemplares  do  Rio  dc  |  - -  . 

queimados  em  praça  pUblica  da  capital  baiano  por  Janeiro  entre  os 
autoridades  do  dita^ra  aiKss  40  c  bü. 

✓  bmyilANIHJI  Mt  R(KOl)II.OEN<;()LE<)  atravésdo 

SOE.  da  Nos  a  f-nmleini.  o  jomolLsia  inglês  Peicr  famosts  f 

(•odsvin  reencontro  os  pais  já  idosos  c  o  C(sntitK-ntc  conuuvcntor  da  ’  - 

<inde  cresceu  Dc  solta  au  Zimbãbuc.  nu  Sul  da  época  O  ^ 

\fríca.  o  escriitx  sc  deparo  com  a  fiagilidade  tísica  cscntoi  Augu.sio  ^ 

dos  pais,  segredos  que  sào  mudar  a  maneir.^-:iaiio  cie  Franciscodu  ^  ^ 

mesmo  sc  vê  e  um  país  amimado  pela  igmxõncia.  Süva  relata  a 

V ixnipção e iiratit.'  hisinna de Zica,  ^  ... 

✓  TEM  M  (;i  MA(  (>I.S\K\BAMM)EMH\i-  que  começou  a 

XO  I>X  (AMA  do  Cunrad,  é  o  lercein’  titulo  da  fa/cr  historm  no 

wric  "Calvin  e  Horoldsi  Criada  em  l*»H.s,  a  tinnha  Cais  do  Porfo  c  ' 

de  Bill  W  aiprsnii  conia  a  históna  do  hiperativo  ru  Piaça  Mauã 

garoto  Calvin.  CUJO  maiOf  omigoéotigre  iJe  pclucia  — oi  suus  *  j'T‘Kinh.ss  dc  loranvuli  Dono  dc  ■■■  ■ 

Haioldo  Ao  lado  üa'>  fantasias  -  hnnvsdein:'.  du  pcqueiu  fiirtuna  aos  H)  .snos.  o  Barão,  (f  ctuhí  o 
dupla.  sUi,'ciiiqucsU'!Csv,ihrí  políUca,  c.iliuia.  mvi  ^ -a  |ur  ma  d»  l  oi  iti  abando  d>r  bohida  c  .  í.  - 

■  ‘  ..  ....  -Mirniíi  s  iniiim  üo  poder 

✓  !>.. ,  .!  ,-u.  T.t-- r,<s  .pic  Mudaiam  <1  Mund*-  \  - - - 

KF  in  Kl  H  \  DE  PLAl  Ã(»  iL.  Jorge  Zahar.  .-  roi>rrtah,il>“^eiM/alini.com  hr 

.1  o  nt!»  ,  ij;.-  ,cm  a  itrilfii  aíi‘,’iii.:r  ij. .  rnhrrUi.MhH':- i^matL--tm 


✓  A  ElUsssifla 
também  esta  nos  ^ 
prvigromas  dc 
rv  Em  IT TH) 

OyCE  SEI 
\PREMH 

iOM  ATV  .da  ;  ^  _  « 

Ediouru.  o  *  '  ■" 

fikWvtoe 

cvsnux  inglês  j  ^«*^1  1^ 

MorkKowlands  ' 
mostra  que  é  H| 

[lov-avei  filowitar  Hl 

airovCs  dos 
seriados  dc 
irk-visãn.  Num  ^ 

10^0  entre  ficçâri 
e  fllovortu  4 
obra  esplicii  a» 

grandes  questiics  filosiVlK.:'  .«•mo  elas  afetam 
Diisvas  vidas,  atirmonilo  que  a.s  ''anviedades”  du 
vida  tnodenti  eslão  presentes  em  ptogianuis 
1  omo  f  ts  .Sini|>s«í!i  "24  tioi.is  e  "Fricr.:! 

✓  VPOI.(M.I\IM>sK\KH\KOS  daBoiiempo 
•i-ijrw4‘f  irvwr..-.Aiii*íspeiohifli  tnador  Mikclía^  ts 
■  sagr.idiii  .irruiumiriiii  oienetiliodoiniprruilis 
itionixie  .imerii  mo  .\ohi.i  que  leme* 
luridii  o.  aln)l.MJo^  ije  ’  >  .le  Seierohfi-,  analiw 
ispr.lo-  dl  fioJitii..i  irii*  ri,.i  e  edema  dos  E'.U'  ‘  ■« 
I  tmlo.  .iiiiv.i  j-  lii!.  I  eiiijoc  .  inilit.irc-  iio 
Mrjraruslm*  f  tio  |r.*pir  .  .  eiFilr  Jllrdaiie  ■ . 
luLi-  eii:  tx>ni»-  ilu  ^Mir  '  .  i  •■•u.i  o  tcnsK.  alé" 
•■vplii  ar  .1  ilis[isji.i  ^•lrl|,.{1  1  ..li-ie  tnuibiii.tn.. 
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Mãe  de  Lindsay  Lohan  estrelará  reality  Show 

Muito  criticada  pela  condução  da  carreira  da  filha,  Dina 


será  vista  na  TV  na  jornada  de  empresária  da  mais  nova,  AU 


LOS  ANGELES  -EUA» 

Dina  Lohan  foi  muito  cri¬ 
ticada  por  administrar  a  as¬ 
censão  dc  sua  filha  Lindsay  Lo¬ 
han  alé  o  estrelato.  Agora  os  te¬ 
lespectadores  americanos  pode¬ 
rão  vê-la  condu/.indo  a  outra  fi¬ 
lha.  Ali.  de  14  anos.  para  uma 
carreira  no  shou  busincss. 

Um  novo  programa  de  reality 
show,  “Living  Lohan”.  promelc 
levar  o  público  para  dentro  da 
residência  suburbana  nova-iorqui- 
na  dc  Dina  e  Alt.  A  rede  dc  TV  a 
cabo  E'  informou  que  vai  come¬ 
çar  a  transmilit  o  programa  no 
meio  do  ano. 

A  estréia  ainda  não  toi  marcada 
e  o  titulo  ainda  c  provisório,  mas  a 
E!  disseque  o  programa  vai  “acom¬ 
panhar  Dina  em  .sua  jornada  dupla 
de  mãe  e  empresária  dc  ,Ali.  ten¬ 
tando  levá-la  a  seguir  os  pa.sso>  da 
irmã  mais  velha  e  famosa” 

Mas  esses  passos,  embiira  gran 
des,  nem  sempre  são  glamuroso.s 
Lind.sav  Lohan.  21  anos.  come  ta- feira  muito  louca”  c  ".Vlcninas  filmes  como  “A  última  noite”,  de 
çou  a  trabalhar  como  modelo  ain-  malvadas”.  Quando  chegou  ao  fi*  Robert  .Mtman. 
da  cri-inça  c  fez  nome  como  atn/  nal  da  adolescência,  ela  encarou  No  ano  passado,  porem,  a  vida 
.idolescente  em  filmes  da  Disney  papéis  mais  difíceis  e  foi  elogiada  pessoal  da  atriz  .se  complicou.  Ela 
como  "Operação  Cupido".  “Sev  pela  crítica  por  seu  trabalho  em  começou  a  combater  o  abu.so  de 


l.indsav  luta  contra  o  abuso  dc  álcool  e  drogas  c  Já  foi  presa  duus  vezes 


álcool  e  droga.s  e  foi  presa  duas 
vezes.  Em  maio.  ela  destruiu  seu 
carro  num  acidente  em  Beveriy 
Hills.  Dois  meses  mais  tarde,  en¬ 
volveu-se  cm  uma  perseguição  de 
carros.  Em  agosto.  Lohan  entrou 
para  uma  clínica  de  reabilitação 
no  Utah.  Nos  últimos  meses,  ela 
tera  ficado  longe  das  atenções  da 
imprensa  de  Hollywood. 

Dina  Lohan  foi  criticada  por 
ter  deixado  sua  filha  viver  a  vida 
noturna  dos  clubes  de  Ho¬ 
llywood.  e  a  E!  reconheceu  que 
ela  enfrentou  um  julgamento  in¬ 
tenso.  Mas  Lisa  Berger.  vice-pre¬ 
sidente  executiva  de  programa¬ 
ção  da  emissora,  disse  que  Dina 
Lohan  é  "uma  mãe  incrivelmente 
esforçada":  "Imagino  que  nossos 
espectadores  a  achem  muito  di¬ 
vertida.  alguém  com  quem  vio 
sentir  empatia”. 

.Ali.  cujo  nome  real  é  Aliana. 
também  começou  a  trabalhar 
como  modelo  ainda  criança.  Ela 
já  teve  alguma  experiência  dc 
atriz,  fazendo  pontas  em  filmes 
como  "Operação  Cupido”.  Ela  e 
Lindsay  têm  dois  irmãos:  Cody. 
1 1  anos.  c  Michacl.  20. 


Documentários  brasileiros  na  França 


PARIS  -  As  produções  bra.MÍcirav 
"Dia  dos  pai.v"  e  "Sentinela''  vão  rr- 
presentar  o  Brasil  na  30*  edição  ik> 
Cinema  du  Réel.  tradicional  íestival 
francé-s  de  documentário-  que  vera 
realizado  de  amanhã  ao  dia  18.  em 
P;ins  O  festival  exibirá  28  tilmes  dc 
20  países  dc  vanos  coni  mentes,  alem 
de  unui  seleção  dc  12  nova-  pnxlu- 
■  francesas. 

O  longa  "Dia  dos  pais",  de  Julia 
Murute  Leonardi*  Biticncourr.  la/ 
uma  viagem  fvclo  cotidian»»  de  cin¬ 
co  -..tdado  da  antigc  Região  d>- 
Caíe.  na  qu.il  a  hu-vca  por  conhecer 
o  Vale  dvv  Paraíba  se  mistura  cotr 
3  busca  pela  idcnlid.-idc  du  famili.i 
dii  diretnr;í  Li  "Sentinela"  dc 
Alon-r  Siinc:..  tiar**  s  pa-sagen- 
lara  a  morte  narrada  por  persona¬ 


gens  reais  e  capturada  por  diferen¬ 
tes  texturas  fílmicas. 

Além  dLsso.  serão  apresentados  os 
mexu.*anus  “La  ímoicra  intiniia".  dc 
Juan  .Manuel  Sepúlveda.  um  lelaio  so¬ 
bre  a  imigração  clandestina  iKi  Sul  dos 
Estados  Unidos,  e  “Wadley".  dc  Matias 
Meyer.  sobre  a  cxpericno.i  da  solidão 
da  natureza  por  ura  homem  que  viaja  ao 
deserto  em  pmcuni  de  um  aluanvigeno. 

Pela  Argentina,  serão  exibidos 
■  Quenda  Mara".  “Carus  de  una  viaje 
por  la  Patagônia”,  dc  C arios  Echever- 
nu.  um  filme  sobre  "as  últimas  viti- 
inusda  pacificaçãiv'  argeiiunadoséu- 
lo  .\IX".  O  festival  incluira  também 
uma  homenagem  aos  documemânos 
americanos  prinluzido-  éntre  1467  e 
1972.  alem  de  diterentes  mevav  de 
deh.ite  sobre  a  sétima  arte. 


Fro"SMitinrla~.dr  \fonso  Nunes.  pcr>oi»aeci»rwus  narram  a  pmmgaii  para  a  morir 
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filmes  na  TV 


CMaqiM 
úaÈçit* 
M  PiCitiCO 


Johnny  Taunami:  O  aurflais  di  na«a 

15h30  -  Johnriy  T»unami.  EUAriBIH  Oe 

SMvaBoyün  Com Brandon BaM' 
EmoOonMDe  h«K>na  de  um  amoedo  da 
«ufia.  de  13  anos.  a  da  «au  ptooasao  ds 
ad^aaçAoouandoaiamAaeaansicndadas 
pnaas  hevwanas  para  0  tno  a  (ncraanfnso 
EstadodeVamora  ULaiasevénomeiodB 
ttvaRdada  emr»  do«  gn<xH  de  icxians.  moa 
oom  a  a|udadost«A  uma  landa  do  surle 

jonnny  tenu  se  adaotar  ao  rw¥0  lar  a  M 

apnsanwdopat 

mtarcInaWhlS 


A  um  passo  do  Inlemo 
Troubia  sbooMua.  Traoped  banoam  iba 
Esrtb  EUA'l9(»3,DaB»sdto*oMBy.Com 
Kns  Kiadodaraon.  Oavid  Nawsom  a  Letgh 

j  MoOoMay 

Após  lan  lanamolo.  aquipaeapac>aH£Sda 
em  aalwamenios  a  Merada  pato  oorajcoo 
SianMaitwt 

OMarigo 

•Pta  enamv  EUAríOOO  Da  Tom  Kmiw- 
mom  Com  Luka  Pa«v  Wma  tTAbo  a 
Rogar  Moora 

Agãraa  Mcreio  a  ganaboaia  Mam  para 
■mpadii  oua  uma  arma  btotõçica  mortal 
caaammteanadas  Uomatodaacao. 
oawentordamaquinaasaquosrado  Para 
awttar  qua  a  arma  aepi  uDarada  o  agante 
Iara  de  rasgaiar  o  in«anior 

Instinto  oaltragam 


solução  de  ontem 


isabel  mueller 


horóscopo 


21145 -Baacaiíuot  1992  OaPaaVetboa- 
«an  CamWicnaalOouglBa.Sn8tDnSt<]na 
jaanneTnppianom  Oon]dT)rMannp.<3a- 
oigaDajndra  S>apKanTobc«ciw«Kir 
Dalativ*  da  PobQÍa  de  Sio  Franciscn. 
*l<»  Curran  «nvailiga  trimc  tompioso 


oua  anvolv*  um  astro  do  roc«  Dursnic 

anTrealig»?*^  ale  i»  •«  uma 

íeis  mumaí  s  ’»’i  num  fif^lirao  do  ‘'■v* 


Paiigoaa  tramo 

221130.  Fi»l  laonfact  Hone  iturry  1 9S3  Da 
Ringolsni  Cot Cnon Visitai 
A  mcria  ds  OT  agaota  te  s  roiioia  pa<  da« 
a  ulbma  pista  (PfS  tavans  so  comando  de 
ura  saidicsto  aspacaassado  em  roueo  da 
loèaa  Koo  Cnow.  deaigasdo  por  Lau. 
rasponsarai  pato  eaae,  sa  ititriira  no  sáv 
ckcalo  a  cbaga  a  Fqo,  cabeça  da  prgar»' 
2aç*o  que.  antas  da  ectota-tonognipa  0 
submete  a  «tuaçâaa  muno  pangosas  A 
cada  unntstMia  mst  suoadidaL  a  poMcia 
«ai  tachando  o  ceico  e  chaga  cada  vu 


151)17»  3)74 


4 

terraoe  ^ 
nuinnits 

hao  em 
trancAs 

«  ' 

srlldico 

cnsaomí 

Ztttlaut 

teste 

canal  1 
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fláviO  riCCO  *  flavioricco&terra.com.br 
•  coiaborou  José  Carto  Nery 


Prazo  de  validade 


Sa  lelrvisãn.  e  is\o  t*  «:<>• 
nheádodf  muito  tanpo.  rxis- 
te  um  ne)(AcÍ0  chunuuio  "ou- 
diínna  mentiroxo” .  txprrx 
sáo  t  nado  poro  definir  os 
fenómenos  esporádicos  ou 
oifueles  que  nosrem  e  deso- 
porecem  com  a  mesmo  \'elo~ 
cidade.  Depoisninnuemiiuiis 
ouve  fator.  Vm  exemplo: 
"Oh!  Coitado  ",  com  a  Onre~ 
te  Xíilaares.  foi  um  proifra- 
mo  que  chegou  o  registrar 
mais  de  30  pontos  no  SBT 
Outro,  Ratinho.  Quem 
poderio  imoginor  que  seu 
sumigo  aconteiesse  de  ma¬ 
neira  tilo  rápido  '*  São  regis- 
''  tros  de  menos  de  fO  anos.  E 
esistemoutro.ssucessos,  des¬ 
cartáveis.  vüima.y  de  progro  ■ 

:  mos  toiolmcnle  sem  ronteú- 
Jfi.  que  reniorom  sobreviver 
agarrados  apenas  à  fgura 
do  artista  pnncipiil. 

Enquanto  pc~;ste  a  noi/- 
áiuie  ou  <•  ituinuidtr  "prti:i> 

de  iO-.i-.lúiU  '  s;  l  OI.tO  t 

dcptiis  ineviloi  t 
num  dt:!::rr-.c-  ostroí 
I  Pior  <  que  nãti  ‘.c  m. 

■  no  \-ronde  tnouoio  i/u'  u 

I  TJ  '.  t  tftrítnlU^  dt^ 

Tr.nisft  riiiiif  n  (iii-.i.!  c 

I  euordonOo  ja  propíif\ói  i 
‘  devoto:..  :'xte  r  lon  i  iiidotú’ 
que  o  Rf  corei  -jiiido  não  u  m 
com  :>  liou  lo  Caminlun  di> 
corai^òo"  Ho)t .  elo  r  víii  o! 
qua  hateiuii  >  m  m  2Õ  /  ?=  mt,  >  \ 
demêdioetronstomandootè 
t»  vidinho  da  e-nncorrente 
mui » peedetosa.  .W  que  o  fal¬ 
to  de  hislóno  que  tombam  st- 
ohsen  o  jú  preocupa  setores 
[  responsáveis  da  própria 
emissora.  Ficar  só  ctuii  esse 
negócio  de  um  chuparopes- 
C'i^o  do  outro  não  vat  dar  É 


bom  o  autor  Tiago  Santiago 
sair  cm  busca  de  ruivos  cami¬ 
nhos  que  possam  atrair  do 
público  a  mesma  atem^ão.  Afi¬ 
nal.  peto  que  se  informa,  ain¬ 
da  evLstem  outros  ISO  capítu¬ 
los  pela  frente. 

Barriga 

Pura  se  ter  utna  idéia  de»- 
se  marasmo  em  “Caminhos 
do  coração",  trés  dos  seus 
personagens  estão,  há  vários 
capítulos,  montados  numa 
jangada  e  perdidos  no  mar. 
Fora  outros  dois.  que  só  dei¬ 
xaram  o  quarto  do  motel  de¬ 
pois  de  um  mís  Só  ali,  em 
cima  da  cama. 

Bate  -  volta 

Bruno  Chalcaubriand  foi 
ctms  idadi>  para  o  "Nada  além 
da  verdade".  pn>grama  da  má¬ 
quina.  apTEsciHado  por  Silsio 
Saiiios  (.Juaiido  constatou  o 
haiso  nivci  das  perguntas,  si* 
roL-  jv .  i  c  pegou  a  pnniei- 
I.;  poíüf  cc" '  Nàograsoo. 

Acordo 

Y  Biainrr-..  rniproa  dc 
.K.thi-iii»  liiYtvi'.?  HcIhs  Vargav 
rni  iu'M'  c-.--rioc«Kna  Baiidei- 
lauie',  ,uahj  dc  iechai  a  pro¬ 
dução  e  troiísmis^  do  cun- 
curs,.  M::.s  São  Paulo",  dia  5 
dc  .tbnl,  uo  Mcin*»nal  da  .\nié- 
“  .1  Latina 

II  mais 

Melhor  da  noite",  que  cru 
provisóno.  viniu  título  defini¬ 
tivo  do  novo  pnigrama  do 
Milton  Neves,  que  vai  «Kupar 
a  taixa  dos  21  h.  na  Bandeiran¬ 
tes.  a  partir  de  abnl 


Confidencial 

Há  um  movimenlo,  princi- 
paimente  fora  do  SBT.  que 
pode  culminar  em  mudanças, 
profundas,  no  programa  da 
Hebe  Camargo.  Já  existe  uma 
pressão  forte  em  cima. 

E  aí? 

Enquanto  circulam  por  aí 
noticias  sobre  a  mudança  de 
Adriane  Galisteu  para  a  Record. 
sem  que  a  apresentadora,  a  mãe 
dela  ou  o  advogado  Sérgio 
D'  .Antino  tenham  conhecimen¬ 
to  de  alguma  coisa,  u  Comerci¬ 
al  do  SBT  acaba  de  fechar  van¬ 
tajoso  contrato  com  a  Nestié. 
para  ações  de  mcrchandising 
no  pn>grama  “Charme".  Em 
Uxlo  evse  caso  da  Galisteu  na 
Record.  acho  que  só  esquece¬ 
ram  de  comNnur  com  ela 

A  proixxsito... 

Em  se  tratando  do  C«  «mervial 
do  SBT.  por  iniciotis  ade  Dontela 
Bciruty .  a  emissora  reuniu  van- 
iis  protissionais  do  mercado 
publkitonu  na  icrça.  para  ajxe- 
*enuironiusical"HighSchüor 

hcUei... 

Na  I  lebe.  nus  não  disse  ela 
RTuniu.  cm  casa.  no  ccmeçir  da 
semana,  váno»  amigos  e  amigas 
pura  di-stnbuir  os  conMh.^>  da  sua 
testa  dc  aniversano  em  Portugal. 

Largada 

Começaram  ontem,  com 
externas  cm  São  Paulo,  as  gra- 
voçúesdo  pengtama  “É  o  amor”, 
soh  o  cumoiulo  dc  Patrícia 
Moldonodo.  Em  breve,  nas  noi¬ 
tes  dc  terça-feira,  na  Band. 

bate -rebate 


Nem  sinal 

Fernandn  Muchado  não  recebeu  sequer  sondageas  para 
aluar  em  ‘Trvipa  de  elite  -  A  série",  prevista  para  estrear  na  Globo 
cm  2ÍX1Ó  jtiiy  tlnaliiui  participação  em  "Queridos  amigos". 

Tinta 

Paola  Oliveira  troca  o  loiro  pelo  castanho  em  ''Ciranda 
de  pedra”,  substituta  de  “Desejo  proibido",  na  faixa  global 
das  seis.  V ai  aparecer  no  papel  de  uma  tenista  profissional. 


\\  andcriev  Nunes,  depois  de  dois  meses  no  esialeim.  reassumiu  «Mitem 
seus  trabalhos  no  Studin  \\ ,  no  shopping  Iguatemi.  em  São  Paulo. 

...  Faliam  cinco  capituk>s  para  a  Bandeirantes  encerrar  as  gravações  de  “Dance, 
dance,  dance". 

...  A  novela  chegará  ao  fim  com  um  total  de  IMl  capítulos. 

Aliás,  aequipe  de  "Dance"  -  produção c  ducçõo  -  praticamenle  não  lerá  folga. 
Vai  emendar  com  as  gravações  da  nnVxima.  "Água  na  hiaa", 

...  Daniela  Cicarrili  grava  entre  hoje  e  amanhã,  a  abertura  do  pnrgrama 
‘•Qumh  P<»<le  mais?”. 

.  Na  semana  que  v  cm.  acontece  a  grav  oçõo  do  piloto.  Estréia  confirmada  para 
o  dia  2-^. 

...  O  .SB  I  tirou  do  ar  o  pnigrama  "<.  ornando  maluco",  porque  os  seus 


epLstklius  cilav  am  Beto  Carrero.  como  se  ainda  estivesse  vivo. 

...  .Mo-s  o  "Comando"  vai  voltar.  Novas  gravações  estão  sendo  feitas  cm  Santa 
Caianna. 

...  Sobre  o  comentário  do  rádio  esportivo,  pessoa  de  confiança  desta  colt^ 
informa  que  não  exLste  nada  parecido  com  o  que  acontece  na  T ransamérica 
de  Curitiba.  L'ma  coLsa  lamentável. 

.„  O  poshlcma  lambem  é  do  dono  da  radm  que  permite.  E  no  mínimo  co- 
roponsàv  cl  jicla  quantidade  Je  palavrões  que  são  ditos. 

...  Esse  pevsoal  não  entende  que  é  o  ouvinte  quem  está  sendo  desrespeitado. 
...  Os  executivos  da  área  Comercial  da  Record  vão  farer  mais  uma  convenção, 
do  dia  l.í  ao  16.  no  Casa  Grande  Hotel.  Guonija.  cm  São  Paulo.  Além  dos 
a.ssuntt>s  dc  rotina,  financeiros,  será  apresentada  a  nova  grade  da  emissora. 


soma  goes 


gastronomia 


sónia  mellier 


0  canário  do  vinho 


Amda  utec  o  futum  do  vulio  (v^  coluna 
psiMMia)  como  ficvil  etn  fazA»  do  ji|ueciinenio 
glrtan  Cum  base  mi  icsenho»  Mibfc  ou  dcbous. 
dunnte  o  Segundo  Cnngrecso  iMemacKaial  Sotve 
Vinho  c  Mudança  Climánca.  o  aluai  nupa  mundial 
do  vmhu  sai  radicabnefitc  aheradn.  O  evcMo  fm 
realizado entBaioelraia.nniidia.\  ISe  lódefevoet- 
Ri.  coni  a  ponmpação  de  350  especialistas  de  36 
palaes  E  a  pmcnça  iMerouva  de  Al  Giae.  ex- 
(vcudenic  aniencani».  Nobd  da  Paz  em  2007.  um 
dus  mais  mpunanies  ativistas  contra  as  olteraçOes 


climáticas  Bcnuud  Seguin.  francês  que  dividiu  com 
Gore.  a  Nohel  da  Paz.  diretor  de  pesquisas  climáli- 
s«do  hsnire  Natumal  de  la  Rcchochc  A^  mentque 
( Inra),  cs  aifvma  que  octinu  jX  c-vu  mari  cirni 

as  safras  acontecendo  pel»*  menus  dez  dias  mais 
cedo  tu  Riaiona  das  rrçnVs  produtivas.  "Se  a  lem- 
peratura  atimenuif  iVcaLs  cinco  ou  seis  graus,  as 
mudanva.!  serão  drasacas". 


Fernando  ZanHira.  enologo  da  Universidade  de 
Tarragoiu,  Espanha,  csphca  que  as  uvas  ficarão 


taça  de  cspumaiiie  e  uma  «ihremesa  A 
homenageada  que  fnr  acompanhada 
ganhará  50*?  dc  desconto.  As  opções 
na  entrada  sáo  petio  de  polo  defumado 
com  endivia  mahnada  e  salada  de 
minifolhas  cum  fatus  de  manga,  salada 
de  hniios  com  filé  mignon  anmuii/ado 
ao  gergelim  e  croâton  de  qiici|o 
Gru>ére  (7s  pratos  principais  sugeri¬ 
dos  vSo  de  ravioli  recheadi  >  dc  hcriii)c- 
la  ao  moltx  >  de  mantcncão  a  salmão  cm 
pi  isias  com  ailM  •  poro  r  palmi  to  pupunha 
oü  filé  mignon  rrcheado  coni  tomate 
sevo  e  navarrb  ile  bufaJa  üo  molho  Jc 
aiccnni  F  para  adoçar  a  htKa^  pein 
gãtcau  com  caUla  mglesa  dc  haunilh-i 
ptrámide  de  ch«s»il4te  -.oin  itviic-v  dc 
no/e*-  fruta»  it*ipicais  ao  /ahaglume 
graimacp:e  Kmi^i'  c  pelil  l*Hit 
r.  a  Ct>nf-'ii  i!ia  Nerdun  »auda  x» 
mulher.'»  votn  ,  ma  iF>cc  delicia  pic- 
parada,  c-fs  c  i.ii  mente  para  a  data  I  m 
holo  iRS  etn  foniu  tk  cesta 

ti*sas  ile  ctunlillv  O  salsii  pode 
ser  ilr  hiumilh.i.  .'hucolate.  I.ininjx 
rfiire  outro»  c  ■'  rrcheio  ilc  leite 
condctrsadi*  clvxnlalc.  iio/e»  Icile 
condensado  ..>'111  ^  «ko.  cic  I.nfim.  Jc 
mordo  cuii.  -  ■,'••'1..  dela 


Aproveitando  a  data.  8  de  mar- 
quaiKiu  SC  comemora  o 
bta  Inicmactonal  da  .Mulher, 
rrsbuiranics  da  cidadc  querem  ho¬ 
menagear  o  scau  ftftgil  Nada  de  en- 
citstar  a  htimga  no  fogão,  n&o*  É  dia 
de  comer  tora  c  melhor  por  conta  da 
familia  ou  da  chefia  para  aqticUs 
que  têm  a  dupla  girnada  .No  ruteuo. 
liá  vánaa  sugestões  Evcolh.im  a  que 
lai^  cumhioa  com  Fia* 

Na  Alquimia  do  Pão.  a»  homeiU' 
ns  cumevam  ao  raur  do  dia  cum 
mn  compleussimo  café  da  manhã, 
•in  estilo  self  s<rvKeiK5  s,  por  pes- 
— -.  scTsido  das  "Th  as  Ii8»  I  toda 
mulher  que  comparecer  no  .h.i  ça 
itliara  um  hnnde-Mirprevi  ''  cale 
ceia  composto  p«a  viH'!  '!  i.t:a*l;a. 
cáíc  com  Iciit.  oihisoJ.ü.-lo  pies 
«aliados,  cotiio  hi)ii  >’i.')-hc  e 
ct>q'»»ani.  pa.«4as  fs-Ui  t*i- .  .nio».  ge- 
ír-.:a  c  frios 

No  Terral,  m*  Shciaton  K.vrra.  o 
chef  italiatKi  Ümo  Pisclliin  apir-.cfna 
rz  no  «ahado.  na  hora  tki  um 

hulê  capa/  dc  agradar  im<  pal.tcLu  dos 
itMilhcTcs  mai'  sensível»  Mcntes. 
-.RSlTípi*  prs»<M  vitni  .lit  it-  I '.una 


com  ingredientes  aprccioilus  peio 
grup«>  feminino  •  o  camarão  e  o  pal¬ 
mito  Rodi/io;RS6K  Oprato-Oratin 
dc  pupunha  serv  ido  com  camarões  e 
mas  -  c  unui  mação  do  cheí  Jorge 
l.ui/  l.imae  vai  estar  nu  hufè  dc  toda 
a  rede  na  semana  do  dia  8  dc  março 
í.  no  (iaieria  Ciourmet.  o  veso  fragil 
lamhem  ganha  prato  espee  lal  cm 


uucoias  mvie-aroencanas.  uiriundivasquen' 
pnsluçá"  du  vinho  zte  o  fim  Jeste 


•esdenuispsn 
tZcuki  EsCic4| 

Indonz  OValedcNapu.noüchuiefuncioiuimZUl 

vmkxãascikMipreecaucxvniipnskitivile  vinho  E 
que  as  parreiras  ^'am  quando  as  temperaturas 
íT-hem  do*  .A  pesquisa  de  Pmdue  nân 
uabulh.1  alienas  cmm  nioileliM  ilc  médu.s  de  icmpe- 
ranira  acimu  dos  tf  C,  mas  cvim  o  nrsel  dc  utugoçAi 
cm  du«  i«ilad:- 

Morten  l-tallgren.  viniculioi  daCaliloraia.  co- 
inenta  que  «era  difkU  prudu/u  Cabemets  dc  qua- 
Iktidr  lanio  etn  Bordeauí  íticno  lu  (  alifiiniu. 
.Austraiu  e  Amenva  «lo  Sul.  In*  lusive.  os  itpun  de 
vinhm  mudatãi'  em  qu::-;  UsU»  as  regnVs  O 
nicudenie  da  Academia  do  Vinho  «la  F.spanlu, 
PaiKho  Campo»,  lembra  que  'produtores  de 
Clunipagne  gi  compraram  terras  no  Sul  da  IngU- 


I  suas 

duàis  tinulade»  O  -Suflê  de  p»>lv  o  coin 
.ilho  pon>  c  a  '«ugcslã»»  p;ua  o  sábado 
icgundoochef  pode  set  hiumont- 


/jula  cora  um  vinho  branco  indK.'i»do 
pelo  v.iiTunelier  da  casa  'Recomen- 
.'í  iv-çMr  o  prato  com  bastante  ii/eilc 
isira  intremeniai  •>  salmr''.  -nsina 


TF  RR  Al  -  A».  I.iklo  I  osta. 

•  Burra,  l  el.: dl.i’t-)M>66.<  C)NF Kl* 

I  \R1  \  \  K-RPI  N  •  Rua  Barão  di- 
Mesquita.  inhM/ltnj  -l.raiaú.  Tel.: 
TfTB-WHH.  PflKÍ  AO  KIO‘S  -  Av. 
liifanir  IRim  Henrique,  s/n  •  \lrr- 
ni  do  Flamengo.  Tel.:  3.389-XW*. 
t.AI.KKIA  trOl  RMtT  -  Av.  das 
Aroeriras  500  -  r>ov*nlo\»n.  Barra. 
Trl.:  .i.W-IPWW. 


Receitas  da  realeza  inspiram  evento 


.10  amiento  da  temperatura  Potêm.  noCimgresvo 
'cmbroroni  qur  ‘(à  gastaram  nulhfev  Icniiiado 
I  ti  eof  um  gene  dr  cacto  na  Ounloniuv .  para  que 
rt.1  resisi^t  melhor  ao  calor  O  provável  i  que 
ienhamos  uma  Chordiwuy  civn  sabor  dc  tcquila” 
O  escntiT  ninunii  Sasátus  dtue  há  2  mil  ann 
que  » vinlia  é  um  termanetro  da  ahençio  climática 
Pivv  eme  catunnhi'  da  mtiu  de  carvão  já  pia 
acisaioki  >gir  bweara  outra»  piago» 


dtiraitie  o  jantar  enue  ns  dias  1 3  c  1 5 
de  março  P'anicipaiti  do  íestr.  .il  os 
restaurantes  Bitrsalino,  Carémc 
BiOro.  (  as.1  da  Suiça  l  nijsinuni 
PdX,  F.sch  Centro.  F.sch  Lcblon. 
( iiuseppc  Marguiia.  Bistrõ  Monlagu. 
O  Navegador.  Rancho  Inn.  Sagrada 
Família.  Sushi  la^hlon  c  Wi  Bisirõ 


Rodrigues  cu/üilwiio  de  dum  Jiiãn 
VI.  datado  «Ir  '  '**4  fi  Icstival  vai  dc 
1 1  a  I A  de  inarçoc  leuue  14  tcsiauran' 
tev  que  trcebem  ^IhIs  dc  difereiitev 
lugart«d«*Pit»v  Nos  csiabclec  imentos 
do  Cenito.  sera  víT-idu  alfiti\v'  nttrc 
os  dia»  II  e  1 1  N«>»  da  /i«na  Sul  e 
Borra  o  menu  ih*  Icstival  srra  «crvidu 


< riii  .in'v«  !a  cfirv.iii'  J>'  dom 
liiao  V|  41.  Km  dc  lane^t  >rmada 
quinta  ediçát' do  Rm  ll"'‘  ■  Meva 

p(oliM>vid>v  pela  .li  Res 

ijuranlcs  da  H<*a  Ixtiihr.i  >,.1  Nos 
meouv.  pratos  clabiqadi»'  i  partir  da 

rcleiiura  de  rccciUs  do  li«  ri  Arte  de 
.o/inha'.  «ssfiio  por  !)''mingos 


